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. NOVA IORQUE, 21 (AFP) — Julius e Ethel
Rosenberg, condenados a morte por «espionagem»)
serão executados no dia 12 de janeiro vindouro, se-
gundo termos de uma decisão tomada e anunciada
duas vezes a revisão do processo, cujo veredito data
hoje pelo juiz federal Irving S. Kaufman. A Corte
Suprema dos Estados Unidos havia recusado porJ" março- do ano passado.
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] Com rnedo do povo, Capanema e Nereu Ramos delibera
ram que a sessão secreta será noturna, não se sabendo
apenas se na segunda ou terça-faira—Na Câmara Muni
cipal, o srt Aristides Saldanha dirigiu vigoroso apelo ao
sovo carioca para que impeça com seus protestos arati
ficação do Acordo de Guerra e submissão aos Estadosi

Unidos — Grande comício em Belém

Nada de Acordo Militar!
Nada de Sessão Secreta!
Dizemos Joyens Cariocas

'fiaWffii^^S..

ADELAIDE CHIOZZO
Não Quer Saber de Guerra

A popular artista Tm cinema e do rádio, falando à imprensa
paulista, disse que as «parada» elevem ser decididas pelamúsica. Vão publicadas na 2." página as suas declarações dc
apoio ao Congresso dos Povos pela Paz. a.ue se reunirá em

Viena no próximo dia .12 ——-—-

O líder do Catete, sr. Ca-
panema, e o presidente Ne-
reu Ramos deliberaram que a
votação do Acordo Militar se-
rá em sessão noturna e não
á tarde, como estava anle-
riormente resolvido. Só uma
dúvida está perturbando és-
ses dois campeões da submis-
são do Brasil aos america-
nos não sabem ainda se a
matéria será votada na se-
gunda ou na terça-feira. Is-
to, para eles, está dependen-
do de uma contagem do pra-
ao do quo dispõe a Comissão
de Economia para apresentar
seu parecer. Esse parecer
foi concluído ontem, mas não
foi votado por falta de nú>
mero na Comissão, o que se
verificará provavelmente se-
gunda-feira.

PROTESTO
Na primeira parte da ses-

são o sr, Augusto Meira for-
muloii oportuno protesto con-
tra a atual política de sub-
missão aos ianques. O re-
prcsent.antc do Pará discur.
sou a respeito de comentários
de jornais d:s Estados Uni-
dos. Segundo esses comnn-
tArios o Brasil estaria fal-
tando ao cumprimento de
compromissos sobre a remes-
aa do soldados para, a Coréia.

O sr. Augusto MeJra esta-
beleceu relação entre esses
comentários a um discurso
do embaixador do Brasil em
Washington. O sr. Walter
Moreira Ss.les defendeu jim-
lo aos americanos a tese con-
traria «io conceito da sobe-
rarüa nacional», eonslderan.

do-o «uma velha idéia, uma
idéia do passado, unia idéia
que não pode prevalecer:!'.

O principio de, soberania de
cada. povo valo como um re-
flexo de sua independência.
Par-i se afirmar que a sobe-
rania nada vale fora preciso
admitir também que a inde-
pendência das nações é um
mito. Os que, afirmam tais

dislates, cOifftinuâ.-o.Sr, Mei.
ra, admitem a supersoberania
de que se-investem as nações
fortes no propósito manifesto
de dominação pura e simples
dos demais povos.

HUMILHAÇÕES
Declara-se o representante

paraense partidário das boas
relações entre o Brasil e os
(Conclui na Página 8)
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O eapiíãe=médlce Sebastião Jorge Brown entre os que tiveram a prisão preventiva revogada
-r Outra testemunha de acusação que é iambem do Serviço Secreto da Força Aérea Brasileira

— Protesto dô tenente Mauro Vinhas de Queirós
nhas de Queirós.. Nao d,

Vital et as N.°- 2
Na Câmara do Distrito

Mais habilidoso, evidente-
tnènte, • que a testemunha
anterior ê devotando o ,;ui-
òadóso treinamento a que o
submeteram antes da au-
ciência, nem por isso o ma-
jor 

'Alfredo Gonçalves Cor-
reia, chamado a depor on-
tem na Ia. Auditoria de Ao-
ronáutiea, pôde dar o que
dele esperavam os forjica-
dores do monstruoso proces-
so a que respondem mais
de trinta patriotas da Fôr-
ça Aérea Brasileira.

Sua maior preocupação
consistiu em fazer carga sô-
bre c tenente Mauro Vi-

monslrou, uma vez siquer,
segurança no que afirmava,
e isto o levou a cair em
continuas e flagrantes con-
tradições. Insistiu em dizer
que não era do Serviço Se-
creto da FAB, acentuando,
em mais de urna ocasião,
que, se o fosse, não decli-
naria essa qualidade, por
não confiar nos presentes,
sobretudo nos denunciados.
Mas, de uma feita, confes-
sou haver interferido no
depoimento do tenente Vi-
nha;, a fim de refutar uma
declaração que este prestara

à comissão de* Inquérito
presidida pelo coronel Baie-
na. E mais adiante, infor-
mou também ser uma de
suas atribuições, na fase
cios interrogatórios, proce-
didos, por sinal, no quartel
da Polícia do Exército con-
duzir os presos mais gra-
duados do cárcere onde se
encontravam para o local
oas inquirições. Chegou até,
por mais estranho que pa-
reça, a comandar a escolta
que acompanhou um oficial
da Marinha de uma unida-
(Conclui no Página 8)

A maioria, na Câmara
Municipal,- ern desespero de
causa, apresentou ' 

ontem
íiovo projeto' erri substitui-
Ção ao das vitaletas. O
nofo mostrengo teria sido" apresentado em face des iu-
rnores d* que o 1.000 cuja
redação final foi dada an-
te-ontem, havia recebido
parecer contrario da Comis-
são de Economia.

O vereador Aristides Sal-
danha desmascarou a far-
sa mostrando-a inconslitu-
cional idade das vitaletas n'
2, declarando que sua ban-
cada se bateria intransigen-
temente, até o fim, pela sua
rejeição.

Isto porque é - po.ição de
princípio da bancada comu-
nista lutar sempre - contra
qualquer imposto indireto

que agrava a carestia da
vida.

Sendo ontem o ultimo diaao prazo para a inclusão
das fabulosas verbas do1.000 no orçamente, falava--=e em con.cear. nova ses--são extraordinária que en-trasse noite a dentro numatentativa de aprovar o 1.000Mas a oposição se mantinha
firme'no propósito <de frus-
trar o crime do sr. Vital eCia. contra a população ea-rioca.- • •

Nossa reportagem ouviu
ontem algumas opiniões da
jovens carioca,,, sobre a amea-
ça. da aprovação do Acordo
Militar com os Estados Uni-
dos em sessão secreta, terça
feira próxima,

• E'-geral e-unânime a rc-

pulsa ao tratado de guerra,.José Maria Lazarine teve
esta opinião: — «nós -não
queremos ir para a G:réia...
Além disso este acordo es'
craviza o Brasi! -aos Estado?
Unidos. A Câmara e o - Se*
nado não podem aprovar is<
so muito inertes cm segredo*.
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PROSSEGUIR El

GRANDE CONCENTRAÇÃO DO DIA 24 ,

BARNABÉS
SUA LUTA

Aceitam em principio o abono, mas farão uma ampla campanha na-
cional desmascarando as manobras do governo contra o aumento —
Protesto sonira o Acordo Militar e as despesas de guerra —- As re»

soluções da assembléia nacional de ontem
Considerável àssisjtfr.ciá de

funcionários públicos lotou
ontem o aUditóni 'Io V>.'í
para realizar a anunciada as.
semblóia naciona. destinada
a debatei a atitude dos bar-
nabés sobre a questão do
abono A mesa foi presid.da
pel0 sr. Llcio Hauer, dela
constando representantes dos
aériüintes Estados: Çeura, Mi-
nii Bahia,' Sao Paulo e Rio
Grande do Sul: Bs'iveram
wesentes os deputados Bo-
&b> Morena, Bwiamin
5-aíaJi e Paulo Serasate.-
RESOLUÇÕES•R-icou resolvido, ao íuvu
dos debates, aue e funciona^

Vitória cios
Ooerários
w ¦ • ¦ '
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RECIFE, 21 IP) — A CA-

mara Municipal aprovou, ontem,
num verba pura paRainento «le
«iois mil opcrárl ¦' «Ja Prcfei-
tura fiiiD estavam amòaqiidoa Ue
desemprego. Centenas ile Ira-
balhadores superlotaram as de-
pendências da Câmara no mu-
mento cia votação, aplaudindo o
vereador po!™'ar Carlos Duarte
pslk sua combativa atuação pa-
ra que.o governo municipal não
iteiY.w.;, ài|an;pií-a.ãí.s tfcilha'

lismo não recusa em ijrinci-
pio o abono, mas continuará
lutando pelo aumento na ba-
se da tab«?la Licio Kauciv E
ao mesmo tempo, será re»-
lizada uma intensa campa-
nha desmascarando as marió-
br. 3 do governo para nüo
conceder o aumento.
GETULIO, INIMIGO DOS
FUrCIONARIOS

O representante do Rio
Grande do Sul, sr. João Car-
1;:j Guaragna, lembrou em
seu discurso que o primeiro
àto do sr. Gefulio Vargas,
quando governador daquele
Estado, foi contra o funcic-
nalismó publico.

CONTRA O ACORDO DE
GUERRA

Um barnabé, o carteiro
Bruno Lourenço, foi aplaudi-
ciissímo ao dizer que enquan-
to o governo levava nove me-
ses cozinhando a mensagem
do aumento em fogo lento,
mandava aprovar a toque de
caixa o Acordo Militar com
os Estados Unidos. Lem-
brou ainda o orador que o or-
çai.;ento deitina 17 bilhões a
despesas militares, enquanto
que o aumento do funciona-
lismo, na própria tabela do
governo, íiáio vai além de três
milhões, não cabendo portan-
to a desculpa da falta de di-
nheiro. O sr. Bruno- Lou-
renço, sempre sob aplausos-,
ttívé vigorosas palavra» ã& ¦

condenação ao Acordo de
guerra e «ionizarão,

EXPULSO O TIRA.
Um tira, infiltrado no pie-

nário, tentou interrompé-lo,
dizendo que o assunto esta-
va na ordem do dia. Entre-
tanto, descoberto pela assis-

tência, o policial foi expulso,
debaixo de vaia.

CONCENTRAÇÃO DIA 24
Segunda-feira, dia 24, às

13 horas, quando-estará reu-
nido o Congresso, no Palácio
Tiradentes .para 

'apreciar o
veto de Getulio, og barnabés
realizarão, na C&mãra Fede-
ral, uma concentração mons-
tro. Entre outros, o motivo
da manifestação é protestar
contra o artigo 252, que ex-
clui 200.000 funcionários au-
tarquicos das regalias do ser-
vidores piíblicos.
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Contra a
Petrobrás
¦Presiden-

tes de
~M

aianos

A Jovem-Marina Carrascosa disse o seguinte: «Isto não á-né»cessário perguntar a ninguém. Todo brasileiro, homem oíímulher, «-contra este Acordo. Nossos soldados são paralutar pelo Brasib, Laura Carrascosa Rocha acrescentou, refe»-
rindo-sçi'sessão «secretas — sEsSès deputados foram eleitos
pelo povo, Nao têm o direito de resolver nada sem o eonhe=cimento dos que o elegeram. Se eles fazem tanta questão ds?
mandar'brasileiros para a Coréia, mandem os filhos dêlesw

SALVADOR, 21 (Do corres-
pondente) — Numerosos presi-dentes de Sindicatos, entro os
quais dos marítimos, hoteleiros,
alfaiates, gráíicos, curttdores,
panificadores, tecelões e rodo-
viários, acabam do dar Inteiro
apoio à luta contra o projeto
entreguista da «Petrobrás». Isto
acorteceu durante uma reunião
da Federação dos Trabalhado-
res de Industrias, deste Estado,
em que usaram da palavra so-
bre a campanha do CBDPEN o
professor Walmor Barreto e o
jornalista Simüo Sclimitman. Em
resposta, os Srs. Nosé Nerval e
Antônio Souza, presidentes, res-
pecttvamente, doa Sindicato doa
tecelões c dos panificadores ia-
laram em defesa do nosso ou-
ro negro, agora mais do quenunca cobiçado pelos trustes ín-
ternacionals.

«Sou contra êsssNilo Ramos declarou-nos com firmeza.-
acordo, Há, mdto tempo não somos mais colônia. A minha

opinião é de que os deputados que querem votar o envio detropas para a. Coréia em sessão secreta, querem é esconder do— povo o ::rime que estão cometendo:». 

Inaugura-se hoje o Encontro de Confraternização da Moci-
dade, encontro cie paz e alegria dos jovens de todo o Brasi!.
organizado por lideres universitários, presidentes de associa*
ções estudantis e juvenis, professores, desportistas, artistas,
etc. Hoje à tarde haverá um cock-tail-oferecido aos delega-
dos. Amanhã pique-iiique nas Charistas, Saco de São Fran-
cisco, em Niterói, com banhos de mar, dança, show. Segun-
da-feira, haverá espetáculo pelo Teatro Popular Brasileiro e
terça-feira, a assembléia geral dos delegados ao Encontro
Deverá revestir-se do maior entusiasmo-e brilho essa festa
dc jovens, que será um áto preparatório do Congresso de

Viena, da qual reproduzimos acima; um dos cartazes de
_ propaganda. -——

HOJE, ASSEMBLÉIA DO
FLUMINENSE PELA PAZ •

Inaugura-se às 20 horas na Faculdad© de Direli© de Niterói 5 e©nt
clave, convocado por destacadas personalidades do Esiado — Elelioi'

em assembléias mais de 4S0 delegados
| Schelbaner, presidentesEstá sendo aguardada com

• vivo . interesse a instalação
hoje, às 20 horas, no giná-
sio da Faculdade de Direi-
to de . Niterói; da grande
Assembléia do Povo Flu-
minense pela Paz. .A con-
vocatória do . conclave foi
assinada pelos deputados
federais Brigido- Tinoco,
Celso Peçanha, Getulio•Moura, deputados estaduais
Raul Oliveira 'Rodrigues e
Mario Fonseca, padres Al-
berto Carneiro e frei-Edésio

de
sindicatos Avelino Gomes de
Castro, Osvaido Gomes, Ani-
zio Torres, -Antônio Pereira
da Silva e outros, receben-
do além disso o apoio de
cerca de 200 personalida-
des do Estado,

Assembléias e consultas
populares as mais amplas
têm sido realizadas no Es-
tado,. nas- quais- se refletiu
o apoio entusiástico do po-
vo fluminense ao Congres-
so de Viena e o repúdio ao

-""' i -.«——— nwriwrjtw—limioili jim .,iwmiiiw>iiwMi—uu

LTII POPULAR
NÒâ-PBÔXÍMG>s qiab m i aao concslavi—atos fiepabatóiioe

•A Asserribléia. do Povo Ca-
rioca Pela'Paz será. realizada
nos dias 28 e 29 deste mês,
Para que o seu resultado se-
ja a.expressão da vontade de
todo o riovo do Distrito Fe-
deral, a Comissão Organiza-
dera do conclave está pro-
movendo em todo o Rio de
Janeiro uma ampla consulta
popular nos bairros, emprè-
sas, sindicatos, clubes e ou-
trás entidades v

O ato terá, como centro a
&£cussãcj. goç- yepíesiaritantss

Acordo Militar Brasil-Es--
tados-Unidos. Foram eleí-tos mais de 45o delegados.

No domingo pela manhí
haverá sessão plenária na-ra debate do femário. Era:seguida haverá um almô~
ço de c:rifratérriização dos
delegados, e, à tarde, o en--
certamente Serão indica-
dc. os delegados que vão
representar o povo" flumi-
nense no Congresso dos Po-
vei r Paz,.
(Conclui na Póigína-S) '

das diversas; correntes de opi-
tiiões sobro a maneira de ces.'
sar a tensão internacional,
tornando desnecessários ' os
pactos; de guerra, ao mesmo
tempo que se deliberará a
respeito dos meios e modos
do povo carioca apoiar o
Congresso dos Povos Pela
Pai-, a se realizar em Viena

i 12 de Dezembro.
Numerosos ates preparalq

rios estão sendo programa'
cos, dos quais damos ndti-
ciéxic, ns, S&. págiüs.,
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A Convenção Nacional
Da "CISCAI"

IMPRENSA POPULAR

AGOSTINHO DE CARVALHO
Mais de noventa sindicatos de todo o país estiveram repre-

sentados na Convenção Nacional Contra a Assiduidade Integral.
O centro dn Convenção foi a lutu contra a assiduidade, embora
fossem ali tratados outros problemas de interesso geral para oi
trabalhadores. Por unanimidade e, em outros casos, por grande
maioria, os convencionais elegeram os dirigentes da CISCAI na-
cional e votaram importantes resoluções sobre a unidado e liber-
dado sindical, direito ele greve, apoio ao I Congresso Brasileiro
de Previdência e Seguro Social, e da direção da CISCAI nacio-
,nal consultar ns jorganizações sindicais do país a fim de criai
uma Comissão Organizadora para realização de um Congresso
Sindical.

O espirito de unidade ficou çiquidar com essa infame obrl-
í,atoriedade no trabalho.

Auto-suficientes, os do
«grupo democrata» ;— uma
vez que seus pontos de vistas
não foram vitoriosos — passa-
iam a vfir a unidade de todos
delegados .presentes como

——*—_^ ^___ 2IUH952

demonstrado no transcorrer
dos trabalhos, apesar ele que
um pequeno grupo tentasse
díversionar a Convenção para
íms outros e contrários aos ob-
jctivos da Convenção. A

, maioria dos convencionais em
suas intervenções demonstra-
ram a preocupação de encon-
trar um denominaeteir comum
capaz de fortalecer, ainda
mais, a luta de todos os tra-
balhadores contra a cláusula
da assiduidade e outras tantas
reivindicações que lhes dizem
(respeito. A delegação paulis

Decidir á Parada
Num Desafio de Música

Esta a opinião de Adelaide Chiozzo, popular ariista de cinema e rádio
que deu seu apoio ao Congresso dos Povos pela Paz — Os problemasda humanidade devem ser resolvidos pelo entendimento pacífico —
S. Paulo, 21 — (I.P.)

uma coligação de comunistas 1 P°Plllar artista de rádio e ci-
e «pelegos»'' para derrotar os
«verdadehos democratas».

Esses nossos heróis elo «gru-
po democrata» o que menos
entendem e praticam é a de-
mocracia sindical. Portanto,
não são a e"'les naturalmente
que os sindicalistas honestos

eles se dirigirão no mesmo Braz, em S. Paulo, iniciou

Somente meia dúzia dc con-
Vencionais — a maioria deles
não credenciados polo.i traba-
lhadores em assembléias ¦acharam por bem díversionar
a Convenção, dividi-la, paraimpingir do golno uma Ccn-
t»-al Sindical (CISP).

Esse «grupo democrático»
eomo lhe chama o -jornal do
picareta Carlos ele Larçerdn,
Eiquéccm/se de que os delega'
dos ali foram para reforçar o
movimento contra a assidui-
fiado integral e discutir a ma-
heira e o modo mais rápido do

ta, por exemplo, impressionou I irão pedir aulas ele democra
todas os presentes pela sua | cia sindical e, muito menos, a '
ação unitária e pelos seus
pontos de vistas unânimes.
As divergências acaso existèn-
tes eram por ela discutidas á
parte e a minoria, disciplinar-
mente, submetia-se a opinião
da maioria, apresentando-se
em plenário como um só ho
mem. De -igual modo porta-
ram-se outras delegacias,
umas mais fortes, outras mais
débeis, no entanto todas elas
(preocupadas com o unidade
ide sua bancada, com a unida-
ide ela Convenção e com a uni-
Sade das resoluções.

A Convenção viveu horas
Bgltadas, horas vigorosas mas
todo o seu trabalho mostrou
t> quanto podem fazer os tra-
balhadores quando desejam
unificar as suas forças por
rima de pretohçõps primarias
du ele discriminações secun-
darias.

, Os dirigentes sindicais ali
reunidos mostraram quo ostão
dispostos a trabalhar unidos
contra a assiduidade, pelos
jflireitos sindicais è democráti-
cos, contra os elivi.tionislas e
os pescadores cm águas lur
«.'as.

nema Adelaide Chioso, que es
tá estrelando o filme «Fogo na
Roupa», concedeu uma entre-
vista ao matutino «Notícias da
Hoje», na qual apus falar sô.
bre a sua carreira artística,
deu seu pleno apoio il idéia de
convocar e realizar um Con-
gresso como o de Viena.

Adelaide Chioso nascida no
sentido os sindicalizados das
entidades de que muito deles
são diretores.

O pó da derrota que engull-
ram talvez os alerte para o
futuro. Antes de se vir a um
congresso ou a uma conven-
ção primeiro se ausculta em
assembléia a opinião dos tra-
balhadores para, cntfto, se fa-
inr em nome desses trabalha-
dores e defender o ponto de
vista unânime da classe. Tal
vez se o «grupo democrata» ti-
vesso ouvido os trabalhadora,
eie seus sindicatos, a CISP não
torta abortado; nem surgiria de
golpe, como surgiu, na Con-
yenção Nacional da CISCAI,'ioda 

política de «golpe» con-
tra a classe trabalhadora será
derrotada sempre que houver
livre discussão e livre votação,
como aconteceu nessa Con-
vonção.

Os trabalhadores desejam e
trabalham pela unidade do
movimento sindical brasileiro.
Querem, porem, uma unidade
uã, uma unidade sem discri-
mjnàçao, uma unidade prole-tària e sindical, uma unidade•lo ação e organização com o
Fim de derrotar os dlvislpnis.
(as, o patronato e conquistar
melhores condições de vida e
de trabalho.

A Convenção Nacional da
CISCAI foi um bolo exemplo
de unidade sindical. Foi, an-Ips e acima ele tudo, um pa<-so á frente dado pelos traba-
lhadores não somente pnraderrotar os divisionistas mas,
também, para reforçar a lutacontra a assiduidade, a uni-elude e liberdade sindical, aluta polo Abono do Natal, poraumento de salários, pelos di.
reitos democráticos e peia Paz

carreira artística em 1949, lo-
go se tornando conhecida em
todo pais. E', além de cantora,
uma admirável sanfoneira, a
criadora do famoso «Beijinho
Doce», música de que já se ven-

deram SO mil discos. Seu pri-meiro filme foi «Este mundo é
um pandeiro», onde fez somen-
te uma penta. Adelaide conti-
nuou cantando para o rádio o
gravou dezenas do músicas,
sozinha e acompanhada porISliana. Os seus principais su-
cessos foram «Pedalando»,
«Tempo da Criança» «Zéda
Banda» «Beijinho Doce» e a re-
cente gravação para o próximo
carnaval «Meu Lamento».

Adelaide Chioso, quo está
cantando para a Rádio Nacio.
nal de 8. Paulo, concedeu a en-
trevista juntamente com seu
marido, também artista, Car-
Ios Matos.
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FINANCEÍRA

«.entro Mar 30,00
C 510,00
Departamento Feniini-

«o ... 50,00

ASSEMBLÉIA DOS CLUBES

A diretoria do MAIP, convo-
ca todos oj diretores dos clu-
bes de ajuda, para a assem-
bléia geral, que será realiza-
da no próximo dia 2<1, iu 18,30
horas em sua sede, a rua Gus-
lavo de «lacrada, 19.

FESTA DO CLUBE DO MEIER

Os convites para festa queo clube do Meier, fará reali-
zar hoje, às 20 horas, encon-
iram sc à disposição dos in-
teressados na sede do MAIP.

ANGU A BAIANA

O pessoal da Ilha do Go-
veíhador, convida todos os
ajudistas e amigos da IM-
PRENSA POPULAR, para uma
festa que será realizada ama-
nha, a partir das 9 horas ela
manhã. Além do banho de
mar, e do suculento angu à
baiana que será servido aos
presentes, ainda haverá muita
brincadeira e um fabuloso

baile. Os inteieasados podem
procurar convites na sede do
MAIP.

CHUMBO VALE OURO
«à

Foram arrecadadas alé o
dia 20 de novembro, 1.783,950
(mil setecentos e oitenta e
tiès quilos e novecentas e cin-
quenta gramas) de chumbo e
outros metais.

ARRECADAÇÃO

Ájudista 
Alfredo 

)
DOIS MIL SÓCIOS

O repórter perguntou a Ade-
laldo o a seu marido se consi-
deravam possível solucionar os
problemas que afligem a hu-
manidade com negociações. O
mundo está agitado, existem
provecadores do guerra, é ne.
cèssério que os problemas se.
jam resolvidos pacificamente,
^ iiái-a discutir estes assuntos
reallza-se em Viena, no dia 12
de dezembro um Congresso dos
Povos pela Paz,

Tocaria sanfona com ou-
tra sanf: neira de outro paia
para decidir a parada... dis-
se Adelaide. —- Seria bom que
tudo fosse resolvido através de
negociações.

E ainda:
Um congresso desse tipo

seria dos mais interessantes.
Carlos Matos também deu

sua impressão:
Seria grandiosa e fantás-

tico se fosso realizado um Ccn-
gresso deste tipo, reunindo ho-
ínèns de todos os paises, sem
se olhar para a diferença do
suas opiniões, sem sentimentos
o filiações partidárias. E' só
por melo dás palavra3 que po-
deremòs solucl:nar 03 brigas. I
Se cada mn ficasse no seu can- f
ta, seria bem melhor...

170
1.500

Colabore nesta campanha,
inscrevendo-se como socío do
MAIP. Preencha o cupao abai-
\o e remeta para a Rua Gus-
tavo de Lacerda, 19.

PEÇO A MINHA INSCRIÇÃO
COMO SÓCIO DO M. A. L P

NOME

LOCAL DE COBRANÇA

CR$
CONGRESSO MUNDIAL

DOS JORNALISTAS
Na próxima segunda-feira,

Beguirá, poi- via aérea, paraSantiago, a delegação brasi-
le'ra ao Congresso Mundial
d« Jornalistas, que se reu-
«irá nu primeira quinzena de
dezembro, naquela capital.

A representação nacional
está integrada pelos srs.
Afrânio Tavares Vieira, Po-
dro Xavier de Araújo e Ri-
Vpdávia de Sousa, polo S;n-
dicato elos Jornalistas do Rio
de Janeiro; Freitas Nobre,
peio SWielicato dns Jornnlia-
tas do São Paulo; Jos" Apa-
ricio de Oliveira c Marcelo
Coimbra Tavares, pelo Sin-
dicato dns Jornalistas de Mi-
nas Corais; Raul Riff, polo
Sindicato dos Jornalistas do
Rin Grande do Sul; Álvaro
Pinto da Silva, pela Comis-
tio Permanente elo IV Con-
presso Nacional dos Jorna-
listas; Joffp.rsori ellAvila, po-
Ia Associação Fluminense de
Imprensa: TTriel Tavares, pe-
Ia Associação dos Reporto-
ros Fotográficos; e Maria da
Graça, pela Fodsração Nacio-
inl dos Trabalhadores nas
Empresas •lornulM-jcns.

i
AtiSISTENl ia i-iMiiii io'.

corro; 22-2121 e 524359',
CORPO at BoMblilKUS -
22.2044.

PAIO IDA E CHEGADA DE
UAIiCAS: 22 U.'15li.

PAlíilDA !', »'|||..i;aDA DE
NAVIOS: 43 UlíJl.

PAlíllIM E CHEGADA DE
AVIÕES:

PAM/MK; 27-7770.
AEliOVIAS BRASIL: 22-8901

e 22 4274.
CiUIZtíll'!) DO SUL: 42-(iliii(.

e -fí-Hioü.
MUVIMtuYfO UE 1'RENS:

E. F. Central Jo Brasil
234ll4f - E. r Kii» liou
ro: 42 (575 - l.co.ooleiin-i

- 28-4111 ü.
'«'.'pintei popular: 42.29Í».

citar a tabela da 100 cruzei-
ros para o-bilhete do filme
«Scaramouchos-,. que será exi-
biclo a 17 elo dezembro. A
renda — afirma a Metro —
será revertida para o Hos-
pitai São Zacarias da San-
ta Casa da Misericórdia. A
COFAP conceeleu!

HOJE: Rua Wshington
Luiz — na Praça üa Cruz
Vermelha; Praça Condessa
raulo ele Frontin ¦— no Rio
Comprido; Rua Leopoldo
iVliguez — em Copacabana;
Kua Guilhermina Guinie —
em Botafogo; Rua das La-
ranjeíras; Rua General Al-
eio Souto — na Gávea; Rua
ao Rocha — no Rocha; rua
Santa Luiza — no Maraca-
ná, Avenida Antenor Navar-•o — em Braz de Pina; Rua
André Pinto — em Ramos;
Rua Belmira — em Piedade;
Rua Alvarenga Peixoto —
em Vigário Geral; Praça
Abunã — no Engenho da
Rainha; Rua Dr. Noguchl —
em Ramos; Rua Cruz e
Souza — no Encantado; Rua
Fclisberto de Menezes — no
Engenho Velho; Rua Fer-
nandes da Fonseca — na
Ilha do Governador.

Para Rainha da Paz
Vaio em ..

Clube 

« V » U lt p [I u «

IIUCHAO-TSI Rfôjfi

I Má |j^>I ppBfJf

\ Interna r
wforlido I

I v"* lrt|Í,00
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PEÇO A MINHA INSCRIÇÃO COMO

SÓCIO DO M.A.I.P.
NOME ,. ..#;...
LOCAL DE COBRANÇA .....
CR? ..
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CLUBE DE AJUDA
DA LIGHT

Estão convocados para uma
reunião hoje, às 15 horas, to-
dos os ajudistas e amigos da

Contendo grandes ensina*
mentos, transmitidos por um
dos maiores líderes do povo
chinês.

Condensação de experiên»
cias de 30 anos de .lula vi*
lodosa pelo lorialecimento do
Parlido dirigente da Revolu*

I ção Chinesa,
i! Obra de grande algg|i«je>
i «fe e jnlerêsse»

TAÇA SEU PEDIDO A

Cinema
Polonês
Na ABI

Hoje, às 20 horas, n
Legarão da República
Popular da Polônia pro-
move no auditório da
A.B.I. uma sessão cine-
matográfipa, cujo pro-
grama é o seguinte:

— Atualidades;
— «Uma dentre mui-

tas» — filme de curta
metragem;

8 — «Corações do
Aço» — filme de Ioniza
metragem uôbrc a he-
roica luta dos mineiros
e dos metalúrgicos da
Silésia contra o ocupan-
te hitlerista.

Para a sessão» cuja en-
traila é franca, estão
convidados todos os po-loneses residentes nesta
capital e os amigos da
Polônia Popular.

Os filmes trazem le-
treiios em francês.

CLASSIFICADOS
A I» V l) <; â o o »DU. LIMKI.iirt ItomilouES

»K IIKITU
Onlem et,,* Aduxjiúiu- do lira-«II - InmTlcân n» 78ü _ Trafdo Ouvlü<ir, Sí . 4. aD,ia, J,Fone: 63-42115.

Mil SINVAL VAt.imuT"
Av leio llraimo; mii . ib» and.- Sala I 013 _ t'„ii«: 42-1138.

UU. I.IHZ •.VIÍliNlíiJK l»È"
OAHIIUI

Av. Rio llrnnro, 227 _ 9.0«ml. — Grupo 1102 - Foain42-C8C1.

Illl DimiHlltll) HrtüiÃ 
~

Rim Sã« Jiijd, 7(( _ |» nill)sr-1'onr.: 22-03(16 - Uspianada
<l« Cantelo.

UU. tt «A1.IIUIKOS ItllNFIM
CAUHAH 1'KAHAI.HISTAS

Kua Sao Ji>«6, SD - GrupoI 1011 - Fonu: 42-211117.

M S I) I c U S
«lt. AM I »l) (OI 'liMIO

Trrcn», qulnlns e síilimlus dn»
«4,l«l if IB-1 us - Uu» Ai,„ro
Alvlm, 81 _ Sala 302 - Fone:
62-8316.

Illl ANTÓMO JiiSliNO 3
I'UKSi'i:.S DK MKNKSISS

Cl.lNleiA liliKAL,
Av. Mio 1'Kvaiilia, II5S . o»

snilar - Salas 8(12- i - Terça»,
quiulua »> síibttUu», dai 12 a>
14 liorai.

LtlUi I II o
Klll.llllvS

I.rilnrlro ruliliio - 1'rírlln",
Miiitis, Terreuii», «te. — Kg.
crilArlo e Sulüo de Vcnilua na
rna da ((ullunela, 11) - i,uoe,
22-1409.

ü HKU ALFAIAIK IM!0 N,VfAl
t )hUÈ CUSTA

Av. Alm. Ilnnuso, 2 — 12.o
andai — Fonu: 23-1013.

Problema n° 5
(Para novatos)

I ^ 3 H § 6 7 J^

HORIZONTAIS — 1 Não é
usurária; 2 Levantar vôo; 3
Preposição; Contração; An'cs
ele Cristo; 4 Do' verbe cair;
Saudação; 5 Ódio; Estiie.ar; C
Uma das virtudes teologais;
Aqui; Mario Eamos; 7 Ss-
nliora; S Antiga carruagem.

VERTICAIS: 1 Capito! de
um Estado do Brasil; 1 Boa
sorte (fig); 3 Batráquio Ca-
minhava; Contração; 4 Filei-
ra; Oxido de cálcio; 5 Né»a-
ção; Goste de; 6 Cirilo Ro-
meiro; Outra coisa; Ferro
temperado -,em a última; 7
Acolá; 8 Acontece N.R. O

problema de hoje é colabora
ção da nossa leitora Y. Cam
pos."TWO 

DO PROBLEMA
Ni0 4

HORIZONTAIS: 1 — Para.
Anos; 2 Ima; So; Ali; 3 La;
Cuja; AA; 4 Calada; Aií;
Ora; fi Ima Rah; 7 Abamar;
S Os; Içar; Ca; 9 Mal Ao; Sol;
10 Aim.i: Cama.

VERTICAIS': 1 Pila; Roma:
2 Ama; Ai. Sal; 3 Ra; Ci-
ma; LM; 4 Catabi; 5 Sul:
Aça; 6 Oja; Não; 7 Adorar;
8 Na; Arar; Sa; 9 Ola; Ab-
Com; 10 Slal; Sala.

ACORDO COMERCIAL COM A POLÔNIA

i UISTTINl
Alluinlo

I-nr^o de São FruncliMi», 25
— l.o nuíar — Folo: 43-7156

P"1—"  iu nSSrZ!na 'iia^críancío

ALFAIATE PARA
HOMENS E
SENHORAS

Cesemiras, Brins, etc.
Cr$ 300.00 de entrada e
Cr$ 100,00 por mês.
Rua dos Ândrâdas, 119
— sala 4 — fone: 43.7279

Sob o titulo «Os acordos
comerei ais*, o «:Correio da
Manhã» publica o ceguinte
tópico:

«Há muita gente que não
acredita na vantagem dos
acordos «merclais, uns po?entenderem quo os paísesmais fortes — economicamsn-
ío considerando •— procuram
tirar melhor partida nosnos
compromissos do intercâmbio;
outros por estarem convenci-
des da ineficácia de tais en-
tendimentos com países sem
margem paia um cempensa-
dor equilíbrio nas permutas
estatuídas.

Ora, em qualquer das duas
hipóteses, nsm tudo é verda-
deiro Isto vsm a propósito
do acordo comercial agora as-
sinado entro o Brasil o a Po-
lenia Considero-se que só
num ano, em 1051, nosso país
irr.^oríou mais de I milhão do

I tohsjatíàs de carvão", em maior
,voluM3 Uos Estados Ur.idc;,

Imprensa Popular, trabalha-
dores da Light, Em virtude
da importância do a.sunto a
ser tratado nesta reunião, a
Diretoria do clubo solicita o
comparecimento de todos.

ADVOGADO

\ _

Heitor Rocha Faria
CAUSAS CÍVEIS, COMERCIAIS, DIRJBITO

 DE FAMÍLIA E INVENTÁRIOS 
Rua Ouvidor. 169- S/917 — Tel. 43-6473

isóáios da
Trapaças maldosas, prepa- corretas entre a vanguarda éraeias de antemão, tombem, a classe.» Lembrem-se, diz

' JmmmmmmmWmmmmmmtmmm

25 milhões do dólares ou
483.000 de cruzolron. A Polo-
»i.:a exporta muito carvão e o
rvie ôsse país nos fornecei!,
nos tormos do tratado, não
será pago em dólares. Uma
grande economia de divisas.

Há outras ccmperjsaçcia. O
acordo polono-brasileiro facl-
llta o escoamento gradual de
vários produtos nossos, pre-
sonfemento de colocarão cíifí-

, cli no mercado internacional,
J I os quesvs, inclusive o café, so-

mem 6.-6 milhões de dólares.
Pode não ser um acordo ajus

'Escrevendo sobre o que cha-
ma «O Mito Bjlchevista» o
pobre Croce chega a dizer:

«A espécie de regime esta-
belecido na Ruscia e chamado
bolchevismo não aboliu o
Sstado, .como .assentara
r.Iarx.»

Mostra assim que ignora
o que disseram Marx e Engels
sobre o desaparecimento do
Estado; mostra ainda ic-.o-
rar a obra clássica de Lonin
«O Estado e a Revolução»-.
Triste fim, o de Croce.
COM FARDAS DO
EXERCITO

O sr. Osório Borba íeíata,
entre outr;s, Oste caso de vio-
lenciá nas elo' "os de Recife
onde sua candidatura, apoia-
da pelas forças democráticas,
foi entretanto vitoriosa;

«Um episódi. — conserva-
do em mistério porque às au-
toridades não Interessa a apu-
ração des seus próprios abu-
sos — marcou esse aaiv »o
da campe-nha da perte ios
nwsqs adversários. Foi o se-
questrò do Jornalista Carlos
Cavalcanti, lider comi '.sta»
com influencia eleitoral na
Vaizea Dois dias antes do
pleito, foi à noite arrancado
do sua casa naquela subúrbio
por um grupo terrorista ru»
i-.sava disfarce o ervorgave*
fardas do Exercito, metido
num «jeep» e conduzido ven»
dado, pelo interior, submeti,
do a longos Jejuns • a rarios
interrogatórios .em torno d»
não sabe que caso ocorrido
no Rio Grande do Norte, onde

tado nos moldes clássicos, na I nunca esteve; ameaçado, in»
matéria, mas sê-Io-á de emsr.
gencia, atendendo ás condi-
ções atuais do comercio inter-
nacional.

Como ôsse, seriam oportu-
nos outros ccordos, no sentido
de doc-ifogar nossos estoques,
crescontes de uma safra pnra
cutra.»
O 1-32HE CROCE

Um artigo ele Bsnedetto
Croce — presumivelmente o
último antes do seu faleci-
mento — à publicado nntem
pelo «Correio ela Manhã», e
indica que o velho filóso'o li-
beral já não tinha mais o
que dii:er, caineb na rcpeti(;ãa
dos mnis surrados chavõss ela
propaganda an.i-comunista.

timado, inutilmente, a assi-
nar uma «confissão» sob pene
de morrer; e, após essa pere-
yrinaeão, Jogado numa estra.
da que lhe diziam ser a do
Socorro mas que êle verificou
ser a da Paraíba, em ümo Lou-
renço. Somente após a elei«
çco pSde vo!tar à casa.»I

IsJI %1> f

Santa Isabel 22 Hambg. ¦—
Vlpe 22 Nápoles — Panamá 22
Estocol, — Yapèyri 24 B. Ai-
res —- Andréa «C» 24 B. Ai-•es — S. Cabtei 24 B. Aires.

Telefone pa»-a informa-
ções: 42-018Í.

fAViOS ATRACADOS
1 — Vera Cruz; 2 — Rio

.larlial; 3 — Vnero; 4 — Para-
nn;ruá; ií — Vago; fi — Ciírcb-
ba; 7 — Vago; 8 — Varri); 9
—¦ Tndinn Reefcr; 10 — Taco-
ma- 11 — Lloyd São Doinin-
gos: 12 — Vago; 13 — Itana-
gé: 14 — Vago; 15 — Arnran-
giiá; 16 — Itiipuçíij 17 — São
Paulo; 18

íoram muito usadas, rayh,—o «teórico» elo governo, mal-
educado em Harvard — si-
mulou surpresa, por exemplo,
quando ao perguntar sr na
União Soviética não havia
uma ditadura do Parlido Cn-
tministá, recebeu uma rpspos-
ta negativa. Com um sorriso
pediu aos seus auxíliaros queexibissem certa prova, quenão foi uma pistola, nem um
casaco de peles, mas simples-
mente um livro intitulado:
«Questões elo Leninisn.o» porJoseph Stálin.

Leu então à pagina tantas
desse trabalho, o seguinte: *0
que efetiva o poder du classe
operaria? O Partido Comu-
nistâ! Nesse.sentido, tomos «a
ditadura do Partido».

E' claro que qualquer pes-soa que passar uma vista de
clhos pelo volume, ippaiará
logo que tais palavras são do
L :!or Zinoviev: que Stálin as
está citando para argumentai
contra casa posição — a losi
ção de Trotski — e que Sta-
lin e Lenin c;nsideiaraivi esUi
posição «inadmissível-.-. Qliài-
qusr pessoa que examina

Prolongítmento — Uio Amazn-
nas. Urbano, Siéleriirgicá, 2."
Anita, Bripe 1.', Paln.nros o
Esteia.

100 CRUZEIROS
A ENTRADA

Depois de ter pedido o au-
•íiento elo preço elas entradas
para o filme «Quo Vadis>,
resta açora a Metro a mli-

Vinho Castelo; este trabalho notará quo 1-a\o
o seu Capitulo V é iedieacio

Stálin «ás palavras de ouro
de Lenin», de que «no meio das
massas do povo nós (comu-
nistas)' somos como ^ofas no
oceano e só poderemos govem ar quanejo. soubermi»
transmitir corfetamenie aqui-
lo que o povo quer». E Stálin
cita isto novamente, em le-
trás grifadas, «Expressar eor
retamente aquilo ejue o pov"
quer.» Depois conclui: Esta i
precisamente a condição ne
cessaria que garante ao Parti-
do o honroso papel de p;ici-
pai força de direção no siste-
ma da ditadura do proletária-
do.»

A maquinação de Taylor í
de grande imp-rtancia para
o governo, pois a lei Mc Cai-
ren «acha» que a URSS e5
«uma ditadura» do Partido
Comunista. E' importante pa-
ra o governo manter essa in
vengão, porque a sua hiígÀ-
tiva . demonstra o profundo
conteúdo democrático do pro
letariado, as ligações orgâ-
nicas do Partido, Comunista
com as massas, e o '.-onceiti,
marxista-leninlsta de ciireijâo,
coma coisa nascida, ligada, c-
alimentada por,essas massas.

Mais reveiadora ainda foi
a demonstração da morai dosa demolir est, conceito .obre« acusai ^ ^ P^r*o Partido e sobre.a União So , hB..íi.i*rn« o „ £JL"L.

viúiica
¦uNão», diz Stálin, «não há

uma ditadura do rartido, ma.
sim do proletariado, e o» que
falam de outra maneira' en-
ganam-se do ponto de vista
do ieninlsmo, pois asiiru vio

perguntas. O sr. Paisley per
guntou par exemplo a John
Gales:

«~ Quem disse, «se n&o «n-
forcarmos junto», enforesre-
mos «separadamente?»

Benjamin. Franklin. ...
Bem, sr. Gates nâo lhe

HERBERTAPTHEKER
— II —

Çença de cinco anos, naquela mo de classe. Os comunistas
não pensam des^a maneira.
Os comunistas não pensam
no povo, de qualquer povo
como um rebanho a ser leva
do pelo nariz. Os comuristas
não olham para um povo
coma se este fosse apático e
estúpido. Pede ser que os
atuais governantes dos Estu-
dos Unidos, representados pelo
senhor, pensem desta forma,
mas este êrrb é só deles e
seu.

Alem do mais, o Partido
Comunista, 6 um Partido de;
negros e de brancos, de gen-
te de Iodas as origens. E os
membros de cor são membros
completos, não membros pela
melade ou por um quarto,
têm todos os direitos e to.Ios
cs deveres dos demais mem-
bros.

Este mesmo sr. Paisley,
perguntou a Elizabeth Gur-
ley Flynn se não era verdade,

iam m condUtfei das relaço** parece então que a sua sen-

tempo não seria nada?
John desmascarou-o íirme-

mente, mostrando o rancor, a
insensibilidade, a falsa con-
cepção de fazer mal aos ou-
tros. E afinal perguntou se o
representante do Governu dos
Estados Unidos estava do ia.
do de Benjamin Franklin ou
do lado do rei Jorge III!

E o governo insistiu em
afirmar qiie «vocês comunic-
tas» só utilizam o povo negro
e fazem propaganda do que
chamam sofrimentos do r.e-
gro para embaraçar e °nfra-
quecer os Estados Unidos,
«não é verdade?>

Não, não é verdade. Os «o-
frimentos são de fato a ver-
dadeira cruz que os neeros
carregam há mais.de 300
anos e a maior parte da ri-
queza dos dirigentes desta
pais se baseia sobre esta
cruz, não há nada de inven-
tado 6ôbre o assunto. Sòmen-
te um cérebro de degenerado
pode conceber que se «use» o
povo negro. .Ninguém -*uscu;>
Frederick Douglass e n:n-
guem «utiliza» Benjamin Dv
vies ou Claudia Jones ou o
povo negro.

A Idéia só pode vir de um
cérebro envenenado peia su-
premacia do branco, por um
cérebro, Mr. Paisley, que ve
no negro um inferior. Esta
idéia de «utilizar» um povo
reflete, também, uma terri-
vel arrogância • um snobls-

; estes preparativos que os se-
nhores perseguem os . comu-
nisías que desejam a oaz e
não a guerra. Nada que for
talece a classe operaria pode
enfraquecer a legiàma deis-
sa deste pais. Pelo c:n:ra»io
fortaleeendo-se a classe opu-
raria o país se fortalece Não
se trata de «ajudar» a União
Soviética. A questão é coní»«;
guir os direitos' elementares
dos ¦ trabalhaelores de aço e
proteger o movimento organi-
zado do seu sindicato.

Neste ponto Vito Márcanto-
nio e John Abt, os corajosos
advogados qv.e estão defendeu-
do o Partido diante a Corte,
acresceu taram que a pergunta
do sr. Paisley demon.si.rava
precisamente a lógica ela loi
McCarren, pois pelos termos
uesta e pelas suas nacioríaíl-
zações o Sindicato dos Traba-
liiadores em Aço, devia ser
obrigado a registrar-se corna
«Movimento Comunis.a Inter-
haçünàl», desde que está
«ajudando» a «União Sovié-
tica!

No final dos

era porque os comunistas pre-
tendem acabar com a inuma
nidade, eliminar o «.dio e a
inveja, o domínio dos oriun-
tos e invejosos, que é p«»r isto
que os comunistas sao e>;> pri-
m"iros a ser atacados o per
seguidos pelos patrões e seut
lacai:s.

Foi realmente abjeto ver mn
Paisley perguntar sobre a in
legridade e o pátrio iemo eio
John Ga es e de uma Kliza
betli Flynn, cujas vielas se>
poemas ele dedicação a mili-
nobre das aspirações lnima-
nas. Porém, num sentido
mais profundo, foi tr.uv"
zador. Pois Paisley, porta-
v:z do imperialismo, elo :hau
vinismo, do obscurantismo
era, embora investi 'o elé unia
breve autoridade, o fantoche
vacilante, e os prisioneiios e
seus camaradas, os firmes] os
fortes, os partidários fiel», c!è
! az e elo pr:gresso — os ver-
dadeiros detentores le um

] nobre futura para os Estados
i Unidos.

depoimentos I Acreditamos que Paislcv <¦
que os comunistas apoiava-M, Paisley perguntou: «Érüão vo i : ... ..'..a parceiro ,1c Ke.r'os trabalhadores em aço em cés pensam que podem niiYpai I vnrd percebpríini algumii co'
sua greve porque isto preji.
dicava os esforços de «defesa»
dos Estados Unidos e «DJüiU-
va» a União Soviética.

Não, disse a dirigente co-
munista, com os olhos íais-
cando. Somos um Partido
da classe operaria e por isto
apaiamos as justas reivlndi-
cações dos trabalhadores. E
quando o senhor fala de «de-
fesa», está falando na veida-
de de grandes preparativos

a natureza humana':'» «Voeàs-sa (liso durrnte as fiiii-1-i-
acreditam realmente qne: po-!'•«•-• Na verdade, um
eiem acabar cc:n a rnáuíad-í I tome; ; c;.i
dos homens? Acabar c»un a
inveja, c:m o ciúme?»

Que ironia. Pb.;q'üe acVüdl-
lavamos nisio, éramos trai-
dores!

Paisley sabia que nós, co-
munistas, acreditamos uósitl
vãmente e apalxonad,ii:í«.i).{>
nesins coisas. Ele «.niila dis-
to .ã siia própria maneira s

verno, p mentoti;'. c.ni parti
lar, a algúcm da ,.! ... v,f_.t>>

¦ • ¦ :.:o que l.ilv-'- ',?;¦
tlc 2á' anefs, pede-fei elizor
«Com, voeis 0 que ostav
com a r;r/."o.»

Peiile .ser quo a cie lave
anos. ruas n giánelé -rr:
fins nm

O advogado
Dos carrascos

Discutindo o orçamento do
Ministério da Justiça, em ses-
são noturna, estueiava o sr.
Roberto Morena, em discurso,
verbas destinadas à colônia de
Dois Rios e criticava o bárbaro
regime carcerário ali existem-
te. Reportava-se também n ou-
tros presídios famosos, como o
eia tenebrosa Ilha dos Porcos,
crismada com o nome de Ilha
Ânchieta. e transformada de-
pois disso em teatro de üma
chacina famosa, relacionada com
a fuga de presos que há meses
ali se verificou. Dava seu tes-
teiriuhlio de antigo preso poli-
ti-.» mis duas ilhas sinistras.
Contava o que vira nos dois
presídios.

A Ciiniíii-a ouvia com aten-ão,
Os srs. Cama Filho e Tui .-io
'itivalciuitii em apartes, apoia-
vinil o orador. Traziam erontri-
liuiçõèa ao dep"imento do re-
presèntante comunista. Eks
mesmos, diziam os aparteantes,
cunlieciam casos de espanca-
-iientos, mutilações nesses pre-
sidi<;s. Falaram, inclusive, em
lii-dibndas manifestações de de-
pravaçilo moral a que stío leva-
lios alguns presos comuns, víti-
oiriii do ambiente abjecto. Eu:
pequenos grupos, reprpaentr.n-
les ile (livprshs bmiraiins,. co.
meiitnvnm, liorniriciidos. ni|iie-
Ins ileníincins. A reprovncân
ios eai-r.-ípcos poiV-is ern unâ-
nime. M.-is tifiiih! uiçiu, romo
i-èir.niiesreiito d.-i Siintii '.mini-
íi :í;o, um ilcfi-nf-t- imliiTto (Ins
tnrlurailoi-p» iIf iiivjrm. »» pa-

de guerra • é para pwtogwl suas jM.rguui.iu j»«vav«m qu» e«ta <x>iiciu*{io

•.-líloreK iIp pivprm,
ilri' Arriiilii Cíiniurii.

Fíiíomiii i'.iv>n»iii, í.«d). , foi a
iilli dos mirivftnipji lies Hpurtng
ljPI'1'ár Cll'.'in-ilS! Bnl:-»,»v-i»t.irr\a

I -ü iili>ii'i!!ii]lii'S in vi«»«;fii' (-:>•
|'»it/ll!Slll, lllllclillilo B<« thnl-iu-
!'»"¦• ii:.s (ir:sr»,.n ilj, Sili^r-iit.

n|t".!i, üiiiiia t^nlntivt i«auit»^M
Icr.ms levará muito df ii,.«-!ifi»«Hcftn <im im»-ii|ii.-i.»

menos tempo para clicar i que »»\*v*w «»nH0 «.«/1,». ».-
i onan«cl.aM»u 4, ç4a»4*«U.
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SUBVENCIONADO PELA CÂMARA DE

RECIFE O MOVIMENTO DOS
PARTIDÁRIOS DA PAZ

RECIFE, 21 (Do correspondente) — A
(Câmara Municipal de Recife aprovou a indica-
ção do vereador Carlos Duarte que autoriza a
subvenção de 10 mil cruzeiros ao Movimento
Pernambucano dos Partidários da Paz. A ver-
ba referente foi incluída no orçamento.

Í-. la madrugada, sóbre
_^-.._ região causando in-
calculáveis prejuízos, não so-
mente às populações urbanas
como, também, à economia
rural. Na cidade de Itajai, _
pesadas chuvas provocaram
enchentes em suas ruas prin-
cipais, enquanto o Rio Itajai
aumentava assustaderameiite
o volume de suas águas, que
subiram cerca de um metro
além do nivel normal.
INUNDADA A CIDADE

PíliMEIl— MOSTRA
RETROSPECTIVA
DO CINEMA BRASILEIRO

S. PAULO, 2 (A.N.) —
,'nieiar-se-á no dia 28 próxi-
mo, â Primeira Mostra Retrós-
pectiva do Cinema Brasileiro.
Para a abertura desse festival
íoi escolhido o filme «Simão,

o Caolho». A partir do dia 2ü
deste mês, o certame terá lu
gar no auditório do Museu de
Arte Moderna.
ARTIGOS DE NATAL
EM _. PAULO

S. PAULO, 21 (A.N.) —Foi
convocada pelo presidente
da COAP, uma reunião extra
ordinária para tratar do ta
belamento de gêneros de Na-
tal. Expôs o sr. Mário de
Varias, as dificuldades en
còntradas pelo comércio e d.'-
vido à carência de divisas.
TROMBA DÁGUA
-SÔ17-RE LUIZ ALVES

FLORIANÓPOLIS, 21 (A.
li.) — Informam noticias do
iiistrito de Luis Alves qu1
uma violenta tromba dágua

DE ITAJAÍ
ITAJAI, 21 (A.N.) — Con-

firmando as primeiras notícias
já divulgadas, esta cidade a
as zonas circunvizinhas Í3-
ram alvo de uma tremenda
tromba dágua, que causou
graves prejuízos à economia
da região. O rio Itajai espa-
lhou suas águas sobre a parto
baixa desta cidade, atingindo
assim instalações comerciais,
residências e o edifício dos
Correios e Telégrafos, que te-
ve o seu andar téneo comple-
tamenie inundado.

DISPÕE O GOVERNO
De Recursos Para a

Exploração do Petróleo
Os 25% da arrecadação do imposio sobre com-
busiiveis dariam, em 5 anos, mais de 6 bilhões
de cruzeiros para o petróleo — Cai por lerra o
argumsnío dos enireguisias — Violências em

Sergipe — Tromba d'agua em Itajai

.itàSrfp"
Entrou ontem em discussão, em regime

de urgência, o projeto de lei que prove re-
cursos para o programa de petróleo e parao fundo rodoviário, mediante o aumento do

imposto único sobre combustíveis líquidos. Pelo projeto, 75% da
arrecadação serão destinados ao fundo rodoviário e 25% ao pro-
grama do petróleo.

Os srs. Oton Mader e Plinio Pompeu usaram da palavraíombatendo o projeto e defendendo o ponto de vista entreguista
de participação do capital privado na exploração do petróleo.Contra o projeto argumentaram que o mesmo aumenta de 70% o
imposto sobre o combustível líquido e, no ano passado, o Presi-
dente da República vetou um projeto que aumentava somente de
22% o referido imposto, alegando que isso acarretaria um ime-
diato aumento do custo da vida.

LARGOS RECURSOS
O sr. Domingos Vclasco, em

.orno do projeto, salientou que
com a sua emenda rejeitadn
pelas Comissões, destinando
50% da' arrecadação do impôs
to, disporia o governo, em 5
anos, segundo cálculos nb^nln-
tamente exatos, de 12 bilhões
* !)50 milhões de cruzeiros pa-
ra o petróleo. 0:m os 25% que
o projeto desti?- disporá o go-
vêrno, em 5 anos, mais de 6
bilhões de cruzeiros para o pro
grama do petróleo, Desse
modo, cai por terra a objeção
entreguista de que o governo
não dispõe de meios para a
exploração do petróleo e neces-
titã dos capitais estrangeiros.

Em virtude de um substitu-
tlvo apresentado pelo sr. Oton
Mader reduzindo o aumento do
Imposto, o projeto voltou às
.'.omissões

CAMBIO LIVRE

CONTRA 0 TERKO-ISMO
NAS FORÇAS ARMADAS

Q 
Conselho de Justiça da 1.» Auditoria de Guerra, cm sua audiência de ante-ontem, não pôde sustentar a farsa da acusação contru tres dos denunciadosnum desse numerosos processos que aí correm, sob pretexto de «repressão ao comu.nismo» nas forças armadas. Em relação aos demais, entretanto, foi mantida a medi.ua iníqua e ilegal dn prisão preventiva.

Na mesma ocasião, o Supremo Tribunal Federal negou «habeas corpus» no majorHumberto Freire de Andrade c ao capitão Joaquim Miranda Pessoa de Andrade.Ontem, na Acronutica, foram peitos em liberdade seis militares e um civil e na_.? Auditoria de Marinha não prevaleceu a iiv?istência do «rometnr policial Rio Apa,tendo sido negada a prisão preventiva do capitão-tenente Thalcs Fleuri dc Godói.A atividade frenética de tribunais militares, que ocupam constantemente o noti-etário, carneterizn a atual situação. E se já algumas vitórias vão sendo concriH-das
pela consciência democrática do país, no sentido da libertação de vários pntriótas, é
que o movimento popular de réÁisf.ên-.ia ao arbítrio e ao terrorismo no seio das forçasarmadas sc torna cada vez mais forte.

Numerosos depoimentos e cartas dos próprios acusados já demonstraram qual „
verdadeiro motivo da perseguição nue sofrem. Trata-se de processos políticos, onde o
Acrimc» consiste cm idéias patrióticas, principalmente relacionai— com n defesa do
petróleo brasileiro contra a vnrncid _n dos trustes estrangeiros. E a inquisição militar
não foi conduzida com tanta habilidade que não se ncrccbcise 'n<»o, por trás dela, o
drdn do imperialismo tanque, diretnrhpntc representado pelo sinistro personagem nue
é o capitão Ed—rd Pundy. Foi est» fpeínora nn.o-a"i?"!cnnr> nii"m fllprçiu pe« «onl-
mente várins «inquéritos» contra oficiais c soldados do Exército Brasileiro nos Esta-
dos do nordeste.

Por outro lado, a qualidade do r_ptalho hrovinno utilizado pela rcaruo nesses pro-
ee.ssos csíá personificada no repc^nte policial Wolfi Nogueira dos Santos, cii'o pape)
é indicar como «culpados» de «atividades subversivas» torlos aqueles que estejam no
index dos generais fascistas, agentes do imperialismo americano.

Mas o desmascaramento dessa farsa toda já a esta altura não pode mais ser evl.
tado pola reação. E isto se deve principalmente à resistência indomável dos marinhei-
ros e fu_iI——is presos nos cárceres coloniais da Ilha das Cobras, com seus memoráveis
protestos c sobretudo com sua greve da fome. Foi a resistência desses bravos que revê.
lou f! Nação toda a sclvagcria fascista de repressão contra os democratas nas forças
armadas, alertando a opinião pública para monstruosos crimes que estavam sendo

cometidos. E entre esses bravos cumpre destacar o nome do marinheiro José Pontes
Tavares, figura de herói do nosso povo, lutador do fibra, cujo comportamento no cár-
cere e perante os seus torturadores lhe vale a admiração de todos os brasileiros dignos,
José Pontes Tavares foi condenado a 6 anos dc prisão, e recebeu essa pena sorrindo,
porque confia no povo que c ha de libertar.

A luta contra o terrorismo policial e judiciário nas forças armadas c um dever ao
todo democrata. Cumpre que os protestos se. façam sentir cada vez mais alto, e com
eles a indispensável e urgente solidariedade às famílias dos presos, até a libertação
de todos os patriotas perseguidos pelo «delitos de serem contra a Standard Oil c luto-
rem pela independência econômica e política de nossa pátria.

¦& Não lutaremos
na Coréia!

Esteve no Rio o capltiío Tho-
mas II. Nlpps. Quem í? Os
jornais da Imprensa mercená-
ria Informam: 'rnta-se de um
«terano da guerra na Corda.
E contam a história da vln-
gem: o capitão Nlpps estava
em Nova Iorque, v iceu num
programa dc tclcvlsüo, ganliou
o pri—lo «A grande Bolaria»
e escolheu o pais a que teria
direito a viajar, com todas as
despesas pagas.

O capitão Nlpps desembarca
em nossa piitrla no mesmo mo-
mento em que aqui aportam
notórios espiões de sua terra.
E no mo uento em que se agu-
ça a pressão nor' i-amcricana
pelo envio do tropas para a
guerra de agressão np Coréia.
Sua viagem oo Integra no pia-
no dos magnatas Ianques do

preparação pura it guerra.
Então, vetei ^io? Os homens

do governo dos Estados Uni-
dos afirmavam que a guerra
na Coréia seria uma simples

operaq— do limpeza. E ai está
a realidade: um veterano ex-
curslonando, fazendo propagan-

da (la guerra Infame. Neste Ins-
tante. a luta dó governo norte-
americano é a substituição na
frento de batalha dos 3cus sol-
dados. Os brasileiros, que lu-
tam contra o Acôrdo infame,
quo no3 querem Impor, nüo se-
rSo jamais os calouros da mona-
truosldarie, nao participarão ja-
mais dc guerras de agressão.-fa- Governo dos

trustes
Só a 20 de janeiro do «no

próximo, cinco dias após a
data marcada para a morto
na cadeira elétrica do jovem
casal Rosenberg, é que o ge-
neral Eisenhcwor tom.irá
posse da presidência dns Es.
tados Unidos, Desde jí, po-
rém, está feita a escolha do
seu futuro Ministério.

E' do mais alto interesse
conhecer as ligações finan-

ce!r_ desses responsveis pe-

ia—_——_—________K____o«_aHHna_____ ALEX VIANY

O sr. Gomes de Oliveira lèu
um documento acerca do pon.
to de vista do P.T.B. sobre o
mercado de cambio livre, de-
clarando que já tardam medi-
das destinadas a melhorar o
nosso comércio externo, mas
concluindo que tais medidas
_vem ser tomadas «com cau-
telaj-,

NECP.OLO—ü

O sr. Atílio Vivaqua fez o
necrológio do ex-interventor do
Espirito Santo, Desembargador
Otávio Carvalho Lengruber,
recentemente falecido.

VIOLÊNCIAS EM SERGIPE

A respeito das violências ve-
rlf r-das em Sergipe o sr. Vai-
ter Franco leu um telegrama
do deputado federal Leandro
Maciel denunciando novos aten-
tados, dizendo ser grave a si-
tuaçfio, pois a polícia nas ruas
desrespeita e agride cidadã—
do seu Partido, não só na c&-
p1'-' c"mo em cidades do inte-
rior como Itabaiana. Acusa o
rmjor Djalma Tavares, co-
mandante da Força Pública e
pt",n nrovidênciag ao ministro
da Justiça e a Intervenção do
ministério da Guerra no senti-
do de que aquele oficial atra-
blliário so demita do comando
íj.ü» exe_ct».

TROMBA DÁGUA

O er. Francisco Gallot1 leu
em cabrograma do prefeito e
<lo pres;dente da Câmara Mu-
nicipal de Itajai, em Sta.' Cata.
rina, comunicando que, na ma-
dragada de ontem, uma v'-1 *n-
ta trrmba dágua, desabou sobre
a cidade, destruindo casas,
pontes, causando Incalculáveis
prejuízos á municipalidade e à
população, Acrescentou o ora-
òor ([ue na Câmara dos Depu-
_d(T- geria apresentado ainda
—tem um projeto da auxilio mo
município assolado p*l* *_-
tâ-trofa.

NOTURNA

Reaiirou-m M SI fcofM t*
vntern mal» umn s—sâo notur-

Velho conhecido meu, pois compareci a uma entrevista cole-
tiva por êle conccddia, quando aqui esteve há uns 10 anos, Mr.
Eric Johnston, esguio e elegante chefe da Associação de Produto-
res Cinematográficos dos Estados Unidos da América, tornou
agora a estas plagas com o franco propósito de ditar, adulterar e
transformar todas a quaisquer leig que visem a proteção do raqui-
tico mas renintente cinema brasileiro.

Mr. Johnston é mesmo franco, podem crer. Na entrevista
coletiva a que compareci, em pleno reinado getulista, afirmou que
o Brasil estava cem anos atrás dos Estados Unidos da América
nos domínios industriais Agora, de cara, vai logo dizendo que
pretende acabar com o regulamento segundo o qual os produtores
estrangeiros de jornais de atualidade e documentários são obri-
gados a levar daqui, em jornais e documentários brasileiros, 10%
dc total de sua metragem importada para o Brasil.

Sujeito viajado, o bonitão
da Câmara de Comércio dos
Estadcs Unidos da América e
da Associação Norte-Americr.-
na de Indústria funciona om
íntimo contado com o De-
parlamento de Es—do. Nos
últimos meses, andou peia
Europa, procurando aumentar
o número anual de filmes
americanos importados pela
França, mas tendo de enfren-
tar o bloco unido e sólido dos
profissionais do cinema fran-
cês, que sabem muitj bem
ser Mr. Johnston um urubu à
procura de carniça. Veja-se
o exemplo do cinema Inglês,
assassinado pelo mesmo ele-
gante e sinistro caixeü. -via-
jante.

E, agora, enquanto «Ultima
Hora», no Dia da Bandeira ti-
ra o chapéu para êle (nio por

na senvergonhice com que o
dito escriba fala na -impar-
cialidade» dos noticiosos no'-
te-americano3.

Mais engraçado ainda, po-
rém, é outro argumento que
Mr. Morrison apresen'a paia
a viagem de tão importante
figurão. Segundu o gringo
Mr. Johnston ficou com pi-
na dos donas de dois cinemas
tipo «passa;empof, cujas ren-
das caíram com a falia d»
jornais norte-americanos, e
veio dar um jeito na coísi.
Ora, em primeiro lugar, du-
vido que Mr. Morrison porvo
essa queda de. renda diante
das filas que diariamente se
formam à frente dos citado?
cinemas. E, em segundo, du-
vido que alguém prove n?o

Morrison ura grandeser Mr
foca, com argumentos tão dé

coincidência, o picareta ba- beis assim. Mas, também, o
muei Wainer está sendo fes
-ejado nos Estados Unid-'s da
América), Mr. Johnston. mu-
nindo-se do embaixador nor-
te-americano, vai visitar o vi-
ce-rei Vargas, o mesmo em
quem alguns ingênuos insls-
tem ainda em ver um ami-
go do cinema nacional.

Trôpegos candidatas a co-
laboracionlstas, cegos para
com o futuro, e estontead',s
"nra o cheiro de carniça que
Mr. Johnston já traz improg-
nado em suas bem cortadas
roupas, escrevem na sadia n"e
o público anda reclamando
os noticiários norte-america-
nos. A voz de comando é da-
da por um gringo que se as-
sina H. Stuart Morri^n, VP
.Brazil Herald». Explicando
que somente os franceses e
espanhóis aceitaram > rpgii*
'imento referente aos jo-nai?
^e atualidades, Mr. Morrison
diz que o público brasilei o
«está sendo privado» de ver
cs acontecimentos murdias
«uma vez que tanto os filmes
franceses como os espanhóis
limitam-se quase inteiram—-
te à propaganda de seus pró-
prios países, ao invés de apre-
sentar reportagens imparciais
através do olho da câmara,
como fazem o« Jornais -rte-
americanos— A graça, ti, náo
está somente em que • ar-
ticulista finja -damar con-
tra a propaganda do governo
reacionário de Pinay (cora
suas fragorosas «vitórias» na
Indochina) e dos franqui-rtas,

ia e\-H_ordinária para prosse-' agora acolhidos na Unes—
çulme—o" da discussão • vota. j pelos «democratas» do m mdo

triste repórter do «Brasil He-
rald» sabe que está mentin-
do, e es;á muito longe de pos-
suir o treino de seus patrões.

Mas, em última instância,
pouco nos interessam as ra-
zões que um foca americano
exilado no Brasil apresenta
para explicar a visita de um
magnata como Mr. Johnston.
Temos a ficha do homem. Sa-
bemos de sua atuação contra
os democratas de Hollywood.
Sabemos de suas intrigas in-
ternacionais contra as indús-
trias de cinema da França, da
Inglaterra, da Itália e outros
paises. E sabemos que, ape-
sar da importância que os
jornais dp atualidades têm
para a propaganda de guerra
dos lraoerialistas norte-ameri-
canos, o sumo-pontífice da A.
P. C. E. U. A. náo viria aqui
apenas para pôr abaixo os
10%. Qualquer um pode
apostar, sem medo de perder,
que não ná coincidência en-
lie a vitória do recente I Con-
gresso Nacional do Cinema
Biasileiro e a visita desse
ominoso personagem. Qual-
quer um pode apoctar que os
fabricantes norte-americanos
de abacaxis não estão satis-
feitos com o crescente presti-
gio do cinema brasileiro en-
tre as nossas platéias. E' lu-
gar-comum, e é a puraverda-
de, dizer que o Brasil está en-
tre os melhorei mercados ci-
nematográficoâ do mundo. E
ninguém há da pensar que os
norte-americanos, at- agora
donos absolutos desse merca-
do. vâo ficar de braços cruza-
dos diante do avanço de nos-

c— do Orçamento d* 1953. I ocidental, mas acima da tudo sa produção nacional,.

Também não é coincidôn-
cia que as distribuidoras nor-
te americanas aqui estabele-
cidas .orocurem. com a maior
insistência, distribuir filmes
brasileiros. Assim, ao invés
de perder dinheiro quando
um filme nacional substitui
um estrangeiro nos cartazes,
ganham com os nos—s filmes
dentro do próprio Brasil. E
vão exercendo uma influên-
cia cada vez maior na pró-
pria qualidade da produção,
inclusive no que di_ respeito
ás: histórias e ao conteúdo das
mesmas.

Já ss sabe que os produto-
res de Hollywood estão inte-
ressados em produzir no Bra-
sil. Nos últimos meses, qua-
tro deles chegaram a anun-
ciar que viriam filmar aqui.
E, enquanto o cinema brasi-
leiro enfrenta, ainda um pou-
to desorganizado, a edse da
seu próprio crescimento, os
uiubus, chefiados pelo urubu-
rei Eric Johnston, ctêem ver
nele uma carniça fácil.

Em verdade, é de estra-
nhár que a presença da Mr.
Johnston, sendo tão conheci-
do o seu passado, não tenha
dcs.pertado imediatamente as
mesmas forças que fizeram
do I Congresso Nacional do
Cinema Brasileiro uma gran-
de demonstração de íôrça e fé
nu futuro. Não se manifestou
o Sindicato Nacional da In-
dústria Cinematográfica, a
cuja frente está Moacyr Fe-
nelon, vecerano lutador, de
indiscutível patriotismo. A
Associação Brasileira de Cro-
nistas Cinematográficos, con-
vidou-o para uma entrevista
coletiva. Mas também não
falaram os componentes da
Comissão Permanente de De-
fesa do Cinema Brasileiro, for-
rnada pelo Congresso para pôr
cm prática as suas resol u-
ções. E, por fim, nem sinal
de vida dos deputados quecompõem a Comissão Espe-
ciai de Cinema da Câmara
Federal, agora ocupados em
estudar as modificações pro-
postas pelo Congresso de Ci-
nema ao projeto de criação do
Instituto Nacional de Cine-
ma.

Naturalmente, a -xpllcação
mais óbvia para tal silêncio
está no inesperado da visita
de Mr. Johnston. Não houve
tempo para que os defensores
do cinema brasileiro se orga-
nizassem e formassem uma
«Comissão de recepção». Mas,
com a tradição do I Congres-
so Nacional do Cinema Bra-
suelio das lutas passadas pe-la sobrevivência de nossa ci-
nematografia, somente Mr.
Johnston e seus cupinchas,
em sua auto-suílciêncla de
urubus, poderão pensar que a
refrega foi vencida numa con-
vtrsa com o vice-rei Vargas.

Agora, os defensoies do ci-
nema brasileiro têm a obri-
gaçfio de se manifestar. Oeiegante Mr. Johnston preci-sa saber, com tflda a urgência,
que o cinema brasileiro está
muito longe de ser uma car-nica.

Ia política oficial norte,
americana nos meses vindou-
ros, e, nesto particular, as
próprias agências telegráfi-
cas imperialistas — um tan-
to exultantes — estão fome-
cendo dados preciosos.

Foster Dulles indicado pa-ra secretário do Exterior, 6
um do3 proprietários do fa-
mos.i escritório de advocacia
em Nova York que estabale-
cia, antes e durante a segun.
da guerra mundial a estreita
Interdependência entre o
Banco alemão Sclio.redsr e
a Casa Morgan. Informam
agora as agencias que êle,
além disto, 6 membro do
Conselho de Administração
da International Níckcl Co.

Charles Wilson, futuro se-
cretário da Defesa, cargo quenos Estados Unidos corres-
ponde a Ministro da Guerra,
é simplesmente o presidente
do gigantesco truste da Ge-
neral Motors, liçado â fami.
lia Dupont de Nemours, os
fabricantes da bomba atô-
mica.

Herbert BrownelI, secreta-
rio de Justiça, é sócio da-
qucle mesmo escritório do
advocacia a qus pertence
Foster Dulles. Ocupa o car-
go de conselheiro jurídico da
corporação patronal da in-
dústria hotelei _ norte-ame-
ricana. E', ainda, o vice.pre-
sidente da Wond Trado Cor-
poration, entidade destinada
à exploração comercial dos
países submetidos a03 Esta-
d_ Unidos.

George M. Humphrey, se-
cretário do Tesouro, é gran-
de banqueiro no Estado de
Ohio e presidente rio Conse-
lho de administração de uma
poderosa empresa n\etalúrgi-
ca dc Clev?!anct. Acresceu-
tam oa telegramas qus (la
é membro do «grupo patro-
nal do aço, carvão e produ-
tos sintéticos».

Eii aí formado um govér-
no de iioiiiens doj gvsnd-s
trustes. Não é difícil sa .r
o que isto significa paia o
mundo c paia o Brasil

L»eia e
Divulgue
..

Sindicar'

GETULIO MANDOU PRENDER
O Abono na Comissão de Justiça

Prolongada discussão, em plenário, do crédito de 25 milhões para e_*
iudos do Palácio do Senado, no momento em que já se deliberou mudar

a capital da República para o Planalto Central
JVA CÂMARA

FEDERAL

No mesmo momento em que conspiram I a um debato, por vozes exalta-
contra a independência nacional, tramando I do, que se prolongou, com pror-a votação do Acordo Militar com os Esta-
dos Unidos em sessão secreta e noturna, os

represeniaiiies i— br. Vargas na Câmara torpedeiam o abono.
Segundo informações chegadas no nosso conhecimento, o lider

do Catete mandou prender esse projeto na Comissão de Justiça.
O andamento da matéria está sendo deliberadamente entravado até
que o Senado aprove algumas leis, como a do Imposto do Selo, com
as quais, segundo alegação do oficialismo, o governo pretendeobter meios para atender ao aumento de despesa com os servido-
res da União.

PALÁCIO DO SENADO (
A primeira matéria da or-

dem do dia era o anaxo do or-
çamento relativo ao Congresso
Nacional. Esse anexo voltou
à casa com emenda do Senado
que abre o crédito de 25 mi-
lhões de cruzeiros para estudos
e prêmios acs autores da3 me-
lhorcis maquotes da construção
de um projetado Palácio do Se-
nado.

O sr. Morena, abrindo o de-
bate, levantou a lebre. Como
votar-se tão vultosa .despesa,
quando recentemente a Cama.
ra aprovou projeto relacionado
com a mudança da capital da
República para o Planalto Cen-
traí? Como erguer aqui o Pa-
lacio do Senado para em segui.

Jdo o Apelo
Do Congresso
Dos Povos

PvECIFE, 21 (I.P,) — o
deputado Paulo Cavalcanti leu
na Assembléia Estadual o ma-
nifesto de convocação do Con-
gresso do Viena o da Assem-
biéia do Povo Pernambucano
pela Paz. O documento íoi in-

, serto em ata.
O manifesto foi lido também

na Câmara Municipal de Re-
cife polo vereador Josó Guima-
rães Sobrinho, 1.» secretário da
Casa e lider do PSP.

A Câmara Municipal encer.
rou seus trabalhos, tendo apro-
vado o Abono de Natal para o
funcionalismo municipal.

DIAGNÓSTICO DAS
PNEÜMOPATIAS

No currículo da Escola Na-
cional de Tlsiologla, criada pe-la campanha Nacional contra
a Tuberculose, sob a orienta-
Cão direta do professor Manoel
José Pereira Filho, caberá ao
Centro d>3 Estudos do Serviço
de Tisiologia da Policlinica Ge-
rai do Rio de Janeiro, a partirde segunda-feira próxima, dia
24, a roali—ção do Curso sobro
Diagnóstico Diferencial das
Pneumopatias. O programa
consta de mais de quarenta uu-
Ias, dadas diariamente no Sar-
viço do professor Aloysio de
Paula, que pronunciará a aula
Inaugural, às 9 horas da manhã
do referido dia 24. Nesse mes-
mo dia, ta 10 horas, terá lugar
a sessão clínico-patológica,
rendo relator o dr. Olavo Fon-
tes, que apresentará um caso
do dr. Edmundo Blundl.

da transferir-se a sede do go-
verno para o Planalto Central?

E a pr:posiçáo, que se des-
tinava a passar em branca nu-
vem, cem uma aprovação ma-
quinai e rotineira, deu margem

rogação dos trabalhos, das 15
às 18,30 horas.

Numero—s orr ' :a desfila,
ram pela tribuna. Apartes
apaixonados cortavam os ares.
Os líderes Capanema e Afonso
Arinos tiveram que intervir na
discussão.

Por fim a emenda foi apro-
vada, pela contagem de 101 vo-
tos contra 62, depois que ca H-
deres da maioria e da pretensa
oposição julgaram oportuno le.
vantar a bandeira da mudança
da capital, o mais depressa
possível...

Alerta Contra a Aprovação
Do Acôrdo Militar Com• Os Estados Unidos

O vereador Aristides Saldanha conclama o povo
cürioca a tr, ansformar em sessão pública a ses-
são secreta da Câmara Federal marcada para
3a. feira à noite — E' da máxima gravidade o
requerimento de urgência Arinos-Capanema pa-
ra r* *-*:|=,.rr;ã0 do infame pacto de guerra —

O vereador Aristideg Saldanha pronun-ciou na sessão de ontem veemente discurso
contra o Pact oMilitar Brasil-Estados Uni-
dos. Diz inicialmente que a declaração do

generái i_<;.í._o x_al de que jamais fora convidado como Minis-tro da Guerra a participar das discussões em torno do tratado de-monstra a realidade: o chanceler João Neves da Fontoura foiapenas tradutor do texto norte-americano. Em seguida, o sr. Aris-tides Saldanha leva ao conhecimento público os textos dos açor-
dos com o Uruguai e com o Chile. São em tudo iguais, palavrapor palavra, letra por letra. Pede a transcrição dos dois referi-uos textos para melhor conhecimento e debate do público.

O texto já -foi imposto —.
Colômbia, submetida a unioTc,e cnvio de tropas ao estran-

JYÀ'<-M4_4'
do pYyritim

feroz ditadura militar. Já foi
imposto ao Peru. No México,
foi repudiado pelo povo e pe-lo g-vêrno. No Chil. e no
Uruguai, sua discussão sus-
cila protestes veementes do
todas as camadas populares.
O presidente eleito do Chile
(Ibafiez) levantou precisa-
mento com a plataforma de
sua campanha eleitoral a de-
núncia do pacto infame. No
Brasil, levantam-se protestos
de norte a sul, enquanto rea-
cionários notóric? se acum-
pliciam no crime de lesa-pá-
tria. Aí estão de mãos dadas:
Capanema (lide; da maio-
ria) e Arinos (líder da mi-
noria). No con—avo vergo-
nhoso, Afonsa Arinos não se
limita a pedir urgência parao deba_ do monstruoso Pac-
to, vai mais adiante: apresen-
ta um projeto de envio de tio-
pas para o estraiig'.'i:o. «Ve-
mos, portanto, — diz o ve-
reador Aristides Saldanha —
que os quadros da UDN s":o
postos à disposi.jào do Govôr-
no para tentar impingir a
vergonha desse Pacto Mili-
tar.»

Relembra a visita do sr.
Raul Fernandes ao Itamara-
ti, para ajudar ao chanceler
da traição nacional João Ne-
ves da Fontoura. Denuncia a
atitude de Afonso Arinos,
querendo impingir uma lei

rOCANTE MEI-IEI

ysr__w%r mw im^FH_B'I^F'8_
Ontem," na sede do Sindica-

to d:s Jornalistas, realizou-se
expressiva e tocante «oleni-
diuie, na qual foram homd-
nageados os mais vellv.s pio-fissionais de imprensa. Com-
pareceram grande número de
associados e famílias dos ho-
menageados, que encontra-
ram a sede festivamente do-
corada para o ato. Presidiram
a reunião os diretores do Sin-
dicato, srs. Jocelin Santos e
i—aiiij Tavares Vieira, res-
pectivmaente sccretário-geral
e te_ureiro, que representa-
ram o presidente, sr. Luiü
Ferreira Guimarães, impedi-
do de comparecer por motivo
de força maior.

Entre cs jornalistas home-
nageados contavam-se figuras
ilustres na imprensa brasilei-
ra como Raul Pederneiras,

Mauro Alencar, Julío Barno-
sa, João Melo, Pavão de Cas-
tro, Beurepaire, e vários ou-
tros. Coube ao lornalinta Ed-
mar Mcrel pronunciar o dis-
curso de saudação aos com-
panheires mais velhos, assi-
nalando que naquele niomen-
to duas gerações de jornalis-tas confarternizavam na sede
de sua entidade de represeii-
tação. O nome de Pedro Mot-
ta Lima, ao ser mencionad;,
recebeu calorosa salva de pai-mas. Terminado o discurso o
secretário geral do Sindicato
entregou aos homenageados o
diploma de sócios de honra
da entidade. Terminada a so-
lenidade houve om coquetel,
oferecido pela diretoria do
Sindicato e Comissão Orga-
nizadora da Quinzena do Jor-
nalista.

COM 
diferença de pou-

cas horas, recebo um
boletim de informações
do USIS, «com os cum-
p—mentos do Adido do
Trabalho da. Embaixada
Americana», e um opus-
culo de Al Neto, jorna-
lista brasileiro estipen-
diado por essa embaixa-
da, sob o título de «Nos
bastidores do Mundo».

São duaa ofertas gen-
tis, que eu agradeço,
pois não apenas divertem
como fornecem assunto
a esta crônica.

Certa vez, num instan-
te de mau humor, de que
me penitencio, registrei
daqui a minha indigna-
ção pelo fato de a dele-
gação de Tito no Rio me
enviar os seus boletins.
Suspenderam a remessa,
o que . uma pena. Desde
então tiva d* procurar
em outras fontes o qu*
M passa no Shangri Li
do governo ds Belgrado,
onde, para evitar a mor-
te por excesso de felicí-

'

dade, milhares de habi-
tantes são expostos à
fome e ao cárcere.

NO 
seu livrinho, Al Neto

começa por anunciar
que «o Brasii está em pe-rigo ». Es tremecemos.
Depois vêm detalhes:

— «Nossas riquezas
minerais e a extensão da
terra brasileira são de
molde a atiçar a cobiça
dos imperialistas».

«Confúcio pode
contribuir eficazmente
para a recuperação do
mundo atual». •

«Uma vaca doente
é hoje um símbolo de co
operação internacional.»

«Os industriais do
Brasil estão começando a
descobrir a pólvora.»

«Saber onde temos
o nariz é importante,
porque de nós depende o
futuro do mundo.»

«A importância do
cachorro na sociedade
moderna é cada vez
maior.»

«As greves devem
ser tratadas por cientis-
tas.»

«Minas Gerais estáCom que então, há um
imperialismo ameaçando pondo as manguinhas de
a nossa soberania e as fora.»
nossas riquezas, segundo
o sr. Al Neto. Mas se
trata» nada mais nada
menos, que do imperialis-
mo russo... *

Depois vamos colhe.-
do frases esparsas, não
menos sensacionais, qu»
ofertamos aos leitores:

E por ai vai a literatu-
ra patriótica do sr. Al
Neto, sob a cita inspira-
(ão da embaixada norte-
americana.

Será preciso dizer queaguardamos com ansie-
dade um novo livro da
autor tão brilhante?

geiro, sem declaração de
guerra.

O sr. Gladstone Chaves da
Melo diz que o sr. Afonso
Arinos o um paladino da de-
inocracia.

O vereador Aristides Sa!-
danha mostra que em pri-
meiro lugar não poda havei
urgência para o debate do
Pacto, que deve ser prolon-
gado, demorado, isto é o que.exigem ts interesses da na-j
ção a fim de que se chegue;
a um perfeito esclarecimento.!
O poder competente para in-j
lerpretar a Constituição 6 o
Supremo Tribunal Federal..
A Constituição estabelece oa
casos em que o Brasil poda
participar de guerras. O cons-
titucionalista da UDN Afonso
Arinos com o s:u projeto pre-
tenda criar um novo caso, um
novo ônus, um novo dever —¦
tudo contra o povo. Desde
ÍSÍII, está escrito na Consti-
luição üa República; o Brasil
jamais participará de guer-)
ras de conquista.

As forças in.eressadas nu-|
ma política militarista era
nosso país se unem para im-j
per o Pacto, eis porque sur-[
gem à frante da barganha in-
lame no Parlamento, Afonso
Arinos e Gustavo Capanema,
O requerimento de urgência
assinado pelo líder de Var-
gas e pelo lider do Brigadei-
ro é da rna'ór gravidade e de-
ve alsrtar a Nação. Nas úl-
timas eleições dos Estados
Unidos — afirma o sr.Aristí-
des Saldanha — o povo dei-*
xou bem claro sua reprova-
ção à guerra da Coréia. O ge-
neral Eisenhower chegou a
declarar teatralmente qus
iria à Coréia, se isso fossa
preciso para assegurar a pa_
O povo norte-americano já
perdeu 700 mil homens na
guerra distam- e injusta. Oa
^anques manobram ag-ra pa<
ra retirar suas tropas e dei->
xar em seu lugar os mercê-
narios de Chiang Kai Chsk,
de Sygman Eco e tropas dos
países dependentes e semi-
coloniais, principalmente dai
América Latina.

Dai a pressa, o empenho dc
governo, o requerimento da
urgência da dupla reacioná-
na Armos-uapanema. Que
íeremos c:m o Acôrdo? Tere-
mes — responde o vereados
Aristides baidaníia — armaa
emprestadas peios ianques.
Ê este o único compromisso;
assumido p;lo governo doj
estados Unidos. O emprésti^
mo de armas será efito num
limite calculado pelo depu-
.ado Hélio Cabal em 60 ml-
lhões de cruzeiros. Para os
brasileiros, as «missões relê-
vantes». E a defasa do mui.
do livre e do hemisfério oci-
uental. Quais são os limites
do mundo livre? Será a Es-
panhá do tirano Franco ou a
Iugoslávia do tirano Tito, se-
rão os Estados da América do
ííorte, onde homens negros
são linchados e condenados
porque olham mulheres bran-l
cas, serão nas terras da Aíri-f
ca do Sul, onde ó problema
racial é cada vez mais agu-
do, onde serão os limites do
mundo livre? |

A verdade é que os magna-
tas dos Estados Unidos que-rem a nossa juventude, que-
rem os nossos soldados pa-ra cobrir claros, para substU
tuir os ianques em sua aven-
tura na Coréia. A opinião
pública brasileira começa a
se mobilizar e ao Palácio Ti-
radentes chegam todos oi
dias cartas; telegramas, abai-
xo-assinados, memoriais da
todos os pontos do país. O
Pacto Mil'tar prevê bucha da
canhão, que deve ser arran-
cada de nossa pátria e de ou-
tros países oprimidos pelo
imnerialismo ianque.

O sr. Aristides Saldanha
conclui seu discurso concla-í
mando o povo carioca a trans-
.'ormar em sessão pública a
sessão secreta de terça-feira
à noite no Palácio Tiradenteí.
Que a mocidade, a principal;
sacrificada com o Pa"'<>. pro-i
te«te. Que os vereadores exa-J
minem os textos do Pacto •
cerrem fileiras eom todos oa
patriotas no eomabte ao tra-
tado monstruoso de colonl—-
ção • guerra, era defesa ds
vida, da liberdade _ da. Paz!



&A\aIt*A iXviViir.r.SA POPULAR tZ-H-lÒOà

Duas comissões visilam a redação de IMPRENSA POPULAR para daçfi0 outm srande comissão
«... . de trabalhadores da Marinhadesmeniir a imprensa governista e protestar contra as "vitaletas" —. Mercante, vindos a propósito dc

A propósito de uma nota
publicada na pasquim gover*
nista «Radical», em que havia
uma referência a um pretenso
apoio de marítimos e funciona-
rios do Lloyd ao projeto 1.000
esteve cm nossa redação um
grupo de trabalhadoeres das
categorias acima, manifestando
seu repúdio ao projeto das «vi-
taletas», twido ainda nos afir-
mado o seguinte:

Os quatros senhores que
o «Radical» cita como repre-
sentantes nossos, silo chefes e
mestres de serviços, nüo po*dendo assim nos representar
de maneira alguma. Nenhum
poder lhes foi delegado, e só
o (Sindicato pode falar por nós,
mesmo assim autorizado por
assembléia convocada para. dis-
tussfio do assunto.

PROJETO DA FOME

O famigerado projeto mil
aeliantou-nos um dos mem

bros da comissão — visa sò-
mente duas coisas: aumentar a
miséria para o povo carioca e
proporcionar bons empregos
acs afilhados de «Mr. Valtel»
e dos 31 da camarilha que
aprovou o projeto.

Outro trabalhador do Lloyd
adiantou:

— Ao invés de construir es-
colas, hospitais, túneis,, metrô,
e etc. o governo gasta milhões
de cruzclrcs comprando cruza,
dores de guerra o aviões à jato
incapazes dei resistir no ata-
quo dc um urubu, como recente
mente aconteceu. Nâo ha ne.
cessidade alguma de aumentar
os Impostos, encarecendo a vi.
da de maneira absurda, e sim
de diminuir as despesas milita-
res.

Finalizando, os componentes
da comissio fizeram um apelo
a sous companheiros para que
dlrijam-se ao presidente da Re.
pública, por carta, telegrama
ou em comissões, exigindo que
providencie o veto ao projeto

1;000 ou a demissão do já fa-
moso homem das vitaletas.

Mais tarde, visitou nossa re-

uma assembléia sôbre 0 Con.
gresso dos Povos que promo-verão no dia 25. Aprovei tan-
do a oportunidade, pediram-nos

tornar público seu protesto
contra a nota montirosa publi
cada no citado pasquim, afir-
mando-nos que «nenhum tra-
balhador pode concordar que
tirem mais um pedaço dc pão
da boca do seus'filhos».

INFESTADA A CIDADE
DE CÃES HIDRÓFOBOS
O Sr. Roberto Coelho, presidente do Instituto
Pasieur, enviou, em Outubro, a denuncia à Câ-
ynara —¦ Até o momento os vereadores não to-

 maram nenhuma providência 

NAS FABRICAS
ANDORINHAS E
ESTER

De um leitor de Santo Alei-
,\o:

«Sr. Redator: A população
dos distritos de Andorinhas e
üanto Alcixo, município de
Mago, é constituida, na sua
totalidade, por operários tex-
leis e suas famílias. Todas as
pessoas válidas trabalham
nas fábricas Andorinhas e
Ester.

Como os demais municípios
do Estado do Rio, se encontra
Magé completamente a-
bandonado pelo gov. Amaral
reixito. O prefeito mageense
senhor Waldçmar Teixeira,
também nada faz no sentido
de melhorar as condições de
vida do povo.

Quando é levado a fazer ai*
guina coisa 6 sempre contia
os trabalhadores e suas fami-
lias, em beneficio dos seus
amigos, os donos das fábricas
os quais sao odiados por to*
dos que deles dependem. Ve.
jamos o que se passa no mo-
mento.

Há alguns meses um co*
merciante de Petrópolis vi*
nha fornecendo leite à popu*

lação de Andorinhas. Acon-
tece, porém, que o maior fa-
brlcador do produto nessa ei
dade é o chefe do P.T.B. e
tio do Prefeito. Resultado,
esse explorador mandou que
seu sobrinho evitasse de qual
quer forma que.-seu coticor-
rente continuasse a servir o
povo. E o que fez o Prefeito'/
Mandou um fiscal da Prefel-
tura multar o comerciante
numa quantia muito grande
e exigir que pagasse os im-
postos referentes a todo o pre-
sente ano. Um verdadeiro ao-
surdo. O comerciante nâu ha-
via feito negócio durante os
meses passados e como iria
pagar impo-tos? Diante dis-
so resolveu não mais fome-
cer o pão e o leite à popula-
tio para evitar .prejuízo. As-
sim, o tio do prefeito ficou
como queria, isto é, sozinho
no mercado, fazendo o que
bem entender.

Diante disso, a Associação
Feminina iniciou uma vigo-
rosa campanha pela volta do
fornecimento do pão e leite

pelo comerciante de Petró
polis. Assim 6 que as diri
gentes da Associação está fa
.sendo corier de caía em casa
um memorial exigindo dc
.'refeito o seguinte: que ele
mesmo entre em entenelinien-
tos com o fornecedoi e fucili-
.e em tudo a sua volta ac
mercado.

Sabedor desse movimento,
o odiado governante ordenou
au arbitrário sarg, Rubens,
sub-delegado tle Andorinhas,
a desfrchar violento terroí
policial contra n Associação
na vfi tentativa cie fazer fra-
cassar a luta reivlndiçatória,
Lia 9 deste," os policiais agre-
tliram covardemente duas se-
nhora'; que coletavam assl>
naturas ao pé do memorial
que vem sendo recenido com
grande entusiasmo por parte
do povo. Mas apesar de tu-
tio isso a campanha vai eie
venlo cm .".opa, crescendo de
tiia para dia. E com toda cer-
teza a vitória será das fami-
lias de Andorinhas com sua
associação a frente.

__a>«*

Mais um lamentável caso d"
morte provocada por mordida d.
um cão hidrófobo, acaba de ser
registrado Uma anciã residia
sob a escadaria de uma casa
de cômodos localizada à rua
do Rezende, 180. Numa só
cama, dormiam, juntos com a
a vitima, cinco cachorros e
quatro gatos, Certo dia um dos
cães mordeu a pobre senhora,
quo veio a falecer dias depois-
por falta de tratamento.
PRECISAM SER
SACRIFICADOS

A propósito, convém lembrar
que o sr. Roberto Coelho, dire-
tor do Instituto Pasteur, em
moção dirigida A Câmara, no
mês de outubro, denunciava a
existência de 300 mil cães hi-
drófobos andando à solta pelas
ruas da capital, sem que aque-
3a organização estivesse devi-
damente aparelhada para apre.
endó-los e sacrificá-los. E' que
o Instituto Pasteur, conforme

esclarece a moção, não dispõe
dc carroclnhas e funcionários
suficientes para dar caça aos
animais doentes. O mais gra-ve, conformo frisa o sr. Ro-
berto Coelho, é qt;,.? ôsses SOO
mil cachorros poderão trnnsml-
tir o vírus da terrível moles,
tia a milhares de outros que
transitam peia cidade; Basta
para isso, qne deles se aproxi-
mem.
NENHUMA PROVIDÊNCIA

AteS o momento, os srs. Vá*
readores, que aprovaram a to-
que de caixa o projeto iiiOO, não
so preocuparam com el.sse au-
gU£.t.ioso problema que p(ic em
perigo a vida do povo. Ne-
nhttm projeto foi apresentado
no sentido de aparelhar e> Ins.
titulo Pasteur do material que
necessita, como, por exemplo,
postos de vacinação obrigató-
ria para todos os cães existen-
tes na cidade, medida prima-
ria no caso.

Traballiatloros do Lóide, desmentindo uma nota publicada no pasquim «Radical», rnani*festam ao nosso repórter seu repúdio ao famoso projeto 1.000, o jabaculê,das «vitaletafl»

APELO AO POVO PERNAMBUCANO
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MECÂNICO DE MAQUINA DE COSTURA

Conserta, compra e vende
máquinas de costura usa-
das. Reforma em geral— Tels: 42-0954 ou 49-8310.
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RECIFE, 21 (Do eorrespon-
dente) — A imprensa divulga,
assinado p:r numerosas perso-
nalidades, o apelo para a rea-
lização da Assembléia do Povo
Pernambucano pola Paz, pre-
paratória do Congresso de Vie-
na. O conclave pernambuca-
no terá lugar a 1" do dezem-
bro e-está sendo preceditlo de
conferências nos bairros e mu-
nlcípite.

São os seguintes os slgnatá-
rios eio documento: Deputados
estaduais: Edson Moury Fer-
haridés (P.S.D.), José Pires
(P.S.D.), Alcides Siqueira (P.
S.D.); Fernando Lacerda (P,
S.P.), Olímpio Ferraz (UDN),
Aurino Valois (PTB),- José Go-
mes ele Sá (PL), Paulo Cavai-
cántl (popular); Sub-prefelto
do 1" Distrito de Paulista, Se-
bastião Cavalcanti; Vcreado-
res à Câmara Municipal do jRecife: Hilo Lins e Silva (Pre- 

'
sidente da Câmara), José Gui-
niarães Sobrinho (2» Secreta-
rio da Câmara), Rui Alves (P.
S.T.), Antônio Moury Feman-
des (PSD), Luiz Gonzaga Por-
to (UDN), catedrático da Fa-
cuidado de Medicina), Rubem
Cambôa (PRT), Sérgio Xavier
(PTB), Ji-aé Pimentel (PR),
José Frutuoso (PSD)V Berool-
do Lopes Maia (PSD), Aristo-
fanes de Andrade (PL), José
do Castro (PR), Carlos José
Duarte (popular); Vereadores

I à Câmara Municipal de Olinda;

Jaime de Souza Costa (Presi.
dente da Cornara), Antônio
Marques Dourado (PTB), Luiz
de Andrade Lima (PTB), Ni-
valdo Machado (PSD), Ana*
nlas Florcncio de Barros (po-
pular); Vereadores á Câmara
Municipal de Paulista; Saveri-
no Gome3 de Souza- (PTB),
José Marinho de Souza (PSD).'
Artistas: Guerra Peixo (mães-
tro e compositor); Abelardo da
Hora (lg prêmio de escultura
tb Salão do Museu do Estado);
José Cláudio da Silva (prêmio
do pintura do Museu do Esta-
do), Professores universitá-

TERRENOS
Desde Cr* 9.0110,00 e OU ....150,00 llle.n_.ultl num cntraelu esseim jure-H. 'lenho diversos lo-teameutos todos comlu.üo a

ju:U.
Ilua dos Andradns, 119-1" sola

i — Fone: 48-7279 — Tires.

rios: Arnaldo Marques (cate-
drático da Faculdade de Medi-
cina do Recife), Glattcio Veiga
(professor da Fac. de Ciências
Econ.); Salvador Nigro (pro-
fosárr da Escola de Agrono*
mia), Mário Gesteira (prefes-
sor da Escola do Química), An-
tonio Carlos Estevão de Olivei-
ra (assistente da Faculdade de
Medicina), Heles Benaia San-
tana (assistente da Faculdade i
da Medicina); Newton de Sou- |
za (assistente da Faculdade de
Medicina), Gumercindo Amorim
(Assistente da Faculdade de
Medicina), Eleazar Machado
(assietente da Faculdade de
Medicina). Médicos: Francis-
co Ferro, Rodrigues Calheiros.
Advogados: Raimundo Diniz,
Maneei Constantino da Silva,
André Papini Góls, Gibraldo
Moura Coelho, Ruy da Costa
Antunes, Margarida Lucena.

O apelo continua rocebendo
assinaturas,
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6.000 Preces
Getulio que no passado c no presente sempre so distinguiu
como uni algoz do povo, tem em Garcez um discípulo perfeito

sos Políticos
tica Paolista

AS CADEIAS ESTÃO CHEIAS DE PATRIOTAS PRESOS E CONDENADOS — INICIA-
SE ÜM VIGOROSO MOVIMENTO PELA ANISTIA COM A REALIZAÇÃO DA ICONVEN-

ÇÃO PAULISTA PELA ANISTIA DOS PRESOS E PROCESSADOS POLÍTICOS

._¦•&•¦____**£.&%__&-

A politica de guerra do governo, que atinge di retamente o povo começa a criar crescentes di*ficuldades para o comercio. É o caso agora tios padeiros que estão em situação ilcsespcradora

EM SITUAÇÃO DE DESESPERO OS
PANIFICADORES

Em lugar de se unirem para a solução do problema do trigo, voltam-
se, erradamente, contra seus próprios empregados — A única saída

possível: a importação do trigo, venha de onde vier!
Voltaram os panificadores :_anificadoros poderiam ter entrega imediata, sem gasto

de divisas.
Aceita, em troca, café, ai-

godüo, ou cacau brasileiro.
Que panificadores e (rabalka-
dores de padarias se unam,
então, com o objetivo de for-
çar o governo a importar o
tiigo soviético. Teriam, sem
duvida, o apoio de todo o po-
vo, que o"tá ameaçado de
comer o Infame pão de gucr-
ra, se não ficar inteiramente
sem pão!

os panificadores
a reunir-se om as.emblóia,
para discutir os grundüs pro-
biemas que tôm pela fren-
le: a falta de trigo e os sa-
lários de seus empregados,
um dos associados, o sr. La-
3eira, reconheceu que o go-
forno é o culpado pelos cons-
_ani.es aumentos dos preços,
gue forçam, também, a ele-
vaçüo dos salários. A main-
ria, entretanto, pronunciou-
so contra o aumento dos tra-
balhadores, resolvendo inte»r-
por recurso à tlecis,lo elo T.
K. T.
A QUESTÃO DO TRIGO

A decisão dos panificáoo-
res é das mais iniustas, O*
próprios trabalhadores em
padaria não deixam de reco.
nhecer que a .rituaeão dos .*i.*-
trões ê desesperada. Muiti«
ca-as estão sem farinha d3
trigo, na iminência de torern
de fechar as portas. Mas a
culna nSo cabo aos trabalha-
dores, cpm estão cm sttuae/>o
ainda mais aflitiva, pois mui-
tos nSo ganham, sequer, pa-
ra comer. O que se torna
Jri?d!âvel, tanto para panlf".
cadore. como para seus em-
pregados, é a importação Jmc-
cèiata de uma grande partidade trigo, venha de onde vwr.
Se o país 

'importasse, 
dljw'frios, um mllhSo de toneis-

das rio precioso cereal, a fa-
tinha baixaria de preço, gr

.'íaniticadores poderiam ter
mais lucro; o povo teria pãomais barato, e os trabalhado-
res em padaria,; poderiam re-
etber melhores vencimentos.
O que ocorre 6 que os Esta-
dos Unidos nüo podem ou hfio
querem nos vender trigo, ale-
gando insuficiência de divi-
sas.

Que se importe, portanto,
da União Soviética! Esse país
ofereceu ao Brasil um milhão
de toneladas de trigo, para

Em São Paulo um grupo de
personalidades resolveu pa-trocinar a realização da Ia.
Convenção PaulLta de Anis-
lia aos Presos e Processados
Políticos que será instalada
solensmente amanhã, dia 23.
Esta importante iniciativa
marcará <_ inicio do vigoroso
movimento popular pela anis-
tíá em todo o Estado, a fim
de arrnàcar dos cárceres os
patriotas presos e pelo arqui-
vamento dos processos-farsa
movidos contra milUaras ue
democrata.-.,
li.000 PROCESSOS
POLÍTICOS

Para so compreender bem
a razão c ¦: necessidade! im-
neriqsa desse movimento, con-
vem fazer-se um rápido ba-
lanço da situação a que che-
gou a onda tie terror desen-
carteada no pais, fiestes úlli-
mos anos. Segundo relatório
enviado pelo sr. Elpídio Rea-
li, Secretário do Departamen-
to de Segurança, ao Chefe de
Policia desta capital, sobem a.
mais de 6.000 os processos
políticos. Não ó menor o nú-
mero das pessoas que pas-saram pelas celas das mas-
morras do DOPS, pela Casa
de Detenção e pelas cadeias
do interior.

A onda tle terrorismo de-
sencadeada contra os pátrio-tas no Estado bandeirante, te-
ve inicio no reinado do sr.
Ademar de Barros. Um dos
seus mais tenebrosos crimes
foi, sem dúvida, o massacre
dc Tupã, que resultou ná mor-
te do operário Afonso Mur-
ma, do doqueiro Pedro Go-
doy e do camponês Miguel
Kossi. A jovem Maria Apa-
recida e os camponeses Ali-
pio Lope3 e Honório Tavares
que escaparam ilesos à cha-
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cina, estiveram presos duran-
te mais tle seis meses e res-
ponderam a uma infame far-
sa jurídico- policial. Ua
mesma época é o caso do tra-
balhador Pedro Dias que pas-sou um ano preso, acusado
do monstruoso crime que a
própria polícia cometera: o as-
sassinato do sapateiro Vicen-
te Maivone.
ELISA BRANCO

Meses depois foi a arbitra-
ria prisão d;t heróica mãe bra-
sileira Elisa Branco, presa e
encarcerada durante mais de
um ano por ter aberto, uo va-
le do Anhangabaú, a faixa
por todas conhecida e queücm interpreta os sentimeii-
tos das miies brasileiras: «üs
liOidados nossos filhos não
iríeo para a Coréia». Levada
a banco de réu foi condenada
a 4 anos de prisão. Porém a
iorça organizada de todo o
povo brasileiro arrancou-a dos
cárceres, devolvendo-a ao lar
e à luta ao lado dc todas us
mães que sentem seus filhos
ameaçados de serem envia-
dos para a chacina tle uma
nova guerra.
AS IRMÃS
UIMENEZ

Ainda recentemente três
condenados políticos foram
libertados. São eles o ppera-
rio Germano Canassa e as ir*
mãs Ana e Margarida Gime-
ncz, presos em Santo André a
IS de Abril de 1951, quando
participavam de uma mani-
festação contra a Conferência
dos Chanceleres, preparatória
do Acordo Militar Braíil-Èsta.
dos Unidos. Foram condena-
tios a um ano c meio de pri-são por um juiz fascista e
comprlram essa iníqua penaaté o fim.

Além desses existem outros.
O dirigente Sindical Joaquim
Martes, de Santo André, o
ferroviário Joaquim Messias
dos Santos, ambos condena-
dos a dois anos de prisão o
recolhidos à Casa de Deten-
yáo, onde sSo tratados como
animais, tendo inclusive de re-

Estamos ameaçados de voltar aos amargos dias do racinament. As prateleira terãr n?«ç <mw,—¦*-  v mesma aspecto do tempo da sfucrr»

PALA A
RADIO DE
MOSCOl

NOVO ÜÜRAKrO DE
IKANSsAll-sSÃO

PARA
POKTUQAL

Das 18.S0 á_ 1!)
Horas, nas ondas
M; 41 t 49 mts.

*JAF.A O
BHAS1L.

Una 20,80
ás 21 hoiii«
nas ondas de

31 a 41 11-s

correr à greve de fome para
exigir tratamento mais huma-
no e respeito à sua qualidade
de presos políticos. No inte-
rior o líder camponês Joié
Antônio Figueiredo foi preso e
também condenado porque
não quis consentir.que as suas
terras e a tle outros campone-
ses cm Votuporanga, fossem
griladas por um latlfundiá-
río.
INTELECTUAIS
Mas nfio só os lidei es e diri-

gentes operários e campone-
ses têm sofrido a represália
do governo. Vítimas írequen-
tes têm sido também jorna-

listas da imprensa democrá-
tica. No dia 7 de Janeiro des-
te ano, a redação do matutino
Hoje foi invadida e seus reda-
tores presos e envolvidos num
processo-farsa forjado pela
2a. Auditoria Militar. O ad-
vogado Elias Chaves Neto que
sc encontrava ocasionalmente
na redação daquele órgão no
momento do assalto foi preso
e permanece ilegalmente en-
enreorado embora em sua de-
ívsa se levantem a Ordem
dos Advogados Paulistas, or-
ganizações sindicais, a ban-
cada estadual da UDN, e a
opinião pública.

Não íoi paga
a verba da UDF
Até agora ainda não foi pa-

ga a verba tle f> milhões de
cruzeiros destinada ao baru-
teamento das taxas na Uni-
vunsidade do Distrito Federal.
Vários estudantes já tiveram
que .pagar as últimas quotas
(devidas na verdade pela
Frefeitura) paia que pudes-- sem fazer provas. A Câmara
aprovou, para que o Prefel-' to sancionasse foi necessário
que os estudantes fizessem
greve. Entretanto, apesai da
sanção ainda não foi dada a
ordem de pagamento às Fu-
culdades. Os Diretórios Aca*
dêmicos estão se empenhan-
do para que a campanha sé
torne vitoriosa com o paga-
mento até o final do conento
mês.

Congresso fabricado
O estudante Fernando Fa-

ria Coelho tle Souza do Cole-
glo Bittencourt Silva, venceu
um concurso leito entre ai*
guns estudantes do Distrito
Federal e do Estado do Rio.
Tez uma composição escolar
sobre a ONU, dizendo dos Es-
tados Unidos aquilo que o go-
vêrno americano gostaria dc
ouvir. Mr. L. Wyat da Em-
baixada Americana nesta ca-
pitai e presidente da mesa
examinadora lhe concedeu o
1* .prêmio. Financiado pelo«Herald Tribuno» irá tomar
parte nos passeios e ouvir as
aulas sobre o eõtilo de vida
americano ministradas no
«Anual Youth Fórum» que o
«New York Mirror» patrocina,
No Brasil o concurso foi rea-
lizado pela Embaixada Ame-
ncana em intima colaborat;ão
com o Departamento de En-
sino Secundário. Dos 200.000
colegiais brasileiros nem um
milésimo participou desse
concurso. Os que participa-ram não foram escolhidos pe-los estudantes. O concurso
não atingiu a alunos nem tle
um centésimo dos 2.000 edu-
candários do Brasil, Entre-
tanto, a Embaixada e o Mi*
nistério da Educação, atra-
vés de persistente publieida*de, procura mostrar Fernando
Souza como representante do
Brasil em um Congresso Mun-
dial de Estudantes de Curso
Secundário a se realizar nos
Estados Unidos. Será mais
uma tentativa de por os es-
tudantes e suas entidades
sob a tutela do Ministério,
teus cairá no vasio.

ICOLÁU COPÉRNICO,
HOMEM UNIVERSAL (D)
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Eis como decorra essa exis-
tência sftbia, na verdade insufl-
cionte como bagagem tle . um
homem completo. Maa êsse dis-
tino obscuro serve Copérnico.
Èlo trabalha, êle cbserva o céu,
o melhor* que pode, por muito
que as brumas do Eáltico estl-
vessem em desfavor. Quantas
vezes, com amargura, inveja-
ria a sorte do Ptolomcu, que
podia interrogar :1 vontade o
límpido céu de Alexandria. E
ainda por cima os seu3 instrtt-
menUs sâo toscos. Na torre, c
espaço 6 exíguo.

Só mais tarde Galileu inven-
taria o telescópio, e com êle
um poderoso recurso para ob-
serva» os espaços siderais.
Houve quem afirmasse queCopérnico, para arquitetar a
sua teoria nova do mundo, re.
correra apenas à reflexão abs.
trata, à intuição. Algvtns Idoa*
listas o tomam à rebeldia, co*
mo exemplo, a fim de concluir
acerca de uma protepsa supe-
rloridade da refle-xAo sôbre a
experimentação.

Esquec:;-,i que Copérnico la-
borsu em fatos deixados pelos
antigos, São deles as seguintes
palavras: «remei 0 resolução
de ler tàdas as obrag cientlfi-; tre
cas antigas que consegui achai
para ver se não continham
qualquer opinião diferente dn
que se ensinava nas escolas, a
respeito dos movimentos das
es/ureis ão mundo.» Vê-eo quoutilizou, perfeitamente, a expe-

.riência amoàsádi. ante3 ilele,
pola3 gerações. E comprénn*
ilçu-a inoilíór que seus t.iuc-
cessove»,

TOo iioii foi dof-rmar as in.tençôos do sábio, que um doa
que contribuíram para a edl-
çfw de sua obra o teólogo pro*testante alemão Oslander, fez
f3íiwiii\j.iptai',wntç um prefácionncnlr.io para dekar entender
o.uc, a Copérnico, «íão é ne-cossdrb que suas hipólixies se-
jftm vearelndeiras, pois nom se-

quer têm necessidade de ser
dignas de atenção, bastando-
lho concordarem com as obser-
vações feitas no céu.» Esta
profissão de fé idealista ajudou
às maravilhas os historiadores
da cincia, mais preocupados com
defentlcr a ideokgia quo lhes
agrada do que com descobrir a
verdade.

Em pleno século XIX, encon-
tramos dela exemplo na histó-
ria do Delainbrc. Ora, na orgu-
lhosa dedicatória que faz do
seu livro ao papa Paulo Iii.
Copérnico foi bem claro: ele
está consciente de t.f alcun-
çado uma explicação e*,s íulos
que não é mais uma simples
hipótese entre tantas outras, o
se outro mérito não tiver, res-
ta-Ihe a sua cowêncla, expres-
são ou aproximação do real.

Escrevia Copérnico, com a
sua independência de homem
livre: «se per acaso houver ho-
mens levianos que som o menor

monstra o infinito do céu em
relação à Terra, que não pode
portanto, ser o seu centro.

Mas à medida que progride,Ccpérnico parec». menos certei
das observados dos antigos. E'
muito característico que, em
idade madura, quando o pastorWerncr, do Nuremberg, acusa
os antigos de êrres de cálculo,
Copérnico o esmague num pan-flcto. Já na velhice dá provasde menos segurança. Com-
preendendo que os antigos ha-.iam cometido falhas, sua ati-
vidade de observar aumenta porvoita do 1537. file sabe agora
que há no seu livro, sem díivi-
da alguma, deduções falsas, poras ter funmentatlo numa obser*
vução insuficiente do real.

Exemplo disso está cm que
pretendera que o movimento
dos planetas em torno do tio!era circular, quando, na verda-
de, é eliptico, Sem embargo, ¦
ele s-ube demonstrar, cm pri-con/ieciiitcitío matemático quei-, meira mão, que a terraram fazer intervir a todo oinstante a sagrada, escritura, v

que com ela ousem perseguir e
caluniar a minha obra, eu de.
olaro quo nem tomarei conhe-
cimento de sua* atitudes e con--lidero a opinião deles como
simples poeira,), Mais adianteacrescentaria: «só os matemú.ticos podem di.icv.Ur as verda-
des da matemática.»

Aliás, por pouco que se eii-
no detalha da deriiòiistra-

ção cOpernicana, compreendi.
se logo que nada tem de uma
simples hipótose. No capitulo
• *, por cxékiplo, prova que a
fa__„r rodar Mercúrio e Véíitis
-m toino do Sol, Lsto é
nunclr.r à Tei-e-ú como o

a vi-
«o i.r.ii....,, toÇaa ás du
ÜC3 dó !_'.._c...'_.l e.,0 iJtòíel)
çsbuvvam, Uc. igual rac

¦.ira o centro do rauudo, e, sim,
gravitava em torno do Boi,.ium sistema de planetas,abrindo dêète caminho a tód3
4 astronomia moderna.

-Vão Jiavia mçio de se resul.
vor a pubhcar o seu livro. {Opi
preciso o entusiasmo, o arre-
éiatamcnto de um jovem U.íci-
,'ulo, Retlcus, para tornar co-nhacida a obra o levar o titio
j. consentir na edição.

A grande obra ticou pronta
.iutamente quando Copérnico
vi-tava à morte, não sem que;eus últimos anos fugissem ;io

. -neno do bispo, que lhe i-ecri-
.ninava amizades suspeitos
v^ue teria dito o bispo se ti\?»
-<: dcsconti.ulei ela i.i-etheiui.. .ir-
i-a quo o pacUico eõncgo .litvi.
ii) r.iund . pnm lutar comiU e.
oi-sciirahlisiiioí
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•^ NOTA INTERNACIONAL*.

0 PLANO DE
MISTER FULLER

O periódico norte-americano «U.S. News and World
Report» publica entrevista do major-genernl inglês Fuller,
comandante de um corpo de tanques1 na primeira guerramundial o. apontndo hoje nos círculos imperialistas ¦ como
especialista em politica internacional.

Qual o objetivo da entrevista do major-genernl Fuller
nas colunas do órgão de imprensa dos Estados Unidos?
Simplesmente fazer propaganda do rearmamento da Ale-
manha ocidental, isto é, da reconstrução da Werhmacht, do
Hitler.

Fuller, entretanto, não se
contenta com os remanescen-
tes do nazismo. Quer tam-
bém lançar mfi,o do» fascls-
tas de Fanco. «A Alemã,
nha a a Espanha, diz elo,
podem transformar-se em
aliados preciosas para o
Ocidente. Sou partidário
do rearmamento da Alemã-
nha. B bem possível, acres- '

centu Fuller com o maior
cinismo, que vejamos de- no-
vo personalidades fortes
(quer dizer, nazistas gra-
fluadòs) dirigindo a Alemã-
nha. Mas ê absurdo pensar
que a. Alemanha sozinha se-
rá br-stante ferte para so
opor a. maioria das nações.
A ora das guerras nacionais
cedeu lugar h. era das guer-
ras entre grupos de nações*.

Há um trecho das decla-
".inões de Fuller csncclal-
mente dedicado S. França,
r>tema vítima de agressões
alemãs. Vejamos o que diz
o cx-comandante tancmlsta
dos ingleses: «Hoje a Fran-
ça constitui um fardo. "Um

prudente comandante de
avançadas alemãs deverá
destacar várias divisões pa-

ra proteger linhas de o:mu-
nicação através da França.
O perigo de sabotagens e
desordens comunistas na
França 6 muito grande».

O homem escolhido pela
revista americana «U. S.
News and Report» falou
uma linguagem extraordina-
rlamente clara. Para agre.
dir a União Soviética e as
democracias populares, fite
traça um plano do qual nãi:
falta nem mesmo esse dota.
lhe do plano hitlerlsta: a
ocunaç&o da França.

Esse novo muniquista mo-
dêlo 1952, entretanto, esque-
ce o exemplo da última ten.
tativa alemã dc dominação
do mundo. Em todo caso,
suag palavras servem de es-
clarecimentos àqueles que,
principalmente em certos
círculos da França, ainda
alimentam ilusões a respei-
to da guerra que os ameri-
canos estão preparando e
que se verificaria, o tanto
quanto possível, com carne j
de canhão do outros paises
e cem o território de outras
nações servindo de campo
de batalha.

TSantias-o n (AFP)-ocmuagu* Ihaí3oreS c
O presidente do Chile, Sr. Carlos Ibanez dei Campo, recebeu os dirigentes da Confederação dos Traba-

lhadores Chilenos que lhe entregaram um memorando pedindo a nacionalização das minas dc cobre, de nitrato e de ferro,
bem como a nacionalização das companhias de eletricidade. Essas companhias constituem as principais empresas econômicas do país, ex-
pioradas com capitais estrangeiros. O pres. Ibanez respondeu àqueles dirigentes que se acha em estudos o problema das nacionalizações.

Giiqiiista
Novas Posições
Ocupadas pelas tropas populares- após encarniçado combate, os centros de Machau e Balay-
no sul da linha de defesa dos franceses — Desconhece o comando colonialista que fim levou

— a guarnição desses postos, que se acham em chamas

I^TNHff 
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HANOI, 21 (IP) — As tropas
populares do Viet Nam, em
sua ofensiva no país de Thai,

ocuparam após encarniçado
combate as posições fortifica-
das das forças colonialistas

em Machau e Balay, no flan
co da linha de defesa dos
franceses.

Acredita-se aqui que a'
maior parto da guarnição
francesa tenha psrecido na lu-
ta ou sido feita prisioneira.
ADMITEM A DERROTA

HAKOI, 21 (AFP) — Anun-
cia-se oficialmente que o es-
tado-maior francês deu or-
dem de retirar aos pontos de
Macchau e de Balay, na ex-
tremidada meridional do dis-
positivo íranco-vietnamita no
país do Tahi, a 120 quilôme-
tios ao ocidente de Hanoi.

Quarenta e oito horas de-
pois de ter sido expedida es-
sa orc\em não havia notícias
piecisas das guarnições da-
queles dois postos, cujas ins-
falações estavam em chamas
segundo observação feita pc-
Ia aviação.

IIo-CIii-Min, presidente da República Popular do Viet Nam, o
o general Vo Ngü-yen Giap estudam o plano da campanha.

0 fflinictdi<iifc dn VicanhAUTQiiU M1IÜMG1HI ti ti llitüilIlSlSI
O canibal Foster Dulles faz, desde já, a apoio gia do policialismo desenfreado no Deparia-
mento de Estado — Quer que o FBI realize um inquérito em sua vida, para depois fazer o

 mesmo com todo s os funcionários 
WASHINGTON, 21 (AFP)

*- O Presidente designado, ge.
neral Eisenhower, continuou
hoje as escolhas para a cons*
tituição do seu Ministério, con-
vldandD mais dois Secretários
e um chefe de autarquia.

Até o momento em que esta-
mos telegrafando, 13 e mela,
já estavam designados os se-
guintes membros do Ministério
Eisenhower

Secretario de Estado — Fos-
ter Dulles;

Secretario do Interior —•
Douglas Mackay;

Secretario da Defesa —
Charles E. Wilson;

Secretario do Tesouro —
George M. Humphrey;
. Secretario da Justiça — Her.
bert Brownel;

Diretor da Seguridade Mutua
Harold Stassen.

HUMPHREY E BROWNELL
WASHINGTON, 21 (AFP)

Dois novo3 secretários fo.
ram hoje escolhidos por Eíse-
nhower para o seu governo,
sao "les Ueorge Magofrln
Humphrey, para a pasta do
Tesouro e Herbert Brownell Jr.
para a Justiça, Além disso, o
sr. Harcld Stasson foi escolhi-
do para a Direção da Seguran.
ça Mútua.

George Mageffin Humphrey
é banqueiro e industrial de Ohlo,
Estado do senador Taft. E
principal acionista e presiden-
te do Conselho de Administra-
ção do uma poderosa empresa
metalúrgica de Cleveland, è
membro de grupos patronais do
aço, carvão e tecidos slntéti-
cos. Milita de há muito nos
círculos republicanos da gran-
de- bacia industrial de Ohio,
mas nunca, ató agora, se ocu-
para de funções públicas.

Quanto a Herbert Brownel
Jr., é advogado profissional,

que fez toda a carreira em No.
va York. B um dos sócios de
um dos maiores escritórios de
advocacia existentes cm Nova
York. E,' Igualmente., o conse-
lheiro jurídico de maior desta-
que na indústria hoteleira ame-
ricana e é ainda vice-presiden-
te da «World Trade Corp:ra-
tion».

O sr. Brownel], que descende
em linha reta dos «Pioneiros de
«May Flowers, que desembar-
caram na Nova Inglaterra no
Inicio do século XVII, pertence.
& camada social que, noa Es- j

tados Unidos, mais se asseme-
lha a uma aristocracia.

A. ATITUDE DO CANIBAL
NOVA YORK, 21 (AFP) —

O sr. Jchn Foster Dulles, pro-
ximo secretário de Estado do
governo Eisenhower, numa bre-
ve entrevista à imprensa, de-
clarou hojo que havia pedido
ao diretor do «FBI» (Policia
Federal norte-americana), sr.
Edgar .1. Hoover, que procedes-
so a um rigoroso e completo
inquérito sobro sua vida e seu
passado.

Para justificar esse gesto inv-

FALA NEHRÜ
JOBRE A
PROPOSTA
NDIANA

NOVA *DELHI. 21 (AFP) —
Nas suas deolaraçoos fi>.'ta» no
Parlamento indiano, o primeiro
ministro e ministro do Exter
tertor, Shri Nehru, síi dentou
que a proposta indiana a res.
peito da Coréia «havia nugpri-
do um meio honrosa para a sai*
da, das dificuldades que até ago-
ra impediram uma solução»,
acrescentando: «Essa resolução
não resolve, mas representa um
passo pa boa direção e, f.è fôr
aceita no espirito com que a
apresentamos, poderá aliviar o
imenso fardo que oprime o ge-
r.cro humano. A resolução in-
dlana foi apresentada com uni
espirito de humildade e eu me
sinto feliz oor terem os distiti-
tos representantes dw Nações
Unidas, reunidos em Nova
rorli, considerado favorável*
mente essa proposta, tfâ um
momento no futuro de uma na-
Qão e às vezes no futuro do
mundo em que tuclu depende da
uma decisão a tomar. Chegou
«sse momento e as Nações Uni-
das assumem, nesta conjiintu-
va critica, a responsabilidade
de enfrentar esseVoir.anto com
resolução e coragem e justUl-
cwr assim o elevado objetivo
pare. que foram criadas».

FOSTER DULLES, o oanibal

sltado, o sr. Dulles precisou:
Não deverá haver nenhuma

¦ specie de suspeita a respeito
do novo Departamento do Es-
tado. Isso se aplica tanto na [icar meus atos oficiais da Se-
chefia como nas cscalas infe- j cietaria Geral das Nações
ricres». | tinidas.

TRÍGVELIE
Em Apuros
NAÇÕES UNIDAS, 21 (A.

F. PO — O si. Trygve Lie,
secretário geral da ONU, in-
formou o sr. Warren Austin,
delegado permanente dos Es-
lados Unidos, que não res-
pondera ao convite que lhe
foi feito pela Júri Federal, de
fazer depoimentos acerca das
acusações que lhe foram fei-
tas.

—«Compreendereis que não
posso, como secretário geral
das Nações Unidas, atender a
um convite dessa espécie —
escreveu o sr. Trygve Lie ao
sr. Austin — sempre coopc-
rei respeitosamente e conti-
nuarci a cooperar com as au-
toridadss devidamente cons-
Htuidas dos Estados Unidos.
Todavia, seria claramente in-
compatível com o mandato
estritamente internacio-
nal. que ms foi confiado pe-
Ias Nações Unidas, depor di-
ante de organismos partícula-
res dos governos mcmbro.5 da
ONU, para explicar ou justi-

Mantem-se o forte Ímpeto
do Viet Nam na direção de
Sonla e parece que a progres-
são das tropas .populares co-
meçou ha um certo tempo,
visto como as vanguardas do
Viet Nam foram assinaladas
a uns trinta quilômetros aa
noroeste do local em que se
encontravam ha alguns dias.
BOMBAlíDEIO SELVAGEM

HANOI — 21 — (A.
F. P. ) — A chegada de bom-
bardeiros quadrimotores «Pri-
vateers», permitiu ao alto co-
mando francês, «inaugura»
uma era de bombardeio no-f"-"o na retaguarda do Viet-
Nam. |

ilesos aparelhos já bombar-
dearam, pela segunda vez em
três dias, a Importante loca-
lldade tle Yenbay, onde de-
semboca, sobre o vale do Rio
Vermelho, a única estrada
carroçavel do pais de Thai,
vlndó de Nghial.

^^Pwíi *- yffBc. ttkiÊk «H www
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Nas tropas populares vietnamitas os soldado estudam no

intervalo dos combates
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VARSOVIA, 21 (AFP) — O
sr. Boleslav Bierút, ex-presi-
dente da República, qr* u Die-
ta encarregou, ontem, d* mia-
tituir o novo governo, formou
o seu ministério.

E' a seguinte a lista das per-
sonalidades propostas à Dieta
pelo sr. Bierut para os minis-
tôrios mais importantes:

Vice-pnssidcntes do Conse-
lho: marechal Constatm Ro-
kossowski, comandante - chefe
do Exército e ministro da De-
fesa Nacional; Hilary Mlu?
presidente da Comissão Nacio-
nal de PlanificaçãD; Joscf Cy-
ranlciewicz, cx-presidonts do
Conselho; Tadeu Gede, já vice-
presidente do Conselho; Zenon
Nowark, secretário do Comitê
Central do Partido Operário
Unificado. Todos já fizKram,

parte de governos precedentes.
Dois novos nomes: Dworako-
vvski e Jaboszewicz.

Ministro dos Negócios Es-
trangeiros: Stanislas Skrzesze-
wski, titular da mesma pasta
no governo precedente

Segurança Pública: general Interior.

Stanislas Radkinwiez, que tU
nha o mesmo posto no governo
anterior.

Justiça: Hcnri Swiontwkows»
kl, ex-ministro da Justiça.

Finanças: Tadeu Dietrich,.
antigo ministro do Comércio

NOS EE.UU.

Medidas Fascistas Contra
A Liberdade de Comércio

NOVA IORQUE, 21 (AFP) —
Foi preso e depois posto em
Jiberdade sob fiança o dire-
tor dc uma sociedade de ex-
portação de peças avtdsas
para aviões, de Bethesda (Ma-
ryland), por ter vendido pe-

I

Os Ataques
De Napalm

TÓQUIO, 21 (AFP)
— Um comunicado das
forças aéreas norte-
americanas do Extre-
m j Oriente anuncia:
que seus aparelhos des-
pejaram ontem mais
de cem mil litros de
«napalm» ao oriente
de Chongju, entre Si-
nanju e Sinuiju. atean-
do incêndios numa su-
perfície de oito quilo-
metros quadrados e
arrasando mais dc 80
edifícios.

¦O IV
egresso .

CTAL
Hí, 6&. página publicamos «<t-

trovistá do Sr. Jlobertp Morena,
sccrctdrio geral do CTB, sobre

3 importância dessa conclave
contlnent'1 e a contribuição que

*-s.v-.l..- W1,r U-.«» fw4U-l Ui"M*i-
lhadores do Brasil.
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Jornalistas na Coréia
ALLAN WINNINGTON é o veterano correspondente do órgão comunista de Londres,
«Daily Worken», junto as forças coreanas c voluntários chineses. Ele aparece nesta fo*
tografia em Pan Mun Jon, entregando a jornalistas americanos as copias das propôs*
tas sino -coreanas para a solução do problema dos prisioneiros do guerra. Retirando-se
da coferéncia antes que o general Nan II pudesse apresentar as propostas» o general
americano Harrsion tentou torná-las sem efeito. Para conseguir copias, os correspon-

dentes da imprensa ocidnetl tiveram de recorrer a Winnington, que já lhes tem faciti-
tado nu™orosáa fotografias de prisioneiros americanos e ingleses em poder do coreanos

~ e chineses. — Foto «Daily Worker») ¦*•— ¦¦
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ças de aviões a paises de de*
mocracia popular.

O govJ. -i i orfc.amccanoj
acusa aquele diretor, sr. Hen-
ry Lloyd Knight, de «ter envia-
do peças avulsas de aviões
para países europeus, doa
quais essas peças teriam sido
ree:;pedidas para a Polônias..-
Declarou o sr. Paul Welman,-
adjunto de procurdaor do go»
vêrno, que são também res*
ponsáveis por êsse comércio,
seis pessoas que atualmente
se encontram fora dos Esta*
dos Unidos.

Essas operações, que teriam
sido realizadas entre julho da
1948 e dezembro de 1949, cor»
responderiam a uma soma do
cinqüenta mil dólares.

NOVA IORQUE, (IP) — via aérea — Um novo golpe acaba
de ser desferido contra a tão decantada quanto inexistente «liber-
dade de imprensa» nos Estacioa Unidos, um dos mitos preferidos
pelos propagandistas do imperialismo. O «Daily Compass», jor-
nal burguês que procurava manter uma certa linha de indepen-
ciôncia, 

°foi 
obrier.do a fechar as portas devido ao fato de não

cVntar'com o apoio dos trustes e não ter conseguido resistir h
pressão das dificuldades econômicas. Isto se deu. poucos dias após
o encerramento do Congresso Inter-Americano de Imprensa, onde
representantes dos «grandes» jornais de vários paises americanos,
sob'a batuta dos homens 

"das cadeias jornalísticas ianques, gasta-
ram rios de tinta e saliva «em defesa da imprensa livre»... fora
dos Estados Unidos.

O fato se dá igualmente no, sem esconder as gravissl-
num momento em tine o mas dificuldades que o amea-
«Daily Worker», o biavo dia- j çam, apela diretamente para
rio do proletariado america-1 seus leitores, peditíclq t> rçco

lhimento de uma contribui-
ção que, se não for obtida
dentro do pra— marer... íiiiò
poderá impedir a lntcrupção
da saída do jornal. O «Dai-
iy Worker», diga-se dc passa-
gem, vive hoje graças ao he-
roismo de seus ítiricionu; -s e
de seus c.iígos, que se encar:
regam inclusive da tarefa de
vender ojornal ao público, já
que até mesmo a venda em
bancas de jornais lhe é ve-
dada atualmente.

O desaparecimento do «Dai-
ly Compass» esta sendo ' la-
iiientado aqui pelos círculos

progressistas, a despeito de
discordarem freqüentemente
das posições assumidas pelo
Jornal, bem como por todos os
verdadeiros partidários da li-
berdade de imprensa. Elrrrr
Béiispn e CB. Baldvvin, Pre*
sidente e Sècretário-geral do
Partido Progressista, deplo-
rrneo q fato, disseram que a
vida do «Daily Compass» se
encerra" por causa da «censu-
ra do dinheiro». O ex-depu-
lado Vito Marcantonío tam-
bém se solidarizou com o pes-
soai do «Compass» e externou
«ua esperança de que ainda

seja possível lutar para sal-
vã-Io.
CUMPRE LUTAR PELA
LIBERDADE DE IMPREiISA

Toda a maquinaria e o ma-
terial do jornal íoram vondl-
dos em leilão. Côrca de 80
jornalistas e gráficos ficaram
desempregados. Seu diretor
Ted Thackrey, porém, bem co-
mo todos cs jornalistsa hones-
tes que davam sua colabora-
ção ao jornal, não desanima-
ram e se dispõem a »Utaf

para praticar o jornalismo da
forma que entendem: hones-
ta e proveitosa. A propósito,-.ccoida-M o fim do «PM», há
anos atrás, logo substituído
por «The Star» que, por sua
voz, há cerca de três anos e
meio, foi substituído pelo
«Daily Compass».

A despeito do atual ambi-
Grite dê histeria guerreira e
fascismo nos Estados Unidos,
muitos americanos — como o
declarou CB. Baldwin —
«consideram a liberdade de
informação uma herança pre-
ciosa» que cumpre preservar.

DOZE FAMÍLIAS da imU
Trontes ingleses em Melbour»
ne, na Austrália travaram
luta com a policia quando es*
ta procurava expulsá-los de
uma hospedaria por terem
se recusado a aceitar o au-
mento de aluguel. A policiai
acabou tendo de desistir da
expulsão Já houve incidentes
semelhantes em Adelaide.)
(A.F.P.)

FALECEU WILLIAM GREER)
presidenta da American Fe°
deration of Labour (A.F.L.)torganização sindical norte*
americana. Como sa sabe ho)
dias morreu Philip Murrar»
presidente da C.I.O. (A.
F.P.)

UMA CENA DE PUGTLATO
verificou-se em Bogotá entre
Gilberto Alzatc Avendado e
Álvaro Gomez, ambos sena»

.3 cense-rvadores, este últi»
mo, filho do pren*" --' d«""enúblícn, Laireano Goraez.
A cena desenrolou-se em pie»
na sessão do Senado. (A.
F P.i

tIMA ÍOLA DE FOGO. se*|
guificí de «ma esteira lumino.lsa brr.hante, f*' /.-¦-'-„ -je».
Iocando-se a Velocidade ver*.¦"linosa, ripuc? rr-itea -j-j mci.clrugada, no condrtdo de Sus»sex, sul da Inglaterra. Se*iiindo nf<-mam algumas pes.noers, o bólido iluminava taaIntensamente o local qué ««»

Wry y9im em pleno dla"

EM COSTA RTCA o Pcrtído'da Unteo Wk^íü formiiHu
,';™ rr2h:a watixt a nndet.«dada do servi-o encarréría.
do de reglstrn: as c-rtvllda.—ns nari ns e'-!-r'«n i--i
latívcts. r».fer»ritfoVa aa tri*"buncr! eleitoral e aa sr-rtéa
;; ref-tri- civil, o dr. MarioEcnandi, Hder dc referidannitido, afirm-u: «Êsse3 do'sorgatómos são incanazes d«dar à rinrao as tarantias ha-bltf.als quanto á sinc»r' •' «
do escrutínio.» (A.F.p >
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Transfeilda a Assembléia doS MarCeneirOS — A ?ireíoría. d0 slndloato dos Om^ Marceneiros e Trabalhadores nas Indústrias dé Ser.
a assembléia marcada para hoje e foi transferida para o próximo dia 25, terça-feira __« iq hl™ *S? , Ja_?e,;°' em «ditai distribuído à imprensa, comunica aos seus associados que

' fia ÍC,ra' as 19 horas' em Vista de nao ter *m^ a Comissão de Inquérito concluído os seus trabalhos.

Vítimas
¦ FC í Ihâ^

de Chantagem
rios da«Confiança

Ií?S?rlfâRA °S MAGNATAS E MISÉRIA PARA OS QUETRABALHAM - DEMITIDOS EM MASSA SEM QUALQUER PA-GAMENTO - EXÉRCITO DE ALCAGUETES E TIRAS A SERVIÇODOS PATRÕES - UM VIGIA DE BOLSOS

CINEMA ,,MACAo
— Acostume-se

E.A.

Ao lado de lucros sempro
crescentes dos patrões da Fá*
brica de Tecidos Confiança, u
situação dos operários se agra*

dia a dia, vítimas de toda

Está marcada pura o dia 27 do corrente, ás 16 horas noTribuncl Regional do Trabalho, a primeira audiência de concilia-
çao do processo do dissídio coletivo suscitado pelo Sindicato ilo.Trabalhadores nas Industrias de Cerâmicas do Rio de Janeiro, I eorté de expíoi-aç5o"o desman-contra os empregadores. A diretoria dessa entidade recorreu à dt,s- Antes de entrarmos em deJustiça do Trabalho em face de não ter sido possvlcl um entendi- 

' "
mento amigável com os industriais sobro o reajustamento de sa-
lários que pleiteia a corporação.

AEONO PARA OS
FERROVIÁRIOS

A diretoria do Sindicato dos
trabalhadores em Empresas
Ferroviárias do Rio de Janeiro
dirigiu um memorial aoa pode-
re. legislativo, e exocutive*, no
qual explana as razões porque
os .ferroviários tambem devem
Ber beneficiados com o abono
de Natal. No projeto de lei que
se refere ao abono, apenas es-
tão incluídos os servidores pú-
blicos federais e autárquicos,
estando excluídos cr, servidores
de empresas deficitárias cujas
despesas com o abono impor-
tem em requisição de verba-
especiais.

ASSEMBLÉIAS

Realizar-se-á no próximo din
24 do corrente, no Sindicato
dos Trabalhadores nas Indús-
trias de Energia Elétrica e
Produção do Gás, uma assem,
bléia gera! dos cotistas da Coo-
perativa dos Trabalhadores da
Light, para eleição do novo te-
coure-iro e marcação da data
cara sua posse.

—oOo—

No Sindicato Nacional dos
Oficiais de Náutica da Mari-
nha Mercante, no dia 2-1 do
corrente, às 17 horas, para ser
estudada a situação dos Co-
mandantes e Imediatos nos na*
Vloa de pequena Cabotagem.

—oOo—
No Sindicato dos Oficiais

Mareemos do Rio de Janeiro,
no dia 25 do corrente, às 19 ho-
ras, para prestações de contas
da Comissão de Inquérito.

ELEIÇÕES SINDICAIS
No Sindicato dos l_mp.->ga

ios em Eriyu-.us teatrais t-
Cinematográficas do llio Jo
laneiro no dia 12 de dezembro
;ura renovação da direto....
l.oncorrerá a chapa única ci.
cabeçada pelo sr. Pedro O.-ii}-
Ias Ferreira.

—oOo—
- rio Sindicai., dos Empiaga

*-'.J em Escrita.io de Empre
ras Distribuidoras Cinemato-
gráficas para renovação de
diretoria no dia 18 da dezem
bro.

—oOo—
No Sindica.o das Fogu" tas

da Marinha Mercante no dia
20 de dezembro próximo pararenevação de diretoria. A"'lana cníiabènada pelo .ri
Francisco Correia é a mais
credenciada, pelo apoio dire-
to que lhe dão os trabalha-
dores. As outras chapas sã.i
enbeçadas, respectiv-.mente,
pelos srs. Eustaquio Francio*
co Pina e Romeu José de Pau*
Ia.

No Sindicato dos Emprega*
d_s em Empresas Telefônicas
i.o próximo dia 28 de novem
bro, para renovação de direto
ria. Concorrerão as chapas
encabeçadas pelos srs. Cide*
mar Landi, José Faustino .
-Jorge C.clk-"- "inteiro'.

—oOo—
No Sindicato dos Trabalha

dons nas Industiriás de Ener
gia Ele:rica e Produção do
Gás do Kio de Janeiro para
conrrerão as chapas encabe-
rc.ovação do diretoria. Con
¦vidas respectivamente pelos
Gonzaga de Miranda, Paulo
srs. James Morandini, Luiz
César Henriques e Jair Gon
çalves Perira.

talhes, convém, para que o lei-
tor tenha idéia das fabulosas
riquezas que dosombocam anu-
almente nos cofrc3 daquela eln*
presa, nos referiremos a uma
bublicação recente dos balan-

92.000.000,00. Em outras pala-v,;-a_, para cada família opera-
ria tocou 800 cruzeiros men-
sais, enquanto para os patrõesnada menos de 8 milhões, ou
seja, 10 mil vezes mais.

Não se trata, 6 verdade, da
Fábrica Confiança, objeto des-
ta reportagem, mas sua situa-
ção pode ser avaliada peloe.. mplo da Bangu. O mesmo
ramo, a mesma exploração, oa
mesmos lucros. Seus operários

DESMANDOS E
TERROR

As demissões na empresa são
constantes e, em sua maioria,
são antigos operários. No mês
de agosto último nada menos
de 200 foram demitidos. Um
detalhe: ultimamente os traba-
Ihadores novos pouco demoram
nlí, pois, não suportam a atual
situação de terror reinante, co*
mo veremos adiante. Ao entra-'

rraballiadorcs da Fábrica Confiança protestam contra a chantagem de
setes de algumas fábricas de
Tecidos. A Cia. Progresso In-

que são vitimas.

dustrial (Bangu) com 4.000
operários lucrou em 1950, Cr?

ATENÇÃO
Si-rvl.iis de tiomlit-inis, apn

relh.is etóu-inis, squei-editrci e
iiiKóua a ras, _ne.--t.ili.i_ eni ce-
rui. l.lmn.l lli-ls ou Itu.nub pe
to (eli-luno IMW.Yl.

Aleude-so a __i.la_nac3e_..

pertencem no batalhão de sa*
j crificados, máquinas do engor*
dar dos magnatas de tecidos,
filhos verdadeiros do tal «tra-
balhismo. de Getulio Vargas
Não ganham, com efeito, mais
de 1.200 cruzeiros mensais oa
ajudantes e mulheres e, muitas
vezes, nem isso. Os profissio-
nais são massaroqueiros, teco-
lõis, fiandeiros, tiradeiras, etc.
todos empreiteiros sem salários
fixos, portanto.

rem sao contratados por 150
dias, findos os quais poderáhaver desistência tíe uma daa
partes sem qualquer aviso pré-vio ou outra exigência legal.
Acontece que só o empregado
observa isto. Os patrões man-
dam-no embora e dez dias de-
t>cis é que pagam os atrazados.

Mas os trabalhadores da fá-
brica têm tradição de luta e
estão em constante movimento

Acontece que j ile protesto contra a explora-

CONVOCADO O IV CONGRESSO
GERAL DA CTAL

Fala sobra o conclave o depuíado Roberto Morena, secretário crera, da¦víki — Ampla discussão das luias e Iroca de experiências eisire os
irabalhadores latino-americanos — A participação brasileira

O deputado Roberto -More__a, é feito sob orientação da C.secretario geral da Confedera-.T. B..
ção Geral dos Trabalhadores do! — Falemos das lutas oporá-Brasil, a propósito da convoca-1 rias em defesa da Paz — pa*çao do IV Congresso Geral Or- lienta nosso . entrevistado. Tra-dmario da Confederação dos balhadores e sindicatos não cs*IraoaliiaUoi.s da América La- condam seu desejo de paz. Pro-

patronal. Agora, porém,
I tem sido vítimas de um feron

dificilmente ganham mais de ção1.500 cruzeiros. Há cr.sos de
500 a COO cruzeiros até. Aju-1 terror policial, que tornou 

"pro;"*
dantes com mais do 17 anos dejbido comissões, palestra de dois 

'
serviço ainda não têm classifi- ou mais operários e mesmo lei*cação profissional. Menores fa-1 tura de jornais. Dias atrás umazem serviços de adultos, oporá-; comissão tentou avistar-se oomnos tocando cinco ou mais tea- |os diretores, mas o gerente Me-res de uma vez, tudo que repre-! deiros atendeu-a e disseisenta exploração existe iw Con- so atendem comissõesfiança de Tecidos.
VITIMAS DE
CHANTAGEM

Até da chantagem os magna-
tas da Confiança se valem pa-ra esbulhar os operários. Não

a seguintetina concede-u-nos
aitrevista:

— Esse conclave que se rea-
lizará i.u México na última se-
mana du fevereiro de 53, —
áissa o sr, Morena — é resul-
tado de minucioso estudo, feito
pelo Comitê Central da CTAL,
da situação dos povos e traba-
Ihadores da América Latina,
fclua importância, aliás, depre-
enue-se pelo manifesto de con-
vocação: «Uma assen bléia ex-
tiaordinária pela twnçccdêucia
de suas dleiberações e porque
Be efetuará em meio dus gran-
des lutas quo a classe traba-
lhadora e as massas poputárès
travam em nossos países para
defenderem suns condições eco-
nómicas, seus direitos sindicais,
a independência de seus países Je a causa da paz no mundo..
CRESCE O MOVIMENTO
OPERÁRIO

Diz o Bi: Morena que ns lu-
Ias dos trabalhadores latino-
imericanos, do campo e da ci-
iade, ganham caráter cada vez
«ais unitário, a despeito das
labotagens patronais e gover
lamentais.

— No Brasil — continua —
íguçam-se as lutas de classe
A. diferença entre sal .rios c
susto da vida mobiliza traba-
Ihadores e povos no combate
eomuni à carestia. Contam-se
às centenas os dissídios coleti-
vos em curso e se suc-dem as
vitórias psreiais sobre a patrò-
nal Justiça do Trabalh". As
greves aumentam e assumem
caráter uniti.ro. Em 1951, c.m*
tam-se as Hos bancários, mctalúi-
gicos paulistas, aeroitmitas t
aeroviários e outras em várias
ferrovias. As deste ano são
ainda mnis consistentes c mo
b dos 38 mil têxteis pernsmbú-
canos. Transformam-se as lu*
tas contra a carestia em orga-
liizações e arre-.irr.ent.im maior
número de pessoas, como os
Acontecimentos no Rio Grande
ío Sul e nr.or.-i contra o proíe-
to t.ono, nesta Capital, A luta
contra a ass'duidnde inte-vnl
•itin-riu nuas? todos os Estados,
onde es realizam também con-
venções a exemplo tia Ç-pnven
ção N..oinp:t] recéntemeíit-- rea
liznrla resla Cnnitnl, ond>- pre*
dom'--ou o espírito de luta e
Dn-d.irte operara. O IV Con-
grp"so Nncionnl dos Bancários,
D T fínnrrrpsso Paulista dos Ban-
tír.is, o l Congrp."...n Nacional
aos Servidores Públicos, o t
Con -.-esso S;iidical dos Prui.-;
ll-"-1orps Cn"chos c a prepara-
ção aurora do VII Coiír;ressn
dos Trabalhadores do Estado
de finas Gerais e da Previdên-
tia Socinl, dizem bem do espí*
rito atunl da classe trabalhado*
ra brasileira. E' a unidade dc
Bção que vai tomando corpo, i.
r necessidade imperiosa de uni
ficai ns sindicatos em progres-
lo, B tudo isto, é preciso notar,

Dep. P.oberto Morena, Secreta-
rio Geral da C.T.B.

vam-no as manifestações do
apoio no Congresso.'dos Povo.
em Viena nas assembléias sin-
dicais, como dos sapateiros,
marceneiros e mesmo a ecco*
lha de delegados pelo sindicato
de Carris Urbanos. Manifesta-
ções semelhantes são feitas
contra o Acordo Militar Brasil-
Estados Ur.idos e contra a
tie'pação do nosso
agressão à Coríia.
ORDEM DO DIA

O IV Congresso Geral Ordi-
niVrio da CTAL será uma opor-
tunidi-.de para que os trabalha-
dores brasileiros, através do

suas delegações, discutam am-
piamente suas lutas e suas vi 

'

tórias com seus irmãos de ou*
tros países latino-americanos
e troquem experiências valio-
si-r. Será a seguinte a Ordem
do Dia: I) Unidade de ação e
organianção dos trabalhadores
da América Latina por molho-
res condições do vida; II) Ta-'•efas do movimento sindical

ino* americano para conse-
guir a ampliação o aperfeiçoa-
mçnto da legislação social; III)

.Luta pola reforma agrária, pe-
jios direitos democráticos, defe-

Ça dos direitos sindicais e peln. independência econômica de
nossos países; IV) Luta em dn
fesa da paz e pela aplicação
das Resoluções do Congresso
dos Povos; V) Problemas de or-
ganização do movimento sin-
dical latino-americano.
COMO SERÁ CUSTEADO

A CTAL — adianta o sr. Mo-
rena — enviará convites a to-
dos os sindicatos brasileiros,
ficando a seus cargos o custeio

«nao
_ aqui».

Esse mesmo gerente tem
serviço de repressão dos oporá-
rios um apaniguado de nome
Aklerit, chefe da Secção do
Pessoal e um verdadeiro' bando
de alcagoetes e tiras. Um dos

b^m a'sl ,eTs 
° 

m ista 
BCS "dÍVÍduo%6 

$* %** de
do governo, que lhes dão d _de i 

£ ^^ntSS?^?' 'T
a exigência da assiduidade no i L°,,± _Jlnt™; 

E 
___vlstodh-eito de esgotar . . j sempro cm eocliichos com os.. o operário . fli jitbré.até a morte. Quando querem In"vrCTA

demitir alguém repetem o que mÁgaLHAF*fizeram com dois massaroquei- >'_! J tros recentemente demitidas. \ J*0? df?% M8t" r0P.0rtr
Mandaram alterar o=? relógios f}" 

Um :nf1VÍ_,TO' 
„qL,e atendo

de suas máquinas. c.os açus. f LP1° 
11°Jme 

^íasalhães e tra-
ram de roubT. Maneira pS (ba^a 

^ V1^a' ou mP,hor- do
alias, de não pagar as indeni-
zacões dos trabalhadores.

Dois vigias, inclusive um
chefe da guarda, foram tam-
bém demitidos recentemente.
Em suma, pela mesma manei-
ra: acusados de desviar opera-
rios para outras fábricas. Na-
da lhes foi pago também. Inú-
meros outros casos poderíamos
citar, mas cremos que estes
dois ilustram bem a chantagem
patronal da Fábrica Confiança.
SEUS ALIADOS

naturais, comoSeus aliados
patrões, são o governo, seus
ministérios e ^ Institutos. Quan-do o operário reclama paga-de suas delegações. Para isso, i mento de indenizações ou atra-torna-se necessário a imediata ' zados é mandado para o Minis-coleta de um fundo financeiro tério do Trabalho e ai começa

par-
país na

e uma ampla divulgação entre
trabalhadores, nas fábricas e
nos campos, da finalidade e im-
portância do conclave. A dire-
toria da C.T.B., ao lado deslo
apelo que dirige aos trabalha*
dores de todo o país, organizará
um plano a fim de que as ar-
recadações cubram os gastosimprescindíveis à nossa partici-
pação no conclave.

Estamos certos — concluiu o
sr. Morena — que o IV Con-
gresso. da CTAL trará inesti*
máyeis benefícios à classe ope*
rária brasileira,-reforçando suu
unidade e suas lutas.

começa
nova história. Protelações, pro-mçssns e nada no fim. O patrão
sai sempre com a razão. Ou,
então, quando adoece vai para
o I.A.P.I., mas se o «encosto,
ultrapassa a dois ou três anos
é automaticamente demitido
também sem direito a ada ,e-
ceber.

_ E por falar em doenças, na
fábrica é sempre elevado o nú-
mero de doentes, acidentados e
tuberculosos. Atualmente, há;
vários operários tuberculosos
há muito tempo no I.A.P.I., já
s_m escrança de se restabele-

cerem.

polícia, no portão central, pois,
sua principal função é avisar
os patrões quando algum ope-
rário é visto lendo este jornal
ou conversando cm grupos.
Nem mesmo falar em sindica-
to é permitido ali e esse vigia
chega ao ponto <Jo examinar os
bolsos dos operários «para ver
se encontra materiais subver*
sivos». Por sua vez, a Radio
Patrulha permanece diàriamen-
te em frente à empresa numa
afronta aos trabalhadores.

Esta, em suma, a situação
dos operários da Fábrica Con Á
fiança, situação, aliás, quo se
modificará, quando os opera-
rios lutarem pelos direitos e
liberdades que lhes são sonega-
dos.

DR* PHIO

DOENÇAS E OPERAÇÕES
DOS OLHOS

CONSULTÓRIO:
Rua 15 de Novembro,

NITERÓI

Telefone C&37

131

eira, mais
a de«União»

t_,,.. ; ¦> ._•_ , a m0 ver dcpois d meu banho!», assimtermina R. Mitchum este filme. Contudo, isto antes deveriaser o prólogo dessas produções insalubres de Hollywood.Depois de -King-Kong.-. e .Hong-Kong.... . «Macáo., e nãoserá o ultimo que há dc se entreter em invencionices cretinassobre o «traiçoeiro, sombrio e fatídico Oriente*. Tirado de umromance tipo «X-Nove», pouco se poderia esperar do conteúdo(.este «thnller... E ele não desaponta: é simplesmente ridículoo chato.
O cocaína Mitchum personifica um ex-tenento do exércitoanque, cujo passado criminoso não fica bem exposto, por mo-tivos raciais evidentemente, e que às voltas com o contraban-dista Halloran (Brad Dexter, sempre impecável... no vestir),tem. ° suposto crime anulado. De Jane Russel nada mais soobtém de que busto e pernas, sempre à mostra, e numa perma-nente parada de roupas e jóias, entre cujos feitios está o ves-tido dourado, toda a glória desta produção da RKO... pois nãocustou uin montão do dólares?! E' uma súbita nostalgia pelapatna, rosnada entre, apertos sensuais, que faz precipitar epí-

logo, num sistema intrincado e primário de afloramentos sen-
timentais e ciúme. Ao astro W. Bendix, a luz do filme, cabe oinglório papel de um agente do FBI, que com o auxílio da Po-

licia Internacional (7) do Hong-Kong, deveria atrair Halloran
para fora do seu seguro refúgio, ou seja a «mísera e perigosacidade do Macáo..,. cheia de «chinês máu»!

E que se cubram de vergonha os salazaristas, amigos do(¦colosso*, .ante a maneira sempre grosseira dos mentores an-
glo-saxões em apresentar os latinos, do que este filme não faz.xcessão, mesmo que «sócios>. Tal so verifica na desdenhada-- figura do chefe de polícia «senor Sebastian», numa confusão
inevitável entre o espanhol e o português, e que temia ser de-
posto nada menos que pelos fuzileiros ianques c... por ordem
do embaixador norte-americano.

Quanto a Joseph von Stenberg, diretor do discutível «Anjo
Azub e por longos nnos retirado do cinema, apesar de uns ins-
tuntes de bem montado «suspenses-, nada mais resta. E' um
canto d ccisne... talvez o próprio réauiem que já paira sobre
os melhores cineastas do país super-hidrogenado. E' o crepús-
culo dós «deuses»!...

PROGRAMAS
?AKA HOJE

CENTENÁRIO - Prac-lí deJunho, 313 — Bomba o a Es-crava - Perfídia Selvagem.CINEAC-TRIANON - Ave-nld.% Rio, Branco, 1S1 — __-60__Sessíles Passatempo.
COLONIAL - Largo da La-

Pa. _7 - 42-8512 - Macíio -2— 4 — e — 8el0 horas.
FLORIANO. 150 - 43-D074 —

Matar ou Morrer — 2 — 4 —
-> — 8 e 10 horas.

GUARANI - H. Frei Caneca,133 - 32*6651 - Kit Karson.PARISIENSE - Av. RioBranco, 79 - 22-0123 - Macáo-2~<_6-8el0 horas.PRESIDENTE - Rua PedroI. 19 - 42-7128 - A coroa Ne-
gra - 2 - 4 _ 6 - 8 e 10 hs.PRIMOR — Av. Passos, 11543-6681 — Macáo — 2 — i6 — 8 e 10 horas.

RIO'BRAÇO - Praça, 11 —
de Junho, 12 — 43-1639 — Ea-candalo,

S. JOSÉ' — Praça Tiradentcs42-0592 - O filho de Monte
Cristo.

CINELANDIA
CAPITÓLIO - Praça Floria-

no, 51 - 22-6798 — Sessões Pa...sutempn.
IMPÉRIO — Praça Floriano,

19 - 22-0348 - A Mulher quaeu amei — 2 — 4 — 6 — gO 10 horas.
METRO PASSEIO - Rua doPASEIO, 62 — 22-6499 — «A

mela Luz», — 12 —  4 
6 — 8 o 10 horas.

ODEON — Praça Mahaltma
Ghandl, 2 - 22-1508 - Matar
ou Morrer — 2 — 4 — 6 —
8 e 10 horas.

PALÁCIO — Rua do Passeio,
38 - 22-0338 - Taxi de Noite—2-4-6—8e 10 horas.

PATHE' - Praça Floriano,
45 — 22-8795 — A coroa ne-
gra - 2 - 4 - 6 - 8 a 10 hs.

PLAZA — Rua do Passeio,
78 - 22-1097 — Macáo — 2 —
4 — 6 — 8 e 10 horas.

REX — Rua Álvaro Alvlm,
39 - 22-6327 - Cara ou Co-
roa — 2 — 4 — G — 8 e 10 hs.

RIVOLI — Rua Alcindo Gua-
nabara, 17 — Alegres Vinte
Anos — 2 — 4 — 6 — 8 e
10 horas.

VITORIA — Rua Senador
Dantas, 43 — 42-9020 — Ao
compasso da Vida — 2 — 4 —
6 — 8 e 10 horas.

ALVORADA — Rua Raul Pom-
peia, 17 — 27-2936 — A coroa
negra — 2 — 6 — 8el0 horas.

ART. PALÁCIO — Av. Copa-
cabana, 759 — 37-8443 — Ale-
gres Vlnto Anos — 3.— 4 —•
6 — 8 e 10 horas. *(

ASTOR1A - Vise. da Pira-
lá, 395 — 47-0466 — Üfácáo --
2 — 4 —5 — 8 e ltf'libras.

AZTECA - Rua do ' Catete,
266 — A Mulher que eu amei
—2 — 4 — 6 — 8el0 horas.

LEBLON — Av. Ataulfo Pai-
va, 83 — 27-8705 — Matar ou
Morrer — a — 4 — 6 — 8a
10 horas.

METRO COPACABANA
Av. Copacabana, 749 — «A mel»
mela Luz» — 2 — 4 — 6 —
8 a 10 horas.

POLITEAMA — Largo do Ma-
chado, 19 - 25-1143 - O Se-
gredo da Caverna — Escola de
Bravos.
RIAN — Av. Atlântica, 2964 -
47-1144 — Matar ou Morrer —
2 — 4 — 6 — 8o 10 horas.

ROXI — Av. Copacabana,

945 — 27-7245 — Taxi de nolto2 — 4 — 6— Se 10 horas.
RITZ — Av. Copacabana, 61037-7224 - Macáo — 2 — .6 - 8 o 10 horas.
S. LUIZ — Rua do Catete,

315 — 25-7679 — Matar ou Mor-
ArelSo.

JOVIAL — Rua Assis Car-
neiro, 50 - 29-0662 - Era uma
vez um vagabundo.

MARACANÃ - Sáo Francisco
Xavier, 460 - 48-1910 - Hora
da Vingança.

MARABÁ' — Rua Ma-Ia Pas-
sos, 935 — O tfuRltlvo.

MEIER — Av. Amaro Ca-
Tulcantl, 105 — 29-1222 — Es-
candalo.

MEM DB SA- - Av. Cavai-
cantl, 105 — 29-1222 — Unia
rua chamada pecado.

MODELO - Av 24 de Maio,
437 — Dupla do Outro MundoA última Pista.

MODERNO - Rua Pedro I,
9 - 22-7979 - Arelâo - A
marca do Satanás.

METRO TIJUCA - R. Con-
do do Bonfim, 366 — 42-384U —
<A meta Luz», — — 4 — g6 - 8 o 10 horas.

NOVO HORIZONTE — Rua
Bagó tCoelho Neto) — Loura
Selvagem.

OLINDA — Praça Saenz Pe-
11a, 61 - 48*1032 - Macáo —
I - 4 - 6 - 8 e lll horas.

ORIENTA Rua X)r.

Barcelos"; 705 - 80-1181 - l'ar-
lan e a Mulher LeujiáidÓ.

PENHA - Una Nicarágua,
2S3 - 110-1121 - FiancIs nua
corridas.

PIÍODAÜE - Rua M. Vlto-
rlno. 873 - 29-t.K_2 - 'formou-
to <ln Carne — Sorte Louca.

PlltAJA' - V.S'_. de Pirata,
Sür- - 47-26118 - O niárcnrs üe
rer -2-4— ti-SeiU
horas.

OU.liOS IIAIIIHOS
ALFA - Estrada Marechal

Rangel, 19 - 28-8215 - Atirar
paia matar — Um biútinhu daa

AMERICA -- Colide do Bon-
fim, 33-1 - 48*4519 - Ao com-
passo da Vloa — 2 — 4 — 6— 8 « 10 horaa.

AVENIDA - llua Iládocl. Lo
bo, 91 - 4S-16H7 - Hora de,
Vlngnnça -2—4-6 — 8
e 10 horaa,

BANDEIRA - Praça da Bati-
deira,, 125 - 2S-7075 - Mcrgu-
lhando oara a Morta - Vaquei-
i-Ihho Valente.

BANDEIRANTE - Rua d«
Abolição, 671 — 21I-3HIÍ2 - Tra-
palhadas do Harojdo — Fan-
tasma di Mar.'

BOR.IA REIS -- Rua Burla
Ruis, 137 - 28-4281 - No; uo
Nutiete.
Hora da Vingança.'

BKAZ DE PINA - 30-3.88 -
Hora da Vingança.

CARIOCA - Rua Conde de
Bonfim, ;.-Jd - DS S173 - Ma-
tar ou Morrer — 2 — 4 - tí— 8 e 10 horas.

CATUMBI - Marques de Sa-
fmcal, 335 — 2_;-3lií,l - A es-
pada de Moine Cristo.

COLISEU — Estrada Maré-
chal Rangel, 37 — 2U-S75 - .A
Mulher quo eu amei.

EDISON - Rua Alan Kardec,
74 - 2U-4499 — Pobre Coração.

GUANABARA - Praia de üo-
tulügo, 6Uü - 29-9339 - Tur-
mento da Curne — Surto l,i,u-
ca.

IRAJA' — Estrada f.l<m_e-
iihor Felix, 45-1 — 29-833U ~
__l_'_t idUOjj - IB(|44 | _
ÇJ 'OJPl.-UUJj ••««, _p 02 u.j

TEA*TR0
¦ftlw- .^UiUV-iS

P*FA HOjE
TEATRO DE BOLSO - IleuFred Contra, às 21 horas --

Cia Silveira üanipaio.
CARLOS GOMES - 22-/531Espetáculos de magreos e «tia-

Côea, ás 20 e 22 hora- - Chang
COPACABANA - ,A cegonhado diverte» - aa _l,,u hon_.Os Artii-.as Unidns.
JARDFL - cA imprensa „livre» - áa 21 horaa - Cia.Renata de Bolso.
FOLltS - «Olha o piche» •-

àa 20 e 22 horas — Cia Zllci
Ribeiro.

SERRaDüR - cLoueuraa doimperador» - ás 20 e Ü2 hnias.
RIVAL - «yim niuití_r» —

ás 20 o 22 horas.
HEUtEIO - et^ue espeto seuFelipetus - áa 2o e 22 hora»Cia. Luiz lialiáo.

•©*
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O grande prêmio «Leão de Ouro de S. Marcos*, do Festival ãeyeneza coube ao filme «Les Jcux interdiz, dó 
'/m,.£ 

r£Clémentaoqual pertence a cena acima. Reno Clómcnt foi orca-
^or d° arando fume ._1 batalha dos trilhos*

i< «When Worlds Ccllidc*
(«Quando cs mundos se cho-
cam») é um filme ficção de
Rudolph Mate, retratando a
aeronavegação através do es-
paço.
¦fc O filme «Ela dansou um
só verãos, sueco, recebeu o
prêmio da melhor partitura
musical no Festival de
Caimes.
•jlf Os direitos de repredu-
çao do «Romance de um tra-
paceirox-, de Sacha Guitry,
foram comprados por uma
firma norte-americana, fican-
do assim todaa as cópias

de Alfred Hitch-
FRAGMENTOS DO
CELULÓIDE

existentes sujeitas a destrui-
ção.
ÍC Georgcu W. Pabst está
realizando na Itália a «Voz
do SilênciG_>, filme cuja ação
se desenrola mima instituição
religiosa.
it Montgomery Clift será o
interpreta principal de «I

"Conheço Jarbas Gomes Machado
nn-^ri* TT™ i , rs . ~ Foi ""^ colega de tXB:b^o • Votarei nele", disse umop.rano-üm do çonira-OpiniSo de uma operária - Como Irabalham e que direito Mm

Os comandos da quarta cha*
pa, a «UNIÃO:., deixam em ca*
oa metalúrgica uma concien
cia formada .sobre as .próximas
eleições no Sindicato. Explj.
cam a.; razões do seu apareci*
mento, expõem sui programa
tle 12 pontos e desmascaram
oi falsos lideres interessados
cm alcançar vantagens politi
cas com os postos de direção
dos metalúrgicos. E quando
por lá pasa a reportagem os
operários têm uma única pre
farericia: levar à vitória seus
companheiros da «UNIÃO.»,
com os quais empreenderão
futuras campanhas relvindi-
catorlas. Eis o que encontra-
mos ontem na Metalgráfica
B»asileira (Matarazzo,).. A vi- ,

sita de propaganda fora diasi-nios c ainda é comentada portodos, sindicalizados e nãoíndicalúados.
— Não sabia em quem vo-lar —disse o primeiro opera*

no que abordamos. Fazem
p-ucos dias que • fiquei em
condições de votar. 1-oi muito
~om eu ter ouvido falar dacuapa «UNIAO>.

Qui.cmos saber a razão e ooperário chamou um compa-
nehiro e explicou: «É que eu
conhFcia Jarbas. Já trabalhei
com êle e o tenho como ami-
go. Bom colega de trabalho a
por certo será bom dirigente
sindical». Seu companheiro
lambem opinou: «Acho que a
«UNIÃO» vencerá.. Poi mim

ela já venceu, lhe darei meu
voto.

UM DO CONTRA
Na Metalgrflca trabalham

homens e mulheres, num to*
Ul de peito de 500 operários,
muitos dos quais são sindica-
lizados. No intervalo do a--
moço sentam-se à sombra da»
arvores do outro lado da Ave
nida Brasil ou conveisam nun,
botequim próximo. AH mant)
vemos demorada palestra corr
i.í.i grupo, por sinal simpático
com a quarta chapa. Um ape
nas era discoidante e muito
intransigente mesmo. Não vo
taria em ninguém, porque de
Filud!ra-se do Sindicato. Fora
enganado por Cordeiro e poreua vontade acabariam todon

e associaçõesos sindicatos
operárias.

Assisti meu colega ser es*
pancado pela policia, por te:
participado de uma greve -
acrescentou. Daí em dianti
não quis saber mais de. greve
nem de pedir nada a patrão

Seus companheiros não con
cordaram e originou-.ee forti
discussão, ficando aquele ele
mento sozinho na sua opinião
errada.

Isto „o que acontece, —
disse um do grupo — quandoo sindicato é assaltado por fal-
«.os lideres, ou por agentes do
Ministério. Temos uma gran-dc luta: libertarmos-nos corri-
pletamente. Nfio é preciso di-
ser mais que sou partidárioda quarta chapa.

OPINIÃO DE UMA
OPERARIA

Vinhamos embora Já, quan*do abordamos uma operária.
Queríamos ouvir sua opinião,
a opinião de uma mulher o^e*'
rária da Metalgráfica. Sua
hora de almoço é depois da
uos seus companheiros de mo*
do que sempre sal sozinha

Sou sindicalizada, mas
não acompanho a vida do Sin
dicato. Nem mesmo íei em
quem votar. Para dizer a ver*
dade desconhecia até as elei*
ções.

E poi que não é sindica*
hzacia? perguntamos.Acho que todos operários
devem ter um Sindicato, mes*mo que muitas vezes não lheseja útil.

Dissemos então, que quandoia dominassem os próprios tra-balhadores seria o seu apoiona» lutas reivindicatorlas.
finalmente, prometeu-nos aoperária pensar melhor nasP-óxlmas eleições e dar con-cientemente o seu voto.

UMA FÁBRICA DE
MUTILADOS

Os trabalhadores da Metal-
gráfica sentem na própriacarne a terrível exploração patronai, que, num governo de
tubarões e demagogos coitiúeâte que ai está usam e abu*
sam de todos os desmandos.
Os leitores devêm lembrar-se
que é a Metalgráiicá conheci*
ua por «fabrica dè mutilados-
por sua absoluta faila de se
gurança no trabalho. Questãode dois ou três anos ali a media de acidentes era de dois
por dias, contando-se apenu_
os graves. Hoje em aia, dian
ft. da lula dos opeiários, a.*-oocas da máquinas foram cobertas e o Índice de mutilados
decresceu um pouco. A falta
de,=Pnforto, a sonegação desalários, as exigências brutais
de horário, tudo isto ficou econtinua. O operário mesmo
quando tratado pelo médicoda empresa perde o dia Faz
pouco tempo, todos (oram va«nados _ um deles adoeceu

Confesss
coclc.
•k A Associação de Crítico
de Cinemr do México laureou
ao filme «O Direito de Ma.
tar> como o melhor do ano
do 1051.
-*: «Tarass Schevenco»; «O
Cavalheiro da Estrela de
Ouro», «os Mineiros do Do-
netz» e «Dia do Paz», todos
em soveolor, receberam o
Prêmio Stálin de 1951.¦k A vida privada cie Hele-
"a de Tróia será a inspira-
Ção de um próximo filme ro-
dado em Hollywood.

em conseqüência. Passou dois
dias em casa e avisou devida-
mente aos patrões, mas nem o
repouso remunerado lhe pa-
i_ai.ini.

Os salários profissionais nãoultrapassam em média a 70ciuzeiros diários e os de am-dantes e mulheres ao minimo
rttual. A «providencia» patro-nal é chamar a policia todas;•' vezes que uni grupo de ope*•arios fala em aumento ou oa-•ra qualquer reivindicação-Aqui a lei é a policia», disse-5-rta vez um do., trabalhado
res a reportagem.

Mas todo.-: õies compreendem
que, assim como conseguiram
melhor segurança de trabalho,tonseguirâo, se unidos e org.'nizados, a conquistar de todonos seus direitos roubados
los .nalro;- 0 pi-IO o-nvèrr-- p

ffliMMiffm,'
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jóias e
relógios!

Oa merioret
Pre¦¦cçojuix-íuI

* a crédito í
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HO NO COMANDO
W^^MMp^^ 1Ê*á D!SP0ST0 0 BONSUCESSO A REPETIR A

Genmo será hoje o eomandoMte do ata que alvUeyro. o rea-
parecitiiento do veterano jogador constitui um dos atrativos do

. encontro eom o Bonsucesso,

O Botafogo deverá enfren
ti hoje o Bonsuceoso com a
» sua equipe alterada. Entra-
rão Arati e Ruarinho.ao mes-
mo tempo que o comando do
aíaque será contudo a Ge-
ninho, substituindo Rubem
Bravo que so ene ntra con-
tundído. Outra novidade pos-si vel será o afastamento fie
Zezinhò da equip eprlmlpal.
Se isso acontece:, ha de aer
mais um erro damoroso da
direção .. oa do aivi-negro.
A alegação até ont-.'m apre-
sentada era a de qi%J5ezinho
estaria sendo superarjo porVlniclus em sua posição. E'
i vreivcl que isso aconteça.
Misrno pr-Víji a ^zlnho nüo se
adapta na meia, nfio apre-
sinta tudn o que nmlo nia'n
posição. Sou verdadeiro pos-to é o centro e no comando
Zçzinho tem se revelado, nas
raras vezes em que apareceu,
nm fomento de Tí>",r1o visão
de prol, lutador, sabendo anrn-
veitar bem ns on-rttinldnde.i
e dispondo ainda de umn mtn-
Hdnde: cabeceia bem. ZpzI-
nho no centro produziria mui-
to mnls e seria seu trabalho
mais rendoso. ínslntem entre-
tan'o os diretores de Coneral
Scvcriano em mruitM-» nn
meia, quase parecendo haver
nessa Insistência uma inten-
c-> de prejudicar ao jovemata cante. . .

Mas corno tudo è possível

cin General Sevc.iij.
.'"> porUrú mesmo k<t atas-

tado, ?, se tal acontecer, n
aquipe bolaíbguense estava
em campo assim constitui d ti,

Osvaldo; Gerson e Santos;
Arati, Ru -ilnho e Juvsnnl;
!.\t ••' " ¦/'•'loluti {'/,¦:¦¦'-'¦-.),Geninho, Ceei e Jarbas (Uu-
binho).

O BONSUCEOSO
O Bopsuccsso alinhara o¦.v.t.v) conjunto lançada con-

Ira o Flumlense e que tanto
trabalho deu ao' tricolor. O
clube suburbano ostiú confiar,-
te em que há dc repetir a
façanha du domingo passado,
prometendo, assim, ser das

mala bem disputadas e inte-
ressantea a partida de logomais.

Tocaia Para o Vasco
Bra no eme se falnvn ontem

em Caio Martins, npíis o en-
saio: uma tocaia para o Vasco,
n quem nuvlcse cs cantor-Wcn-
aos falando na possibilidade do
lima surpresa no Vasco da Ga.
ma tinha mesmo a impressão
do qüe Con vão entrar eom se-
de sobro o «Almirante».

O treino do Canto do Rio fei
dos mais proveitosos e para
que nüo suvj:im dificuldade;!
do ultima hora, a direção do
clubo reuniu oa jegadorog em
concentração.

Jogos de Amanhã
FLUMINENSE X MADUREIRA, no Maracanã
TANTO DO RIO X VA«CO, em Ci'o Mrrt-'""
OLAUIA X BANOU, na rua Barlrl
S. CRISTÓVÃO X AMERICA, em Figueira de Melo -J

fl':¦¦¦'¦ íiPri

y'My'^'s(My-0syy'<¦éMymíSmÉyyy

Finalizando cs seus prepara-tlvco para o encontro com o
América, treinou ontem o Sao
Cristóvão. O técnico Ramiro,
apesar do tempo desfavorável,
reuniu em Figueira dè Melo os
seus comandantes, submetem-
do-os a puxado ensaio.

Após o treino, oa sancrlsto-
vensos «e recolheram ás de-
pendências do estádio de Fi-

guslra de Melo, onde ficarão
concentrados até a hora do
Jogo.

Reina entre o São Cristóvão
um clima dc euforia e coníl.
anca. Aquela vitória sobre o
Botafogo deu azas às preten-
ses • doa alvos que esperm no-
vas vitórias no presente certa-
me.

Tracaia no Guarani'
Traçala, o atacante mato.

Rrossonso contratado pelo Fia-
mongo e que ainda nào si
adaptou ao sistema de jogo ado
tndo na Gávea, foi ctidldo ao
Uuarani, da Federação Paultâ-
ta,

O- jogador ficara em Suo

Paulo a t'tulo de empréstimo e
ia transação do rubro-negro
deu ciência à Fcdjruoao Mo-
tiopoiitana.

CHUMBO VAIJE OURO
I iluaiquot quonlutado 4 |

qualiauoe |

í JUÍZES
EAF.

A F.F.A. informou h CBD*.
que foram incluídos no qtiídro
de julzej internacionais e ofi-
cialmente roconhecldos, os se-
guinteb árbitros nuelonaisi Al-
horto da Gama Malclior o Ma.
rio Viana, da Fcdoraçâo Metro
politana; Mario Cardeli, d.i Fe-
deração Paulista; Geraldo For-
pandas, da Federação Mineira;
e Osvaldo do Rola, da, Federa-
çuo Riograhúenso.

SID3IRQS
I. F. A..
Pretende

Rio Bonito
O Vasco pretendo disputai

amanhã, cm Rio Bonito, uma
partida amistosa com a clube
local Motorista.

Cano obtenha permissão da
entidade metropolitana, o clubc>
cruznialtlno se fará rçprcsen-
tar por uma equipe mista.

ijllf f|:P M-.W

SEMANÁRIO DO PROLETARIADO
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JO, goiiiro crnitiicens-.:,
que vem dando um axar dos

diabos
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Compl

HUMBERTO, um valor
eancristoveiise

if LEIA

"Problemas"
Revista do cultura

política

Não há problemas em La-ranjeiras para o jôf?o de do-
mingo. Tudo pronto, tudoa-, riado, Zezé Moreira dispõe
de todos os titulares paraalinhá-los em campo contrao Madureira,

Após o ensaio de quarta-feira, os tricolorc: esmparece-
rftraj ao Dep..,...^mcnto Médico,
submetendo-se a rigoroso, exa-me. Ficou constatado encon-
trárem-se todos em boas con-
diçües físicas. Piindàrò e Bi-
g-de que andaram en^ordan-
do durante o rr-i-iuso da ul-•'ra tida pelo tricolor
no returno, foram submetidos
a pesados exercícios. E tanto
suaram que tiveram reduzi-
d:.3 as banhas. Estão leves,
portanto, e em condições de
atuar.

Soube a reportarem ern
Laranjci- que Zezé lançara
contra o Madureira o mesmo
conirvto cn • enfrentou o Bon-
sucesso, ou seja: Castilho,
Píndaro c Pinheiro; Jair, Ed-

.eto o 'Flumnense
sou e Bigode; Tclô, Orlando,
Simões, Didi e Quincas.

/A
í'WS. C. Elró, LegíÍMO lepreseníauí^

Esporte Menor
Choqus sensacional na Tanha —' Escebsrá o Del Maré a vlslia do Au

rora F. C. — Campeonato Inior Sindical —• Torneio Faksirlna

Grandes Realizações

i

A atual diretoria traçou um
plano de realizaçOcH que virá
aumentar consideravelmente o
patrimônio do clube e propor-cionav ao seu quadro social
acomodações das mais confor-
távels,

Coni relacüci ao esnorte te.

nos uma notícia das mala aus-
piciosas para os que mllltam
naa fileiras do simpático clube,
A diretoria, com objetivo do
desenvolver a pratica do vôlei-
b.il e do basquete, mandará
construir brevemente duas qua-
rtras d" ¦,'pi-.'ni'es esportes

DIDI que amanha estará uo-
vãmente cm ação como elemen

to mais produtivo do ataque
tricolor

FUTEBOL
O Esporte Dominante

AUSENTE A ARGENTINA
DO SUL-AMERICANO DE LIMA
Marcado para 22 de fevereiro o início do cerierá — Mais um con-corrente: o Equador — Concentrados em Cochabamba os bolivianos

Em reunião aecreta, o Con
selho da Associação Argentina
de Futebol resolveu oficialmen-
te a nâo participação da Ar-
gentina no Sul Anwricano de
Futebol a realizar-se em Lima.

Esta decisão, que natural-
mente causou bastante surpre-
sa, já foi comunicada & entida-
da paraguaia, promotora do
certame.

Atualmente o futebol ú o es-
porte que merece as atenções
dos auri-verdes de Cavalcante.
Possuindo dois quadros de gran.
de categoria o contando com a
ortehtaç8.D cia dupla Jorge IJii.s.
tos a Pedro Pereira, o setor de

futebol alcançou, dentro e fora
do clube, um prestigio extra-
cn!irv'Wo, O futebol fnt, sem
dúvida nsnhuma, o pit' i-ipal
vç'.'ciilo da imensa pópularidá-
de que o E; C. Paulo Elró
conseguiu, nn populoso subfir-
bio cia Central.

O E, C. Paulo Elró e uma
dns n!.-}i.i antigas nijrcmiaçõbá
do subúrbio da Cavnlcnr.to.
Fundada a mais do um deci.
hlo, o querido grêmio vem co
destacando como uma ovjrnni.
zaçâo modolar. Todas as dire-
torlaa que passaram por aque-
Ia agremiação contribuíram
com uma parcela da benefícios,
pura que hoja o público espor-
tivo de Cavalcante e seu nume-
roso quadro social pudessem sa
orgulhar do pavilhão auri-ver-
de.

I
Uma das grandes Iniciativas |dn diretoria do clubo foi a I

construção do uma sedo social,!
dotada de instalações, dentro
da técnica mais moderna.

Torneio ;do Palesfcrka
A última rodada do Torneio organizado pelo
Palestrina, apresentou oa seguintes resultados:

T?i-ino 1 x Veteranos de Lu-, 9 p.p.
cr.s 1

IBiio Luis 2 x Irnnia 1
Aliados O j: Esçrituritrios O
Palmeiras 2 x Juvenil 2
A atual colocação dos clubei

par«:a'-,-".'.:s tíC-330 torneio 6
a s~guin':e:

f lucra- -¦• Tçrínos e Vete-
ra.noa cie Ltices cd;;i 7 p.p.

2» lugar — Etoariturários com

3« lugar — São Luiz com Kl
P'P-

i" lugar — Aliados e Ironia
ccr.i 11 p.p.

5« lugar — Maracanã com 13
PP-

C-' lugar -— Palmeiras F.C.
com 20 p.p.

7.v lugar -- Juvenil I«\C. com
21 p.p.

.Receberá o Del Maré a" Visita do Aurora F. C.
No próximo düi)i!iig'j a famo-

sa equipe do Del Maro recebe-
ri a visita do Aurora F. C,

A peleja, dada a categoria dos
doia quadros, vem despertando
grande expectativa nos círculos

esportivos suburbanos, A equi-
pe do Del Maré, salvo mcclifi-
cação de última hora, alinhará
os seguintes jogadores: Calo-
mino; Jorge e Nilo; Walter,
Cldriano e Ivo; Tonir.lio, New-
lon, Neca, Nande e Abel.

TÊNIS DE MESA

Assim, diminui o interesse em
tomo do Sul Americano, já
que, indubitavelmente, os porte-
nhos são sempre uma grande
atração, e seus préllos com o
Brasil, Uruguai e Chile são os
que mais renda proporcionam,
garantindo o êxito financeiro
de qualquer certama.
INICIO 'A 22

Ficarão no
Flamengo
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GARCIA fica;á no Flamengo
devendo renovar seu oonlrato

O Flamengo comunicou à
Federação Metropolitana que
Ja Interessa pela renovação dós
contratos dos jogadores Gar-
cia, Newton « Adãozinho.

Ficarão, assim, estes joga-
dores no plano da Gávea, deis-
de que concordem em renovar
seua compromissos. Caso náo
qutlram, terão seus passes'«marrado* m» dub.

Em comunicação enviada a
Confederação Brasileira de Des.
portos, avisa a congênere pe-mana que o Sui Americano sc-
rá iniciado a 22 de fevereiro.
Aproveitando, o3 p2ruanos lu-
gerem as datas de 28 de feve-
vereiro, 4, 8, 12, IV, 22 e 29
de março para nossas pelejas.
Estrearemos contra a Bolívia
ou Colômbia, «encerrando a
campanha contra, os ut-Uguais,
certamente no prélio decisivo
do torneio, salvo qualquer sur-
presa.

Os eampe6es do mundo já ou-
t&o ém preparativos, piia 1163,
como sempre ocorre delxamt.-ã
tudo para a ultima hora, fiados
como na Copa do Mundo, em
que «rDsus 6 brasileiro». Os
mentores de nosso esporte,
preocupados em aumentar as
arrecadações dos campeonatos
quii se disputara em nossa ter-
ra, níio dão a menor bola pata
o nosso renome desportivo po
exterior, campeões sul-a,merl-
canos que somos e vice-cam.
peões do mundo.
CONCORRERA* O EQUADOR

Outra notícia que recebemos
foi a da inscrição do Equador,
aumentando assim.para oito o
número de concòrenles ao co
bicado titulo.

Apesar de não contarem com
grandes craques, os meditenâ--
neor- estão, a exemplo dos anos
anteriores, aptos a fazer boa
ftgura. Contam com elementos
entusiasmados, dispostos como
•sempre a perder lutando, sejit,
cie pouco ou de multo.

Idêntica é a Bituac&o da Bo-
livia, de quadro reputado fra-
co, mas que diversas vezes t0m
roubado dos tpapões» poiiti-
nhos bastante preciosos.

A Federação Boliviana dc
Futebol convocou 24 jogadores,

rleia e amm
"Voz

Operária"

Ferido 12 de La Pnz onde os
quadros são melhores. Os«âcratchman» boliviano,* estãoconcentrados em Cochabamba,
onde o clima é idêntico ao rteLima,

A imprensa local, mostra-se
esperançosa no quadro bolivia-
no, que tomará parlo no Cam-
peonatq, seja quais forem tuna
bases financeiras, pois os pre.
parativos jã estão bastante
adiuntados e não se pode mus
panscr em voltar atras.

Enquanto ÍS30, estamos ã en-
pera da que o Campeonato qsinicie para só então nos lem-
brarnios que somos partieirac-tes...

A Diretoria
A diretoria è composta de

i'iõ$iens totalmente dedicados
à vida do clube. Um grande
programa dé melhoramentos
foi elaborado. Muitos desses
iiu-lhor;,i.i:n.os já se encin-
tram com suas obras inicia-
das, esperando-.*» para breve
suas conclusões. A diretoria
do A.C. Paulo Eiró, com êsse
irabalho criterioso e honesto,
e;jtá prestando ao clubu e a
Cavalcante um inestimável
serviço. A diretoria que vem
marcando sua administração
com honestidade e dedicação,
está assim constituída: pre-sidente: Alberto José Salin;
%-".;.:'-presidente; ...-ias Santos;
l.i secretário: Jcsè Xavier de
Oliveira; 2.» secretário.: João
.. _íiEtaj 1.» tesoureiro: Ilarlo

>-•-• 2.» tesoureiro:
Aristides Pereira; 1.° Diretor

•ai: Lomiro Santos; 2." dl-
.-tor social: Silvio Pessoa;
L» diretor de esportes: Jorge
Bastos; 2.» diretor de espor-

: Pedro Pciçira; procura-• •: Víldir Andrade; Di Fe-¦ QHn da Silva.

O interessante esporte de sa-
laç vem pouco a p.^co ^anha.i.
do adeptos. Um numeroso
grupo de associados já se en-
contra trein-.ado com afinco

tendo em mente um dia poder
participar de torneios, e, con-
xequentemente, contribuir para
aumentar o patrimônio do clu-

com novas glórias e tro-
feus.

ANIVERSÁRIO DO
CRUZEIRO DO SUL

¦ r'; w%íf fmy ?:g::-'(iív.ip:;.'í

\ .*& 3*- ..A

Os capitães dos
quadros do Çru-|
zciro do Sul e
do Três Coroas
trocam flâmulas
na presença da
madrinha do
Cruzeiro, «rta.
Cléia Deulcfeu.

.-Ví Flui?rante fixa-
; uo por ocasião

do 2.? aniver.
sário do B. C.
Criufiro do Sul.

r usao de (iremios
Em Osvaldo Cru
Mocidade. Cruzeiro do Sul e Lo-:ão vão reunir-se numa só agremiação— Engrandecimeniio do esporíe menor em Osvaldo Cruz — Falam

à IMPRENSA POPULAR diretores dos mencionados clubes
(2a. de uma série de reportagens de K. Timbeiro, exclusivo da

IMPRENSA POPULAR) 

CHOQUE SENSACIONAL
NA PENHA CIRCULAR

CAMPEONATO

.Na tarde de dorqihgp pró-ximo estarão empenhados erii
sensacional peleja os quadres
de juvenis e aspirantes dn
Unidos da Mocidade F.C. clã
Penha Circular.

A partida dsvprá apresen-
tár um desenrolar bastante
movimentado, poi-i terá como
finalidade dissipar as dúvi-
das existentes sobro qual o
melhor dos doir- coniuntos. O
quadro de aspirantes vem
atravnmndo uma fasç ié

grande acôrto, mas os peque-nos astros do futebol TtUrirndo Unidos da Mocidade deve-rão vender caro a derrota, ape-sar de que essa não estoja
nas cogitações dos defensores
do juvenil.

A pugna será travada no
tíramadò do Lüzllàhiá F.C.,
e a equipe do juvenil deverá
alinhar os seguintes Jogado-res: Levi, Wa.",ner e Culé;
José, Fernando e Joaquim;
Paulo, Jeca, Aurlnho, Valdir e
Nédiò. '

Dando prosseguimento a
reportagem publicada nese
matutino em 2 de novembro,
quando colhemos impressões
ce destacadas figuras do cs-
porte menor de Osvaldo Cruz,
sobre uma possível íusSo en-
tre 3 grandes clubes da loca-
lidatle, voltamos hoje com
muis algumas notic.ua fsf>:>r
o assunto, já que pouco a
pouco a idéia inicial vai se
torn.ndo uma realidade.

No momento, o único clube
que se acha em pleno funcio-
uámentò é o Mocidade F.C.,
P0I3 o E.C. Cruzeiro do Sul e
o E.C. Lobão estão em crise
financeira.

Sendo o Mocidade F.C. o
ponto de referência dessa fu-
são, nada mais justo quo soli-
eivar uma entrevista a alguns
de,seus dirigentes.
PPil.il /ÍLOIÜ20 DUARTE

O primeiro a ser abordado
por n.csa rspoitugem foi o
dedicado Aloisio, veterano nas
lutas em prol do soerguiinsn-
to esportivo de Oswaldo Cruz,
e conhecedor profundo das
trís agremiações, pois já to-
mou parte ativa na dire ,u.
de todas.

Instado por nossa reporta-
gem a um pronunciamento

•»L.ve o assunto, Aloisio Du-

arte mostrou-se dipposío a
conceder-nos a entrevista, as-
sim iniciando suas declara-
ções:

Estive em entendimentos
com c^ i.áü.o.^u üe meu clu-
be, e multo falamos sobre a
propalada fusão das trôs
agremiações, seria formada
por membros da direção dos 3
clubos.

•— Como seria chamada a
agremiação resultante da fu-
são? Indagamos.

Essa é uma questão quevem levantando grande ce-
leuma — afirmou o veterano
Aloisio — pois'diversos diri-
gentes de meu clube acham
que deve ser mantido o no-
me de Mocidade F.C, a meu
ver, considero isso, de some-
nos importância, pois o que
temos em mira é somente for-
mar um clube digno de re-
presentar Oswaldo Cruz.
FAVORÁVEL A FUSÃO

A seguir, colhemos as im-
pressões de um velho batalha-
dor do esporte suburbano,
.TpSo Mathias, fundador do E.
Ç. Lobão, atualmente moran-
cio na logínqua localidade de
Austin, no Estado do Kio.

Após doclararmos os motivos
que nos levavam a procura-

O Campeonato Inter-Sindi-«il, organizado pelo S.R.A.
do Ministério do Trabalho, rja
aiia quinta jfodaidft, apresenta a

6agiiljite colocação:
1» lugar com 0 pontos perdi-des, Estivadores e ganoárioe1 SP lugar com 3 pontoa jrier.

SINDICAL
d!dP3, Operários Navala

S' lugar com 4 pontos perdi-dos, Conferentes Energia Ele-
trlca • Produtos Químicos,;

*J&#m -- tà-<P'^' "¦ y
-^ \% i>.f Afi

Vemos da cs-

qticrda para a
direita, de pé:
Sílvio, Miro e
Mário. Agnclia«
duo: Cliop, Fer-
icira e Wilson.
Estes são os
componentes do
«six» do E. C.
Lobão, que atu-
almente não cata

era atividade.

y

.0, João Mathias colocou-se â
nossa di-posição, respohdeu
às seguintes perguntas for-
muladns .pela nossa reporta-
gem: Ia.) Como-vê o nnhre
amigo uma po;;sivpl volta cio
li. C. Lobão às atividades?
Ja.) Que acha da iusão dos
tios clubes?

Após rememorar os falos
que motivaram a debacle da
agremiação, respondeu-nos:

Não vejo possibilidadede a agremiação que ajudei
a fundar voltar à..atividade
pelos íoguintos motivos: Não
temos um imóvel onde insta-
lar n sede social do clube c
pieclsamos de um terreno pa-
rc construir ns quadras de vo-
lei e basquete.

A segunda pergunta, -'afir-
mou-nos:

Se «mseguissomos. reu-
r.ir um liim número de agre-
miações numa só, não há ar"°nor dúvida que teríamos
1.00% de pos<dhilIdades de êxi-
to, pois o clube resultante
contaria com um giande. nú-
moro de desportistas oue se
dedicassem com abnegação à
luta pelo levantamento do
nome esportivo do bairro.
OPINIÃO GERAL

Outro diretor do Mocidade
F. Ci, o sr. Edson de Olivei-
ra, não se recusou a respon-
cler-nos:

Sou francamente favo-
rável, mas antecipo que lula-
rei bastante :i?!a conservação
do nome de Mocidade F.C.
Nosso clube ó o único quovem atravessando boa fase, enada malr justo portanto quc>aeu nome seja dado para otriângulo projetado.

SnbnstiSÒ Rocha, tambófndo Mocidade F. C, assim ox-I pressou-so:
Particularmente, sou fa-

voravel ft fusão, Ko entanto,
Hão posso rocpondci sozinho
pelos destinos do clube Fa-remos wma reuriliib com os as-socladps uindadorcs, o o qu«,.car resolvido será cumpri.

Finalizando, declarou:No entanto, posso aritpc!-
par desde ja aue tudo farolpara que nosso nom« sejamantido^ *



DIVERSOS
FICARÃO HOJE ÀS ESCURAS

>• Com o maior desplante dês-
üe mundo, o general Pio Bor-
ges, presidente do Conselho
Nacional de Águas o Energia
•Elétrica, afirmou, na Câmara
Federal, que só se acabará o
.acionamento de eletricidade
_e fôr reviso o Código de
Águas. No meio de todas as
suas explicações, confessou
que desde a última guerra
nSo houve qualquer aumento
substancial no potencial de
energia elétrica em nosso
Pais, enquanto a cresce a po-
pulação e crescem as neces-

Novo golpe da Light, que quer a revisão do Código de
Águas e a criação de uma Co mpanhia Mista — Como f a-

lou o seu representante general Pio Borges
sidade.s dos grandes centros
como Rio e Sâo Paulo.;
EMPRESA MISTA

Diante dos argumentos do
presidenie do Conselho Nacio-
nal dc Águas e Energia Elé-

trica, era o caso de se pergun-
tar para que foi que o go.vêr-
no fêz ura empréstimo de 90
milhões de dólares à Light, di-
nheiro que inclusive agora es-
tá nos faltando para importar

CONCLAMADOS OS BANCÁRIOS
CARIOCAS PARA A REUNIÃO

PELO CONGRESSO DOS POVOS
Nos dias 28 e 29 de novembro a assembléia do Distrito Federal em
defesa da paz e preparatória do conclave mundial de Viena —
Apelos aos moradores de Mangueira» Sertão Carioca, Ilha do Gover-

 nador, Leopoldina e aos marítimos 
OS BANCÁRIOS'-• Os bancários estão concla-

mando todos os seus colegas,
acima de quaisquer dívbrgen-
elas, a que se rcunasi, discutam,
procurem soluções e indiquem
seus delegados à grande Aí-
Sembléia do Povo Carioca, que
se reunirá nos dias 28 e 29.
Com este objetivo, convidam a
todos os bancários e bancárias
a comparecerem à reuniáo que
se realizará no dia 25, terça-
feira, às 18,30 hs, na sede do
Sindicato des Bancários, à Av.
Presidente Vargas, 502-21' an.
dar.

A Comissão Patrocinadora é
tomposta pelos sindicalistas
Ismael Accioly, Orlando Visem
tin, Jubav Caripuna Maués,
Francisco Trajano de Oliveira,
Jorge Saltarelli, Armando Be-
—— Gosta, Pedro Paulo Sam-
paio de Lacerda, Prancisca
Moura, Arinos José Ferreira,
Aluizio Granja, Américo Viei-
ra Carneiro, José Trindade, He-
ráclito Soares de Oliveira, Lin-
cobi Marinho de Carvalho, Re-
ginaldo Calazans Serrano, An-
tenlo Luciano Bacelar Couto,
Julia de Oliveira, Zélia Brandão,
Agueda D'Aragona - muitos
outros.

I
MANGUEIRA

A Comissão Patrocinadora do
apoio do povo de Mangueira ao
Congresso dos Povcs Pela Paz
¦teta convidando todos os mora-'.dores 

do Vila Isabel, Andarai,
Tijuca, Grajaú e Mangueira
cara tomarem parte na As-'cembléia 

e- festa que terá lu-

gar na Avenida 28 de Setem-
bro, 86, hoje, sábado, aa 19 ho-
ras.

O ato será instalado solene-
mente com a eleição dos dele-
gados à Assembléia Carioca
Pela Paz. Falarão vários ora-
dores sobre a necessidade de
se resolverem os problemas in-
ternacionais por meio de ne-
g-ciações pacíficas, Haverá
ainda mn baile ao ar livre ani.
mado pelo regional da Cande-
lária, além de leilões de prendas
e outros divertimentos.

SERTÃO CARIOCA
O povo do Sertão Carioca es-

colherá os seus delegados à
Assembléia Carioca Pela Paz
em uma assembléia no domin-
go, às 16 horas, na Associação
dos Lavradores de Santíssimo.

O ato tem o apoio das duas
organizações r e presentativas
dos camponeses do Sertão Ca.
rioca, Associação dos Lavrado-
res de Santíssimo a Associação
dos Lavradores de Coqueiros.

ILHA DO GOVERNADOR
os moradores da Una do

Governador se farão represen.
tar também na Assembléia do
Povo Carioca Pela Pa_; Esco-
lherão seus delegados em uma
festa campestre a se realizar
úc—ingo, amanhã.

O ato será dirigido pela Co-
missão Patrocinadora de que
faz parte o General Pedra. ^

MARÍTIMOS
Os trabalhadores da orla ma-

ritima escolherão o3 seus re.
presentantes em um ato públi-
co no dia 25 do corrente, terça.

feira, ã Av. Rio Branco, 1.-5»
andar. A Comissão Patrocl.
nadora de que faz parte o Co-
mandaaite Homero Mesquita
convidou diversas poi.: .lida
des a comparecerem à .ounião
dos maritlmos. A as—m bléia
terá inicio às 17 lioras.

LEOPOLDINA
A Ocimíssão Promotora da

Assembléia do Povo Leopoldi-
nense traçou um paralelo en.
tra as despesas militares que
ascendem a 10 bilhões de cru-
zeiros e a exiguidade de verbas
para a Estrada de Ferro da
Leopoldina. Mostrou o pre-
juizo que a política de guerra
traz, assim, aos moradores da
Zona da Leopoldina. Apoian-
do o Congresso de Viena, a Co-
missão chama todos para a
Assembléia dos Moradores da
Zona da Leopoldina Pela Paz,
que realizarão domingo, ama-
nhã, às 19 horas, a rua Llgia,
255, em Olaria, quando serão
eleitos os delegados _ Assem-
bléia Carioca.

Assinam a convocação dr.
Walfrido Alves Ribeiro, dr.
Antônio Vieira, sra. Hilda Ma-
chado Vitorino, tesoureira da
União Feminina de Pedro Er-
nesto-Ramos, dr. João Augus-
to Torres Bandeira, médico,
prof. Paulo César Madeira de
Ley, dr. Teotonio Bartolomeu
dos Santos, Fernando S, Ma-
tos, despachante, J. G. Ama-
do, comerciante, Rossino Lopes
da Fonte, professor, José Costa
dos Passos, industrial e Louri-
vai Coutinho, ferroviário.

trigo e' outros gêneros indis-
pensáveis ao nosso povo. Na-
quela época a Light, inclusi-
ve através do general ¦ Pio
Borges, afirmava ; 

que preci-.
sava do dinhei—."para aumen-'
tar o potencial dé energia elé-
trica para o Rio e Sáo Paulo,
prometendo construir usinas
geradoras, melhorar as redes
de distribuição e muitas ou-
trás coisas. Entretanto, pas-
sados vários anos, afirma, pe-
la voz de um de seus mais
chegados representantes, que
necessita de uma revisão no
Código de Águas. E para que
ninguém se engane sobre a
finalidade dessa revisão fala
o general Pio Borges, cem to-
da a clareza, na formação de
uma companhia mista tame-
ricana) que se encarregaria
de estudar e aproveitar todas
as fontes de energia próxi-
mas aos grandes centros con-
sumidores. Não faltava mais
nada!
BAIRROS AS ESCURAS

Enquanto o problema é dis-
cutido na Câmara ,o pove vai
sofrendo as imposições da
Light no que toca ao raciona-
mento da energia elétrica.
Hoje, sob argumento de que
vai realizar concertos, ficarão
às escuras, os bairros _i An-
daraí, Copacabana, Grajaú,
Ipanema, Jardim Botânico,
Lagoa e Vila Izabel, nos lo-
gradouros abaixo:

Lagoa, Ipanema, Jardim
Botânico e Copacabana —
12. às 16 horas — ruas Ta-
batinguefá — Almirante. Gui-
lobel — Almeida Godinho '—

Conselheiro Macedo Soares —
Avenida Epitácio Pessoa —
Praça Corumbá e Lagoa Ro-
drigo de Freitas.

Grajaú, Vila Isabel a An-
daraí — 9 às 15 horas — ruas
Itabaiana — Grajaú — Ca-
ruaru — Canavieiras — Ma-
rechal Jofre — Professor Va-
ladares — Araxá e Geribá;
trechos da Avenida Júlio í mv
tado, entre os postes ';8.4|3-'e
824|6; da Avenida Engenheiro
Richad, enrte os rtostes Í932

„ „ , , ., „-i |40 e 1932|41; da Estrada Ve
Carvalho de Azevedo — Re- ]ha da Caixa Dágua çntie psseda-Ferrelra.de Rezende postes 3293(1 e ¦ __B8|7, e da
— Sacopã — General Alcio Rua Borda do Mato ,entre os
Souto — Negreiros Lobato e 1 postes 429|40 e 429|54

LEDA VAI REAGIR
EM BUSCA DO TÍTULO
A bela moreninha do Centro Terra quer largai'
a lanterna na inão de outra —' Desfile de bro-
tos, amanhã, em Sitio Feliz (São Bento)—

Escreve-nos um leitor

Faleceu um Dirigente do
Sindicato dos Sapateiros
Faleceu ontem à tarde o 1'

secretário do Sindicato dos
Sapateiros, sr. Edison Alves
de Sousa, um dos dirigentes
da memorável • greve de 11
dias, através da qual os o#e-
rários em calçados obtiveram
uma razoável majoração sa-
larial, derrubando ainda a
cláusula de assiduidade.

O extinto havia sido eleito
na última assembléia realiza-
da no Sindicato, um dos dele-
gados da corporação à Assem-
bléia do Povo Carioca em De-
fesa da Paz, tendo recebido
sua indicação com bastante
satisfação, trabalhador hones-
to e partidário da Paz que era.

Há cerca de um ano atrás,
quando o Sindicato estava

piàticamente sob o tacão da

800 CRUZEIROS
POR UM PERU!
Alegam falia os criadores para encobrir o roubo
— Apolônio Sales o "rei do peru", é o maior

iubarão no comércio dessa ave
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CALUNIADA,
NACJMDE
1

Desesperada com o «disse
me disse» dos vizinhos que afir-
mavam estar a senhora Tcrezi-
nha Silva e Souza, de 18 anos,
casada, residente na rua Alva-
res de Azevedo, 225, «isa 12, en-
ganaiido o marido, a mulher, ao
euvez de procurar desfazer a in-
triga, recorreu ao triste e doses-
perado recurso do suicídio.
Tara isso, ingeriu, ontem, pela
manhã, em sua residência, forte
dose de formicida misturada
com água Poucos instantes
mais teve de vida, sendo trans-
portada, após as formalidades

. 6 praxe, paru o necrotério do Instituto Médico Legal. A três-
,»ucada senhora era esposa de Nelson de Sousa, com quem era
rasada há pouco tempo.

LOTAÇÃO «VERSUS» cia perna esquerda, além de
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POSTE
. Em Campo Grande, na Es-
trada do Viegas, o Lotação
chapa 5-03-16, que trafegava
ain regular velocidade, per-
deu a direção, indo bater de
encontro a um poste. Em
conseqüência, sai ram feridas
as seguintes pessoas, todas
passageiras do coletivo:

São elas: Geraldo Gomes
dos Santos, de 39 anos, casa-

. do, lavrador, residente na Fa-
zenda do Campo, em Fribúr-
go; José Francisco da Costa,
lavrador, solteiro, do 18 anos
domiciliado no morro dos
Caboclos, em Campo Grande;
Amador Nunes da Costa, sol-
teiro, de 2 lanos, lavrador,
morador no mesmo morro e
Alberlina Francisca da Costa,
solteira, doméstica, residente
à rua Redentor, 11, em Campo
Gjfah.de, que foram medicados
no Hospital Rocha Faria.

CHOQUE DE VEÍCULOS
''', Ontem, pela m1—rugada, tra-
fegava pela avenida Presidente
Vargas, o carro-socorro da Ae-
A-tfnáutica, chapa 9 lfi 18,
guando, em dado momento o•motorista ,c.abo Arlinuc San-
jQqs, desviou bruscamente o vei-
culo para a direita. Nio teve,
Jjfi--m, o cuidado dc olhar pira
võ íado cm que ia fazer n mano.
Wa, indo o carro -.!a Aarnná '.-

ca, em conseqüência, ba:er de
,<__ntro ao autn novel parti-
c.ular chapa 12.—-.?', Este
foi projetado à distância hu.
lendo, ainda, contra .1 poi„ de
aço do «Bar e Cervejaria Sul
América» ,situado naquela avo
nida, 611.

IMPRENSADO O
PEIXEIRO

Mateus Martera, de nado-
«alidade italiana, peixeiro,
solteiro, de 27 anos, deu en-
trada no Hospital do Pronto
Socorra 5_resentando fratura ,

diver— s outros ferimentos no
corpo. Medicado, declarou queviajava como pingente no
bonde n. 7837, da linha de
«Lins e Vasconcelos», quando
foi imprensado de encontro a
um caminhão que descarre-
gava carnes para o «Açougue
Cabtiçu», situado na rua do
mesmo nome, 144. A vítima,
depois de receber os primeiros
socorros no H. P. S., ficou in-
tornada, para tratamento,
nesse nosocômio.

REAGIU CONTRA O
ASSALTANTE

Teresa Bandeira, de 47 anos,
solteira, moradora na rua Sá
Ferreira, 116, apresentou-se
110 Hospital Miguel Couto,
ende foi medicada, por ser
portadora de ferimentos na
região superciliar direita e na
mão do mesmo lado. Decla-
rou, então, que se encontrava
em sua residência, ontem,
quando, por volta das 4 ho-
ras da madrugada, foi sur-
pieendida pela presença de
um indivíduo forte, de cor
parda, que, armado de faca,
quis imobiliza-la. Teresa rea-
gui, recebendo, então, os feri-
mentos quo determinaram suaida ao Miguel Couto. O agres-
sor fugiu sem ter sido iden-
tificado.

BALEADO O
TRABALHADOR

Antigos desafetos, Manuel
Vaz, solteiro, de 18 anos, mo-

a própria vida a doméstica
-uiomar Cândida Ribeiro, de
23 anos, solteira, residente na
rua Carlos San.paio, 41, apar-
tainento 502. Guiomar inge-
riu regular dó_e de um pode-
roso tóxico, motivo porque foi
levada, em estado de coma,
para o Posto Central de As-
sistência, ficando depois in-
ternada no Hospital do Pton-
to Socorro.

O FOGAREIRO
EXPLODIU

Numa travessura própria
da idade (5 anos apenas), a
garotinha Araci, filha de Isa
Fernandes Neto, residente na
rua Açuré, 152, quis acender
um íogareiro a querozene. O
combustível, porém, derra-
mou-se, explodindo em segui-
da, indo atingir a menor, quesofreu queimaduras de 1» e 2'
graus. Em estado grave, a
.pequenina vitima, ficou inter
nada no Hospital do Pronto
Socorro, depois de receber
curativos no Posto de Assis-
tencia do Meier.

ESMAGADO PELO
CAMINHÃO

Na passagem de nivel exis-
tente em Turiaçu, foi morto
pelo trem da Linha Auxiliar,
piefixo UA-20, o sapateiro
Mario Caetano, solteiro, de 25
anos, domiciliado à rua Sou-
sa Caldas, 105, estação de Os-
valdo Cruz. O corpo, cum-
piidas as formalidades de
costume, foi removido para a
«morgue» do Instituto Médico
Legal.
LOTAÇÃO CONTRA .

CAMINHÃO
Às 13,35 horas de ontem, no

cruzamento das ruas Macha-
do Coelho e Afonso Cavalcan-
t., o lotação chapa 5-47-27, da
linha «Muda Copacabana»,
d.rigido pelo motorista Se-
bastião Cabral de Oliveira,
morador na rua Itabira, 45,
perdeu a direção e chocou-se
cem o caminhão do Estado de
Minas Getais, licença 4-30-85,
guiado pelo profissional João
dc Melo, residente em Itaju-

lado, afirmam ós vendedores
retalhistas que a importação da
^yentina, reduzida como foi,
veio agravar mais a situação.

QUEM SAO OS EXPLO-
RADORES?

Mas, na verdade tudo ' náo
passa do tuna farsa com que
se tenta assaltar os cariocas.
No ano passado, segundo fomos
informados no próprio Merca-
do Municipal, não havia tam.
bém abundância do produto e
este era vendido a preço muito
inferior. E quem são os expio-
radoi—? Entro outros, desta.

Aproxima-se o Natal • os
tubarões, sedentos de maiores
lucros, provocam a alta dos
preços de todes os produtos com
a mais completa conivência da
COFAP. Não só brinquedos,
castanhas, amêndoas, pêsse-
gos, nozes, avelãs, estão eus-
tando um mundo de dinheiro.
Chegou agora, a vez do peru.

Este vai ser vendido por na-
da. menos do 800 cruzeiros!

CAUSAS ALEGADAS
Os criadores alegam a escas-

sês da ave para justificar esse
aumento, superior a 100 por
cento sóbre o preço que era
vendido na mesma época em
1951. O Estado do Rio, que
cobria anualmente a maior par. , _
to do consumo da população ' •Conçl-sao <_ V página
carioca, este ano fornecerá ape. I Estais Unidos, mas isto sem
nas 10 mil perus. Por outro"

ca-se o senador Apolonlo Sa-
Ies, considerado o «rei do peru»,
por ser o maior criador. E
tanto é certo seu interesse pe-
Ia alta do preço, que suas fa.
zendas estão retendo as aves,
que forneciam regularmente
numa quantidade superior a 3
mil cabeças. Dessa forma, o
«rei do peru» já ante-goza a
fabulosa soma quo adquirirá
com a venda de uma ave a 800
cruzeiros: CrÇ 2.400.000,00.
Enquanto isso, que o povo co-
ma feijão e farinha na noito dc
Natal!

DOPS, com milhares de sócios
expulsos, o sr. Edi_on Alves
de Sousa empreendeu todos
os esforços no sentido de ob-
ler anistia geral, vendo-os,
finalmente, coroados de êxito.
Ainda há dias, conversando
com ele na sede do Sindicato,
expressou sua satisfação
pela nova fase da entidade,
com mais de 10.000 sócios, sin-
dicalizados graças à greve vi-
toiiosa.

O féretro sairá hoje, às 16
horas, da Capela Santa "tbe-
rezinha, na Praça da Repú-
blica.

Convocação
Da União dos
Operários
Municipais

A comissão executiva, cum-
prindo resolução do Conselho
Deliberativo, tomada em sua
última reunião, co.ivii.oa os sr.".
Ângelo Nesci, Severino Pet-ei-
ra, Eduardo dos Santos Reis,
João Rocha, Gastar. oJ?é » „'-
ra, Pedro Mendes, Alfredo
Athanasio Pita, Daniel Sator-
no, Pidelis Sigmàrmga, Vitori-
no Aleixo e outros, para reuni-
rem-se hoje,' às 15 horas na
sede da U.O M. a fim de v(
marom providencias relativas
à festa de Natal deste ano que
será oferecida aos sócios da
U.O.M. e suas famílias.

Outrossim, convocamos a
Comissão de trabalhadores que
exercem as funções de Fiscais
e Apontadores, Auxiliares ds
Ponto etc, nos Departamentos
de L. U, e Obras a fin, dn
tomarem conhecimento e deli.
berar sobre a situação em rela-
ção às suas r_ivindicações, no
mesmo local da reunião acima.

>—S—_*

w>-w«^^;:%i;:v;.::::;:>;::>::
Leda, a bela moreninha que o Cet.tro Terra escolheu para
candidata à Rainha da Paz, estará amanhã em Sítio VFelik

(São Bento), onde terá lugar um formidável çhurra-có- ú .
Amanhã, domingo, as coi- pedra chorar... Qui.m' e |í_sas vão correr bem lá para nâo gosta?

Votação do Acôrdo .
nossahumilhações para a

pátria.
No caso de um ataque ao|con-

tinente, os povos deste hérnia-
ferio devem defender-se, rnas
não devemos jamais incorpo-
rar-nos aos paises que ali-
mentam o propósito de poli.
ciar o mundo, afirma o sr.
Meira, que finaliza seu dis-
curso com palavras de exal.
tação ao Brasil e à nossa
bandeira.

VIBRANTE APELO AO
POVO

Na Câmara Municipal, o
_'. Aristides Saldanha —

Hoje a Asesmbléia . . .
..Cone—sno da . página ....
TEMAHIO

O temário será o seguinte:
— A cessação da guer-

ra na Coréia, como meio de
evitar o envio de nossos jo-
vens para morrer em solo
estrangeiro e de diminuir o
perigo de uma terceria
guerra mundial.

— A proibição do uso
de armas de extermínio to-
tal como meio de preservar
a humanidade.

— O desarmamento e
cessação da tensão interna-
cional criando possibilida-
des para a resolução dos
problemas do povo flumi-
nense. Substituição do ma-
terial rodoviário da Leopol-
dina e da Central. Constru-
ção das rodovias. Reapare-
lhamento dos portos. In-

centivo à produção, abun-
dáncia de gêneros de pri-
meira necessidade, baratea-
mento do custo da vida. Me-
lhoria das condições de
educação e saúde, etc.

— Cessação da tensão
internacional e o respeito à
independência e à sobera-
nia das nações, tornando
desnecessários pactos de
guerra.

— O Congresso dos Po-
vos pela Paz, meios e mo-
dos de apoiá-lo. A organi-
zação dos Partidários da
Paz no Estado do Rio.
HOSPEDAGEM

As delegações deverão di-
rigir-se à rua Barão do
Amazonas, 307, sobrado, pa-
ra receberem credenciais,
informações sóbre hospeda-
gem, etc.

que na véspera havia lido a
resolução do CN. do P.C.B.
contra o tratado de guerra,
fez vibrante apelo ao povo
carioca, conclamando-o a tor-
nar pública a sessão secreta
da Câmara Federal sobre o
Acôrdo Militar e manifestar
por todos os meios o seu pro-
testo. (Damos na 3a. pagina,
seção Câmara do Distrito,
amplo resumo da oração do
representante comunista.)

GRANDE COMÍCIO EM
BELÉM

BELÉM, 22 (Especial) —
Com a participação de milha,
res de pessoas, deputados e
personalidades, realizou.se na
Praça do Relógio, nesta capi-
tal, um grande comício con-
tra o Acordo Militar Brasil-
Estados Unidos, contra a Pe-
trobrás e pela paz.

os lados de Caxias, tamuem
conhecida por Tenotilândia.

Teremos um grande chur-
rasco, daqueles que os leito-
ies já devem conhecer, pois
ir à Caxias e não comei um
churrasco em Sítio-feliz, é ii
a Paris e não visitar a Torro
Eiffel.

Mas, além do churrasco, te-
r<mos uma coisa melhor: o
desfile das candidatas a Rai-
nl.a da Paz. Os patrocinado-
res da festa organi_arain um
concurso para apontar a Kai-
nha de Sitio Feliz, ao quai
concorrerão Tereziniia, Klari-
ta, Leda e Maria de Lourdèa;
c demais «brotos:/ que porven-
tura ousem enfreníá-ias.
ÜM Q-ADUO DA RAINHA

Esteve ontem em vi.?ita a
nossa redação, conhecido pin-
tur, oferetendo-se para pintai
o retrato da vencedora do con-
curso «Qual a Rainha da
Paz?»; como homenagem ao
movimento que, no mundo in-
teiro se faz a favor do maior
anseio da humanidade: a
Paz.

Assim, temos mais" tinióti-
mo prêmio, além da viagem a
Buenos Aires e ao de possuir
tão cobiçado titulo.

Por falar em Buenos Aires,
quem não gostaria de dai üm
pulinho em Mar Dol Plata,
um dos mais agradáveis lo
cais de repouso da América-.
Aliás, repouso para quem
feosta de repousar, o que" não
ueve ser o caso de nossas can-
didatas. Em Mar Del Plaía,
brinca-se muito também...

Ademais, conhecei de per-to as orquestras típicas ar-
gentina:-;, executando aqueles
tangos capazes de fazer urna

Como se vê; os. prçmiòs sàc .
bastante líignoi, das caiidi/lá.
.tas, e" vice-versa, 'pois 

-as sai.-''
rotas níè—cit-.ni até rnaj... 

'. '"-:
A VIRADA DE' l-DA '¦ '¦'¦ -:!

Recebemos di. urn lefttít que
b'(j assina «Ru_i|iho*,inaubi-
tavelmente um fan da candi-
Jata do Centro Terra, a sa-
juinte nota: • -"

«Sr. Redator.
VI há dias om nosso jor-

nal, a fotografia de uma lin-
da morena. Ainda não havia,
prestado atenção ao concurse
-Qual a Rainha da Paz», mas

o retraio da candidata do
-entro Terra obrigou-me a 

"
fazê-lo. Agora, buscar o jor-'nal na banca, ansioso parasaber se há alguma novidade
em torno da candidata-que
eJegí como a dona de meus
VOt.OS. ;;... ¦ '

Li os jornais ¦ atrazados, e
constatei a má colocação de
Leda, justamente ¦ a. «cerra- -
fiid» do concurso. Lógica-
monte, não estou muito satis-
feito.

Tal como aconteceu comigo
milhares de leitores devem tei
ficado impressionados. çom s
bela moreninha. Porisso mes-
mo faço um apelo a todos eles
para que remetam seus vo-
tos à redação da IMPRENSA-
TOPULAR, devidamente pre-enchidos com o nome d^ no*-
sd candidata. ¦_

Aproveito - a odoj Umidade
para solicitar aos comportein-
tes do Centro Terra, que dêem
uma virada no trabalhou doisLeda não pode figurar -de -í-ã-
neira alguma no último pôs-tO. .. . .

Ass.) Rus——10. -'•.'¦!
P. S. Anexo 10 votos-pa-ra Leda».

rnclor na rua Aristides Caire, bá. Do desastre, saíram feri-Ijl, e o indivíduo conhecido idos os seguintes .passageiros
dc lotação, que foram medica-

conhecido
como _iinopiro», encontra-
ram-se na Avenida Brasil,
próximo a Ramos, Discuti-
ram e, em meio à troca de
palavras pesadas, «Limoeiro»
sacou de um revolver, dispa-
rando-o no pé direito do ad-
Virsário. Manuel Vaz, com fe-
rimento transfixiante, foi in-
ternado no Hospital Getulio
Vargas.

TENTOU MATAR-SE
Por motivos que ninguém

pôde descobrir, tentou contra -'rias, 194„

dos no Hospital do Pionto So-
corro: João Honlzer, residente
na estrada dc 3 Rios, 1126;
Francisco Lopes de Sousa, mo-
rador na rua Espírito Santo,
1455; Bernardo Januário dos
Santos, residente na rua Me-
suita Júnior, 11, casa 3; Davi
Miro Ajour, domiciliado à. rua
Bom Pastor, 120, casa 1 e
Carmem do Espírito Santo,
moradora na rua-Miguel de

Irá ao Senado Toda a
ÍMretoria do CEDPEN

MARCADA A VISITA PARA SEGUNDA
FEÍRA PRÓXIMA, ÀS QUINZE HORAS

Está, marcada para a pró-1 ee desenvolver em todo o país
xima segunda-feira, às 15 ho-
ras, uma visita dos dirigentes
do Centro de Estudos e Defe-
sa do Petróleo e da Economia
Nacional ao Senado da Repú.
blica.

. Os responsáveis pela patrlótí-
ca entidade exporão junto aos
integrantes da Câmara Alta, as
razões da campanha qu« ora

contra a Petrobrás e pelo Mo
nopólio Estatal para todas as
fases da indústria de nosso
ouro-negro.

O presidente do CEDPEN,
general Felicíssimo Cardoso,
está solicitando o compareci-
mento a essa visita dos presi-
dentes de honra, da diretoria e
do Conselho Consultivo da, re-
ferida organização.

RUAS ESBURACADAS
EM BENTO RIBEIRO

Moradores do Bento Ribeiro es- ficam Impedidos do sair daa resi-
tiveram em nossa redação, a fim
de solicitar veicula—emos suas re-
clamacões contra o péssimo estado
daa ruas daquele populoso subúr-
blo. Um exemplo dessa situação ca-
lamltosa — apontado pelos recla-
manter— t o da rua Antônio Ka-
poso, tomada da ponta a ponta por
buracos p* incríveis dimensões.
Quando òjjova, então, aí i que as
«oissa plor_-« pot» - o» a<or_3?ís. gário perigo»

delicias.
Por outro lado, nessa mesma

rua, há um posto da Lght perl-
gando cair, visto que se encon-
tr» arruinado pela ferrugem. Dal
o receio dos que residem em Ben-
to Ribeiro, de que o aludido poste,
desabando, venha _ romper fios
eléttricos, constituindo, assim, uai

RECONSTRUÇÃO NA
POLÔNIA DAS
CASAS ESTUDANTIS

VARSOVIA (PAP) — An-
tes da guerra, havia na Capi-
tal Polonesa nove Casas de
Estudantes com 3.000 lugares.
Após a libertação, na cidade
destruída somente ficaram duas
Casas com cerca de 700 luga-
res. Mas, graças aos importa»-
tes investimentos nesse setor,
já em 1947 o número de luga-
res dispc—veis nas Casas de
Estudantes de Varsovia era de
para 3.600, em 9 Casas, cons-
3.100, no ano seguinte passoutruindo-se até 1951 outros- 10
prédios, aumentando o total de
lugares disponíveis para 7.000;
este ano êle já 6 superior a
8.000.

da Centrai
Em Defesa do Petróleo

Marcada para hoje, às 20 horas, na rua Sílvã
Gomes, 21, em Cascadura : .

Na rua Silva Gomes, 21, em. poneses do Clube Heside..*Cascadura, realiza-se hoje, _ | de São Bento, enT Ca«_!'"re_20 horas, _ Con—renda de Zo-
na da Central do Brasii' em
Defesa do Petróleo.

Usará da palavra, pronun-ciando importante conferência,
além de outros oradores,-o co.
ronel Salvador Coacia de Sá
o Benevides,

O ato sara abrilhantado peloconjunto acordeonista da Es-
cola Santa Cecília
EM S. BENTO

No próximo dia 30, ca cam-

nir-se-ão para, exn conférisncia.
debater o problema, da-deíésa
do petróleo brasileiro, em. —ie
da ameaça cada vez maior dos
trustes estrangeiros _b_ tio
preciosa riqueza do paia. ¦"'

Nessa oportunidade.._râ rea-
firmada a posição do luta :dos
trabalhadores rurais' daquela
zona contra o prtjeto entre-
guista da Petrobrás e a favor
do Monopólio Estatal.

Em Liberdade Sete
Conclusão do 1» página .. k

ae do Exército nara outra
desta mesma Arma.
SABE DEMAIS...
Outra revelação aue fez

o major Alfredo Gonçalves
Correia, a uma .oergunta do
dr Mo—ias Rolim, e quevem comprovar a sua condi
ção de agente secreto e, a-•nda, de parte integrante
da peça do. inquérito ooli
cialmilitar, foi a de que osdepoimentos eram tomados
tanto pelo dia, como à noi-
te.

Ora, quem não estivesse
funciona-lo diretamnete nes-
_a farsa não poderia saber
de tantos detalhes.
APENAS ÓDIO
Houve uma outra asser-

Grande Festa Popular
omenasrem aoEm h

f!__
Promovido oelo Movimen-

to Carioca pela Paz, terá
lugar, amanhã-, domingo,
grande churrasco em heme-
nagem ao general Bux-
baum. Na ocasião.será rea-
lizado animado «nov», com
a participação, entrç outros
artistas de teatro e rádio,
do ator Modesto de Sousa e
dj conhecido mágico, Jus-
tino.

O local da tosta fica per-
to. de Caxias, onde será fa-
cultada condução aos quedesejarem participar da
fes':a, na estavão de fni-
büs a partir das 7.30 ho-
ras da manhã. Além do
churrasco haverá danças,
jogos, competições e banhos
numa magnífica Discina.'

Usa oonlunte - .egional

animará a festa que t_-ome-
te o maior sucesso."

Mantida a ¦
Uberrfade do

Durante a audiência de ontem,
iV tarde, na 2a. Auditoria deMarinha, o promotor Robertoliatv— do Hln Am pediu n
prlsatí preventiva do capitão-
tenente Flçury de Godói, PM,'-cessado, cumu dezenas de uti-tros patriotas, por 

'assumir 
po-slçâr do intransigente defesa do

;_tióleo.' ò Conselho de Justiça raaní-
!óstou-_e, porem, contrário aodesejo do representante do I'i.nistério Público. Dessa njare'-
ra foi mantida ? libèríadé ._•Viei* oíiciai.

uva do major aue deixa anu todo o seu ódio co»tra
os democratas de iuááco'--
poração. Fri_u, êle que,
quando de' uma das .nau.'-
nções do tenente Vinhas,
— não prendeu o refe "do.
oficial porque estava pre-sente no¦_____o'._m' seu'-ffperior hierárquico. ""Quei'
«zer., p major wetendia
prender quem já sé achava
preso... • ¦'

iViiEftTABOS 'V
No início dos trabalhos dateumão, o Conselho cornuni-

cou havei resolvfeo revo<
gar « ordem de prisão ore-venUva que dçcretararsé-
gunda-feira última, contrat c_»-tao.-éuícò _basüáoJorge Brown, 0 tenente Mil-ton de Castro, os sargentos
üzequiel Antônio de Lira,±_ônidas. de Queirós e Sou-^a, Hélio Ávila Marcondes
i Anatoit Ramos e o.civil
Carlos gugênío VVila-Verde •

Todos.;ê!ès foram oostos
ern liberdade' logo após a-•Judie—:ia.

PKQTESTO DO' EMENTE
VINHAS- 

' 
. lT'-v'Iv-r7!

Solicitando a uaiav _ ào .
presidente, o tenente Vinhas,
cie Queiiós protestou contra
j fato .de a próxima teste-'
munha arrolada pela Pro-
rnotoria, tenente Gênesis deAlmeida, estai escorado nu-
ma das portas a ouvir todo
o depoimento do major Al-
fredo.

O tenente Gênesis estava;-
lealmente, muito-atento ao
yüè dizi,, o seu colega de
acusação. E nâo é só: esta-
va ao lado do major Ama-
ial, do Serviço Secreto da
\ei'oiiáutica. . .. •
"OS 

ADVOGADOS '" -.'''¦'
¦Inquiriram a/testemunha,

-ém. do,auditor..£ do pro-motor, os advdçkdói B „¦*-/»
Mgndptígâ;' Jíffêgfts R_"T«
e Orozí—bo de 4_n é _a.


